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BELO HORIZONTE, 3 -

(LIBI) � Todo o clero ar­

qU::UlOcesano ce' regular de
Bélo .Hqrizo:nte foi convo­
cado. pelo. Bispo auxi.i r,
Dom ..'Serafim

.

Fernandes
· de :M'aújo; para uma reu­
nião amanhã .no Palácio

· :Cristo Rei. na Capital mio.
nejra .•

'

Seta debatido o

problema da. prisão dos
três sacerdotes e um
Íliácon6 pela'PoliCia' Fede­
ta_l· acusados de. subversãç,
Os refigioscs. estão preses

incomunicáveis no Colégio
.

Mifitar ãe "Belo j;:orlzon­
te,

Cham',ado
SÃO PAULO, 3 (ASAP)

- Dom Aluisio,.Bispo de
Santo An'gêio, secretário
geral da Conferência Na­
cional dos Bispos do Bra-

.

sil, partiu
.. para São Pau­

lo, atendéndo chamado d�
Dom Angelo Rossi, Car­
deal oe São PaUlo para
conferenciar sôbre a. pri­
são dos padres em J.ifinns
Gerais .'e. ®spensã,o ', pelo

bispo de Campos, Dom
Castro :M:ayer, de alguns
padres' que estavam obe­
decendo nova linha, da
igreja usando

.

"Clel"ig
Man", o que contraria o

pensamento. de Dom Caso
tro Màyer que considera
o rel'igioso .um homem di,'
ferente, devendo -viver
longe-do mundo, entregue
excuísívamente a Deus. o
.Secrétárío dó Cardealafir­
mou ,qu�,cainda não houve
o elllCont.ro. sendo prová­
veltherite amanhã ou de-

.. ,Pois, devendo nu entanto
-o. Cardeal distribuir, nota
oficial à Imprensa. quando
conheclda a posição que
CNDB tomará a -respeuo
dos' acontecimentos que.
vem abalando a Igreja úl­
timamente ..

Praxo
BRASíLIA, 3 (ASAP)

A licença pára processar .o

Deputado Márcio Moreira
Alves somente poderá ser

votada até 2.(}" de janeiro
proximo. Isto porque a

partir desta data a convo-

PARIS, 3 CUPI) -

Estão sendo levados a

efeito os preparativos
para a segunda fa.<;e da
reunião sôbre a paz no

sudeste asiático, eÜl Pa­
ris. Ontem estiveram
em contatos os repre­
sentantes dos EÉ.UU. 'e
do Vietname do Norte,

.
debatendo o reinício da
conferência, p r e visto

.

para a segunda quinze­
na dêste mês com a

presença .de .uma dele­

gação do Vietname do
Sul.

Incentivos Fiscais
ves 'inconvenientes, importal1te
medida foi tomada pelo Gov;�YI10

dd'União, através da lei 5.5.3 f, de
D do l11.ês transato, instituzi1.do
incentivos fiscais para o' ,desen­

volvimento da educação.
.

.

As pessoas físicas e as pessoas

jurídicas desti11.qrão dois por
cento do impô to de renda caZcu­

.

lado na respectiva . declàração,
para aplicação em prof!.ramas
educacionais, através de um FTm­
do Federal, para êste fim insti­

tuído.
Além dêsse útcentivoj a lei fc-

deralprevê outros. na base de

cinco por cento sóbre,.o montnn­

te de outros incentivos '·fiscais:,
parfl proietos de erlúrncãn e de
treinamento de mão-dc-oln-a. a

serem executados' eçpcrl ficatl1t?li-
Ú "0<: áreas da SUDENE e da

SUDAM..
•.

A iniciativa do f!OV('Y11O ria
V/lião merece aplausos.' A'Jr1t!
pnWlS vprspecti"as para (J educa­
ciio nacional,liheran{Jo-a do mo­

�a"mo qile muitas vêzes a. tolhe

pela esca$sês de recursos.

1� da maior cOl'lverâ(>I1C'!a mIe

todos atáltem para o 17rh,o dis-.
positivo. legal e concedam aos

prof/ramas educacionais os re­

CTlrsOS de que carecem. tiara o

e17f!randecimel1to dq pais e o

be�restar comum ..

Del�tre os grandes pro61emas
dó éns·i)ío, brasileiro ress{.1Urse

b do fíl1anciamento da. educa-:­
ção.' É quase truíS1110 afinnar-se .

. que, o processo. educativo, par.a
s.er eficiente, deve atender aext­

gê11.cias complexas e
.

onerosas,

Tril'hbém não 'mais se discute SÓ­

bre a ,validad� dos custos' da edu­

:çação �d�no investimento; A te,;e

é pllcífica·. O que angustia os di-:­
rigentes -,- e os u.suáâos das es­

colas -, e o carreamento dêstes'

reçÚrsos, sell1pre escassos e 'in-

BRASILIA 3 (ASAP) ,:_;;
, I." . � '.

o Presidente da República
despáchou hoje.' normal­
mente no Paláclo do P a­

nalto Presidiu à cerimônia.
de assinatura de contrato

de empréstimo de 10 mi­
lhões de dõiares à. Uriívcr­
sidade Federal do Rio . de
Janeiro para construção da
Cidade Universitária. Rece
beu também' em aud.êncía
o nresídente da CBD Sr.
João Havelange, que'
ao Chefe do Govêrno 'e UlTI

relato das' provídêneías que
vem sendo tomadas por
aquele árgrAO tendo
vista a participação
f!f'lecionado brasileiro.
Campeonato. Mundià;l de
Futebol de 10 :que :;Íer-á reá- >

lízado no México.·�
'.

P.A •

remlo

SÁBADO!

édio ..

TEL-AVIV, 3 (UPI) -- Pelo quarto dia con�

secutivo voltaram a ocorrer incidentes entre is-

• raelenses e jordanianos. Aviões' de Israel bom­
bardearam posições de artilharia da Jordânia.

TEL-AYIV, 3 (l:PI) - I� tensa a situação
. no Oriente-Médio diante dos novos choques de'
artilharia travados nas últimas horas, entre po:

sições israelenses e jordaniunas, numa frente de

II Situação
Continua em Agravamento

40 quilômetros nas cercanias do pôrto de Akaba.
Despuchos de Arnan informam que pelo menos

13 pessoas ficaram gravemente feridas em con­

seqúéncia dos bombardeios da aviação de Israel.

Enquanto isto os meios políticos de Tcl-Aviv
qualificaram de ridículas as acusações formula­
da pelo presidente Nasser ao responsabilizar
agentes israelenses pelas violentas manifestações
de Alexandria.

PARIS, 3 CLJPI) »-r-r- O

embaixadorAverell Har-
rirnan declarou em

\Vashington não ver in­

dícios 'de que o Vietna­
me do Norte e o govêr-

.' no de Saigol1 estejam
retardando' as negocia­
ções de paz para aguar­
dar a posse do 'presl­
dente eleito Richard
Nixon. Harriman decla­
rou que tudo fará para
contribuir para que "

govêrno de, Nixon aI-

Diretor;cação do congresso tem
pauta determinada e nela
não figura o "caso'; Mo-'
reíra .Alves. Como se Sll- .

be•.� Congresso entl�o� �lO ,'ANO'I _ BLUMENAU (Se) 4a. FEIRA 4 DE DEZEMBRO DE 1968 - NúMERO 131
p e rI o do extraordmano,· . "

.

convocado por .êle. pr.ó,pr�o
e pelo Poder Executivo...

Orlando Fel reira de Melo • Gerente: Nelson Tomelin

cance os objetivos
política externa no

terêsse da nação.

PARIS, 3 (UPI)
Nguyen Thieu, ajudante
especial do vice-presi-
dente do Vietname do Sul
Nguyen Cao Ky, encon­
tra-se nesta capital a

fim de preparar a che­

gada do restante da dç:-.
legação de seu país flS

conversações an1.pli.ad"s
sôbre a guerra no su­

deste da Ásia.

GEN. LYRA Vl'\l
PARA RESERVA

RTO. 3 (UPI) - No prnximo dill 30 o Gal. AlIr,;-
1'<1 (!p T ."�" T""r�rl''' sl'r:1. transferido para a rf'serva

c"m-rmlsôriamente. Onnturlo. fontes a'ntorizadas já in­
rliCl1r"m 01'" o Ministro nerm:,mf'cf'rá à frentf' da pas­
ta do Exército. Am"nhã o Ministro desparh'trá f'm

ErflSilil> com o Presidente G()sta e Silva e dia 5 irá
a· São PaUlo visitar a exposição de automóveis.

Jobnsou e
. ·){ossYOÍu

I PO�!�ON!�� _ �!��.!!��
informou que foram reiniciadas as conversações pre­
liminares com a União Soviética sôbre a redução das
fttmas: nu��eal'es �strat6g!CftS: O Deputamento de
Estado negou·se a comentar a'noticia sôbre um even­
tual encontro entre o presidente Johnson e o primei­
ro ministro Alexei Kossygin. Há rumores de que o

própria presidente Richard Nixon partjciparia do en­

contro através de um representante especial. .

UUR'SOS PARi�
�

_A:C> i '

OS PREFEITOS
RT0_ 3 (1'P}. - ()<; nr",feito<; p'1�;t ... ", 110 iHa Fi -"'!

novembro farão uma sérIe de cursos intensivos mi,njs­
t..iodol' 'Op.lo fnstitllto Brasil ..h'-Q 'dE" Admin�sh-,,('ão ,,,,,­

nicip.aI. IRAM. com O objetivô de lhes o..ient'lr. 'l. a";;o
administrativa neste início de sna I!�St?I1J. Carla cur­

so terá a duracão de três dias' e serão reali1.ados nas

sel!'uintes, eido'llies; São Paulo, .d.fàs '9. 10 p. 11 de Ue-

7l'mbl'o: Ctnitiba. tliltlf 12� 13' e 1<t� Lâges dias '16, 17 e

18. � Pôl'to Aleg1'6 dia.s 19, 20 e 21.

.
- .

-

Dontinua Obstruçaq0
, no Caso Márcio llves

BRASíLIA, 3 (UPIl - Sõmente amanhã a Comis­
são. de Cdn;>tituição e Justiça da Câmara reínícíará

·
seus trabalhos reíacíonados com o pedido de licença
pata processar o Deputado da oposição Márcio Mo­
reira Alves.. O. MnB informou que continuará óbstru-.
indo os debates, mas o líder do Gavêrno Geraldo Frei-

· re disse. esperar levar a matéria a plenário da Câma­
"'tà'" a.t;é, quarta-feira. da próxima semana ou no máxí­
ltib at� o dia 20. Por outro lado, mesmo dando a li-

.
"

a a mitéria não poderá ser discutida no STE tão

. :'j.J!:J�e��:ri:t':':".:f��':':::: �:s:':' ".\!

p:'f'_.
,,'

f'at I-'YOS �Obstrucãó
.

n:embro� do .F(Jde�:�iJ1fà.icl�-.:· ." f'��.:"' .,'
<

c:' :'"_ .' '-,." �

.

�" :: '

<'

-

", ..... ,'.' .'.-,.,'.,.".....'
.

no.
,

."", '.
- .

.

:
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'.':BIt.Al3:fI.il:Â, 3 (AS'AP). H�rmano '.

'

Os líderes da AreIia admi- BRASíLIA, 3 ·(UPI) -

ªri�l��ffi!E:}:1E i�:.fi������i�:J� (·0····'.n·'V"'e'··'rs'a··'(······0
...

·. e',·S" 'A'm'.. pl1llladas de': Pa··.·'·.···I,·.�.·.·.. ".·····.·õJas '11. ,.e 20 deste, mês. A MnE da GuanaJ;lara. Espe- . .

'.,' .
, .

.
. c . .-.' �.

Oomisão "de Justiça .

onde ra-se que o pedido comece· :
.

. .
'., ., , .

,
"

.

se eIlcóntra' o proeessó vol- a tramitar na Câmara na
.

.' .

.

. .

"

tará a Se reunir amanhã, próxima.semana.· .".. .
.

.'

.

", ;'.:.,

prevendo�s({ que passarân A:..e·le,r-ment.... •

'

�. .

.

.

.

cinco' ou séís sessões para
.... u VI !

que a comissão fique em BRASí:LI;A.. 3 (ASAP\

condições dê deliberar. ---' Falando à imprensa o Ií­

Nos meios ,oposicionistas der do Govêrno na Cama-.
índícou-se que a obstrucão ra, Deputado Geraldo Frei
ãevéi-á ser aliviada embo- rerevelóu que. oonf;';!llle
ra estejam inscritos 9q par combinado entre êles .o
lamentares para disc1lrsar presidente da Comissão de'

s6bré a questão. Ontem, a Justiça Deputado Dja1rna
lider�nça dá Arena. iniCIOU.. Marinho e o líder da mi­

entendimentos no sentido no:ha Mário Covas as ses- 'i'

de obter um esfôrço con- sóes do citado órgão. tée­
centrado durante Hl dias. nico que diEcute o· pec!'.do
póssiyelmehte de 10 a ?-O, de licença para processár
para dedicã�los excluSiva-, Marcia Alves serão contí­
mente· aos debates do ca;. núas .até' o ericerramento
so Márcio Alves. O Sena- das discussões, finda a

do mareou reunião plená-' qual ..pedirá a votação. da

ria estando prevista· tam - matéria. Adiantou e ..par­
bém reunião da comissão lamentaI' que a Conll;:;�âO

mista· do Congresso que e- se reunirá 10 horas. diárias
xáminará a mensagem prl:'- devendo o plenário da C'â­

sidel1.cial�propondo aum7'l1.- mara .votar a mataria até

to de. vencirilentos para "fi tc�·ça·feira ou quarta:feira

início 5

da
ire

Será Ouvido Outra lez o
Sobrevivente da CbaciQ8

MANAUS, 3 (ASAP) - O mateiro

Álvaro Paulo da Silva, desertor da t'cx­

pedição do Padre CaUeri e (l, único so­

brevivene, regressou de Moura tremen·

do de febre, presumindo-se que tenha
contraído malária. A Policia Federal e

as autoridades "'fi Exército que o es­

peravam em compartimento especial
da FAB a fim de interrogá-10, desisti·
ram do pl'{)pósito, aguardandu· melho­
res .condiçõ-es físicas e psicológicas. O

mateiro está livre, porém sob vigilân­
cia, P9f 'que a polícia está intrigada
com seu depoimento e com as dife­
rentes histórias sôbre sua fuga. Em fa­
ce dos diversos depoimentos, nO\'a5

perguntas serã,o formuladas ao,. matei-
1'0, que pode estar ou não implicado na

chacina, ou ocorrer outra versão du
massacre. As autoridad.�s solicitaram a-

não publicação' das investigar;fí's em

Manaus. evitando·se celeuma entre a

população.

Itália:· Gre\!es Diii(ullanl
Formarão do I\JÔIfO GOl1êrno

.J

ROMA,3 (CpI) -- A
Confederação Naci')nal
do Trabalho convocou

os operários para 11111L1

série de manifcstacõc!':
para hoje e am:mhi em
"úrias cidades italianas.
Uma greve de seis hor:1s
se estende por tôda a

Inconformados
Os Oficiais
da Reserva
RIO, 3 lUPD - Os ofí�

ciais da reserva ingres"arão
com mandado de seguran­
<;9, na Justic;.a vi,oando con­

seguir equiparação de ven­

cimentos com o pessoal da
ativa. logo após a sanção
da lei de aumento: A de­
cisão foi tomada. apÓS reu­

nião à noite pas�ada no
clube militar- Um'!. co­

missão de oficiais generais
da reserva representando
as três armas, irá a Bra­
sília avistar-se com o prcsi
dente Costa e Silva.

Sicília e uma outra d�
24 horas abrangerá to­

do os setores agrícolas.
Enl Gênova um grupo

anarquista colocou uma

bomba no edifício da
111 uni cipalidade, des­
truindo as janelas e fe­
í-indo um guarda. Em

Roma os estudantes se­

cundaristas ,estão em·

greve, enquanto o Pri­

meiro Ministro Maria­
no Rumor continua 35

gestões para formar i)

nôvo govêrno de ::oaU­
são.

CALDERA·À FRENTE DAS
ELEIÇõES NA VENEZUELA
CARACAS 3 (UPIII - O

candidato do Partido :):_.­
mocrata Cristão, Rafael
Caldera, continua lideran­
do as eleições presiden­
ciais na Venezuela, quando
já foram apurados of'r.;al­
menle 37 por cento. dos voo
tos dos eleitores inseri tos.
Gonçalo Barrios ocupa !)

seg'undo lue:ar no "plaC'l�'1"
eleitoral em todo o país.
Em Caracas, que é.o maior
centro de votRção do n::t.ís,
segundá as cifras definiti­
vas divu1o:<H'las ofíci,,1plP'i'
te, o candidato da Frrnte
de Vitória·, ,Mibuel Burelli,
foi o mais votado. Bnreli

.
Rivas" conseguiu" 185.194
votos. enquanto Rafael

Caldera recebeu 160.717 vo°

tos. LUiz Beltrl1m Prieto,
do Movimento Eleitoral do
Povo, teve 150.499 votos o

Gonzalo Bardos, da Ação
Democrática, 141.387 Sll­

frágios.

. .. _�- ..

PREÇO DE CADA

EXEMPLAR
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I Junta de Missões Nacionais
!

-

GorgônlO Barbosa Alyes

t
Há ô

l anos opera no Brasil umà entidade fazem curativos e funcionam, às vêzes, como

\� fi!antrópiça conhecida como Junta das Missões verdadeiros hospitais, estão, geralmente em lu-
Nacionais. fundada em' 1907 sob os auspícios gares onde ainda não chegou o médico, nem a

t .

- da COQ.vençi:\o ,Batista Brasileira, vem, ela r4taií- tarmácia.
'

� zando Uma grandê obra' nos setores da' cducu- Visa a Junta o progresso do Brasil de ama­

ção, ação social e divulgação dos princípios nhã, por isso procura amparar a criança, qu� c
evangéliços" o risonho futuro da Pátria. Como final da valo-

,

Conta' a Junta de Missões Nacionais' atual- rização do menor, mantém a entidade seus or+ :

mente com. 53 escolas primárias no interior 'do fanatos que vestem, abrigam e educam. Lá estão
Brasil, 'geralmente em lugares onde ainda nã') em Itàcaiá, Goiás e 'Barreiras, Bahia os duis la-
chegou a. civilização. Suas professõras são jo- res do menor, que são • duas instituições, que
.vens abnegadas que, deixando cidades grandes e preparam vidas para o futuro.
a companhia de

.

seus familiares, entregam-se Também o indio não é esquecido pela en-
el,1,l sacrifício vivo à realização de um mugistó- tidade das Igrejas batistas do Brasil. Daí a ma-
rio que e também um divino sacerdócio em fa- nutenção de po�tos de' assistência aos sclvíco-
vor de crianças pobres e desamparadas do in- las, com suas equipes entre os mundurucus, os

terior da Pátria. xerentes, QS craôs e os pacaás novos. Os selvíco-
. Outro setor de trabalho da Junta de Mi�- las também são humanos, por isso ouvem a

..sões Nacionais 'é o referente aos seus all1Duia- mensagem divina � recebem a assistência de
tórios. No interior do Brasil estão as enfermei- Missões Nacionais.
ras que atendem pessoas vindas de 50, 100 c até De passagem lembramos a ação benéfica c
200 quilômetros ou mais. Ainda a pouco urna sacrificial da entidade entre os leprosos de Ma-
enfermeira que trabalha em Jacareacanga, Parú, rituba , Pará. Naquela cidade-hospital, onde im­
escreveu-nos dizendo que alguém veio remando pera a enfermidade destruidora, entre a ação do
pelos rios amazônicos durante nada menos de enfermeiro que ameniza as dôres cruciantes dos
6 dias para ser atendido em seu ambulatório. que sofrem e consola o coração com. a Palavra

Da sede da entidade no Rio são enviados da Vida.
semanalmente pacotes de remédios para os am- .. Isto é apenas uma síntçse do que fazem
bulatérios, orfanatos e escolas, a fim de serem os 253 valorosos sotdados, homens e mulheres
usados'pelas enfermeiras no seu labor perma- que são designados como obreiros da Junta de
nente. Êsses dispensários que aplicam injeções, Missões Naciomds".

, . '. , .

".;".....,:_.,.....,.......,+--�..,.".�-;...........,.�-'-�,-..._...--

. ,<.'

o presidente da Repúbli·
ca promnlgou .lei segundo' a
quàl 5 por cento de todos os
investimentos prívados' ao
Nordeste, decorrentes da
'isenção parcial do imp�sto
, sôbre a renda, sejam aplIca·
dos no setor da educação.
Isto é, quem quizer ter isen·
ção fiscal", quem não qui7.cr
pagar todo o seu imposto de
renda, investindo no Nor·
deste, terá que pensar tam­
bém na educaçao. Certo?

.

Errado? Oportuno? - Reco·
mendável? Conveniente? -

, Justificável? A médida em si
. tem algum sentido economi.
co e sociar, mas, ·dentro de
uma visão géntl do proble -

ma nordestino, revela mais

uma vez que estamos mei)
perdidos. Afinal. é preciso
que a gente saiba, de um ..

vez a política com relação à
aplicação dos recursos p11va·
dos no Nórdeste: Se é Para
a industrialização, se é p;lra
a educação. Se os investi·
mentos terãQ um sentido
mais economico - infra,e;­
trutura 'e ob1;as rendáveis -

ou social - águas e esgobls
casas, urbaniZação, ·assistêil.
cia social, etc. E 'é mais imo
p6rtànte nos conveilcerinoil,
de uma-" vez: por' todas, de

,

qúe não há grande incompa.
tibilidade entre uma coisa e

outra, entre construir escoo

las e investir na indústria. en·
'f'

'

f� .�

tre financiar recomendável
que tudo seja feito�, mas co­

mo os' recursos são escassos,
surge um planejamento. Nãu
adianta termos assim como

que um estalo· de Vieira (vo:
cês conhecem, não é?) e di.
zer: - Ora, vamos pegur 5

por cento tio dinheiro que
está lá no Banco do Nordes­
te e. vamo:; obrigar o mundo
a investir em eaucação. Ou
então: todo o dinheiro qm�
entrar dliqui por d,ianie terá
que' ser investido, em parte,
na educação, Simples,' Não?
Mas se param,)s 'para pemur
a gente vai chegar à conclu­
são de que' havia alguma c i­
S3 errada. Se o dinheiro só

ii" � ;,1 f:f
.� {

'

.... �.�,f "

Singularidades de U'aMôcaLoira
Bento Carquejo

A roupagem ratona com que a pobrezi·
ia, em sua ingenuidade, imaginava cmpa·
vesar-sc na, triunfante" sazão das gaJas" no·
vembrinas, não foi ultimada a tem.po. As

louçainhas patuscas com que sonhava em·

polgar os .. visitantes, atraídÇls pela exuberân·
cià das {lôres, não lograram ser remaladas,
tempéstivamente,

.

graças aos manes que
protegem a loirin�a. Mas, coitada, potiiaJ {,
por exibir sua garridice brulesca ao !!T1sejü
das comemorações natalinas, do lradi�ion .... f
Wcihnachtsfest que se avizinha ...

dio - que já era velho na minha infànCi.\
- conservando-se o mesmo estilo térreo,
que se não compadece com o gabari,{} de·

terminado pelo' código de postur:.s para

aquela rua. fi no terreno circundante sur­

diu execrável série· de galpões,.. Trata-sé,
tambéin, de coisa transitória?
(indo de morre'r: Jóinvile!

,
, .. * ...

Muito se tem -;;-��e���d-;;- acêrca da grano
de área baldia existente no âmago ÔJ cio

dade, vizinha à Prefeitura, à esquina das
rullS do Príncipe e Padre Carlos. Sabe·se
que ,for'-am inÓG\lilS as tentativas de emprê'
sa 'foraste'ira no senÜdo de adquiri,la e ins·
talar' um dnema, ou teatro, inoderho, ii: al­
tur'a do progresso' da urbC. Seus prdpr;ieúí­
rios, porém, dentro aá clássica visão' Join·
vilehse: sempre se mostraram avessos �a cm·

'preendimentos qúé' tais e 'preferiram 'que o

terrêno continuasse 'na suá esterLidade, vi­
veiro de ervas e arbus�os daninhos.' qUI! én.
toucaram vicosamente durante década� re·

petidas, conferindo' à cidade melancó'i..;a
nota de esvaziamento, de precariedade,

Súbi�o, .pululou na gleba esquecida. um,!
cQorte de arquitetos, pedreiros, ciüpihtei�l1s
e' quc 'sei mais para revolver, eavàr, arg;t­
massa r, erguer pnredes. Até que enfim, con·
jeturamos todos, o abandonad'o local ia tcr

a construção adequada. Efeli,'arlJente. u

obrá' esta' a sair, porém, para d!\saporíta·
menta da cidade, ·na forma' oe um pô.<;to de

gasolina. Semelhante ao parlo da mon;a·

oha ...
Edificante! Ao invés do belo prédio que

esperávamos, ganha a colônia mais um de·

pósito de nafta.
A mentalidade negativa do joinvilcnse i)

se manifestar novamente. Beleza!
,

'-:::*:::-
Joinville, mercado persá! 'Já f"lei' {los

quinquilhéiros que infestam a cidade, senho­
res dos melhores pontos comerciais. As bu·
farinllas e�postas petulaiI(emente à" pufta,;"
a esparramarem negligentemente, onde $"::

vê de' LUdo, desde brinquedos, plásticos, ri·

dículos pendurieàdos de cánecos, pane!:;;;,
ferros de engomar, até peças Íntimas femi-
ninas e qlÍejando�,..

.

Quitandéiros a trampalharem as cnl,ada:;
com frut,ls e legumes.

, -:::*:::-'"
Agora. também, enxameiam a cidade ga­

rotos de tÔdas as idades, nmnidos de latas,
sábão, 'panos e escôvas, qve, nas lUas cen·

trais - Príncipe, Nove de Março. Quinze,
Princesa lsabçl, Travessa, Dr. B'ilchman li.•
Jerônimo Coelho e OUlras - sencérimonio­
Samente. se dedicam :)0 mister dt; lavar ç
l\SSear c'arros ali esiaéion'ados:

"

,

Não tardará' muito 'e ieiénl0s, igua'lrnen·
te ambulantes mec'ânicós' a 'atrasancarem
tiS' ru as. "

' !; '. /'.
.

Original,
.

p,á! ieo � promocional., pois "fio?
'Tudo belo demais paó' unia cidade que
fem pretensões de falar e'm 'ttírisnw.

"t

Há razões ue sobca para confinAr p;lnt
'.

junt<;> da SR ,a estiição roaoviári�\ e Os pa­
vilhões da F)"MOSC, Não havení. "ssim,
o ri�co de os forasteiros visitarem a ;:iJaúc

. .. '", :.

pniiliída.:.
.-:::*:::-

.. pobr,�,.}l1Ôç;.l .J<ikil. Afinal" bçI,1J_PÇ_ll§<lQo,. ,_ •• ',

as ratices não .:são. tuas; mas. d'lqueles. que,;
têm por· obrigação" zelar, por ti, i'ilinha' Join-
vile.

Há um ano, precisamente, asseverava cu

que a Ru.a Quinze - o ex-Mittelweg dos
nossos, .ancestrais· - era a mais dcsajeitad�í
da heráldica urbe. É que persistem, per".
oemente. (1 mau·gôsto e o descaso que lhe
votam não apenas aquêles 'q'ue Se lhe fi:\i;,'
mm à orla para residir. para vender. para
barganhar, para locandar, cómo os" pró,
prios' podêrés públicos. Parece que triste fa­
dário anda. às pegadas da Rua do Mel.:>.

-:::*:::-
E não é? Eternizam-se ali, a esgrmllr

com o progresso da cidade,: prédios que se

í::orls'tliuem 'em 'autênticas antigalhas, mal·
t.ratados e travestidos' para abrigarem lojas
e locandas."

.

,

Coisas bem paralelas com cert� mcnta­
lidade joióvilcnse.
Ao se nos' deparar, agora, a aberração

arquiteturat que brota ém plena' Rua Quin­
ze, esquina João Colin, tÔdas as nossas aca­

lentadas esperanças de modetniz.,ção s.;
esboroam. Simplesmente aviltante, aquilo, E
não· se compreende o endôsso da Municipa·
Iidade à ereção çla giba, a menOs qUe por
solidariedade à infeliz pantomima.
De provocar guinadas de riso_ E triste

de soluçar, li mangação.
À guisa de justificativa, dizem que :;e.

!
trata de constmção lllltorizada li tí ulo pre­
cário, sujeita a demolição nu hip6tese da
efetivação do plano pilôto da cid"de. Isso,
todavia. pressupõe .que se lhe confere du­
ração indefinida, pois não teremos olhus de
ver a 'concretizaçãó do mirífico projeto.
À relaJ<uarda dessa edificHcão bélha "

destoante:
.

llVulta. a.lrevido � im'pcliinenle,'
desengonçadO paiol \ que; 'ao tempo da' K�)·
lonie, servia· de armazém à vet\lsta çaS'1 'co·

mercial or(l 'demolida para dar lug"r ao ho·
dierno . aleijão,

'

JoinviJe;' 'I 'e i f II Joinvile, essas. e :Iinda
outras, as tuas vestes de gal'à, os ti'ajes bur­
lescos com que te vão adornando.

-::,:'*:::-
Havia, na malsinada esquina, uma da,

,mini·praças 'prefeiturais, que aproveitava
como' leit·motiv velha 'palmeir:l. amorJsa e

estreitamente 'enlaçada 'por virente figueita.
"Viviam ambas em ma,gnífica simbiose. to·
'mo que a simbolizar a união dos joinvilén·
ses para 11 sublimacão da formosura da .;i­
dade:"b signo' Gtie> a . Natureza sàbhimelllé
ali dispusera foi ignÇlradq p�los eternos dcrí·
drófobos, alheios ii exegese daqjlele amo

plcxo arboraI. Destruída a' pracinha, desa­

parecida a alegoria, surge a cerebrina cor­

cova, que ali. medra, tm:anha, ch;\l?;' hor·
,; .

renda..
� �.,-.:;:*:;:-,

E )Já mais, ainda, no Miltelwcg, Pern:ili�;
a alcaidaria que, pouco .além da preCIOS!­
d"dc referida, se reformasse ven�fando prc- •

csbva sobrando, ou "dando
bola" é . porque nao vmha
scm bem planejada sua apll·
c�çao. �e ctaqlll por diante
vL!l.sol;J.rar, é porque precisa·
mos f"ier Ull!..t 1 eVlsao d J

que ja foi re�1izi;ldo. E, r.:·

jJ110, éomo os recurs"s S"'O

l:S<':iiSSOS e os pr'lbiemaS gl­
gante.>':;Js, gr ...ndes dem,li;
para as n,)ssas fõrças, mal>;
do que l1Ull.l:a o governo
pl'e..:lsl! planejar, mas planc,­
:iii1" de. vc·rdade. COlllt.l! .1:'11-

melro, ,pesquisando -'- se as

pesqui:Lj nao foram amiJa,
feitas, 'Hcspondendo li �,16.'·
mas perguntas besitas: de
quantas escolas prImaria"
nos precisamos'! de quant..s
l:Sl:OiaS superiores! de quan-.
tas faculqades e de que'! Me·
dicina?, Engenharia� Arqui­
tetura? QuantJ preCiS.11110S
Investir em educação! Em
construções? Em casas?

Não é. bem ter o est:ld,)
de Vieira e dizer: 5 por cen­

to para a educação. Que edu·
Caça0! Outro dia estlVe COl1-

versando com um eeonoml:;'

1..1 que l"egressou há pOUC')
do l'-lOl'deste. Num só Esta·
do -- e POr q�e não dar o

nr'.me? o Ceard, f..tzia facUi·
dades cliando dezenas d�
lJwllssi.onélis por ano em caro

reiras par;: as quais não ha­
Via emprego! 1'0J; la e"tão s�
formándo aÍlualmente deze·
ms de estud,mtes em biblio­
teconomia! ]i: são pouc�s ;JS

bibliotecas. ,. O mesmo (lCor·

re com faculdades d� lf,tnls
e até esperanto!

'

Assim, antes de tudo, é
preciso planejar. E' antes de
pLanejar, pensar, analisar <'8

falhas, analisar os êxij;,}s e
os malogros. Então, vaméJS
ver que, antes de tudo ,u

,ÇcJ1te precisa 'mesmo é de
olhar para a agricultura 1I0r·

destina, abandonada e anti­
quada, em métodos de prí)�
auçao superados e mantendo
no campo verdadeiro;; cxér­
coitos de 5ubempf':!gadl'5, peso .

soas que ganham um cruzei·
1'0 por dia . E os filhos de
lavradores que ganham um

cruzeiro novo por diu, não
irão para as faculdades ll(>m

para as escolas primárias. E
estes constituem mais d� 70
por centó da população do
Nordeste. Então, o que ire­
mos fazer com as 5 p,'lr ccu­
to do imposto de renda? Cla,
ro? A intenção é ooa, é Ea·

dia: destinar parte dr�s invu;·
timentos privados, pHdiCu·
lares, da livre empres'l, para
a educação, onde ninguém
quem investir porqu(' não há
lucro imediato. Mas vamos

pensar antes, planej:lr untes
Sem isso, vai ·QClll'rer de no·
vo o que está oco.crcnr}o no

nosso Norde.ste: centenas de
fábrieas produzínclfl niniluém
sabe bem para quem. E 11ão
se 'pode continuar hihandn
naquela região, onde os er­

ros tem uma rep�r�ussão w·
ciaI imensa. (.\gêllda S:1.
B.)

CASA ROYAL SIA

PEÇAS�T�
CHEVROLET'

.. Mo ... ,

RÁI)IO CLUBE DE

BlUMENAl)A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ItAJAi

Os Problemas de Sempre
João Régis Fassbender Teixeira

(Professor de Direito do Trobolho na Foculdcde
de Direito da Universídade do Pcranó):

,
,

A �rati.fic;açã()i de Natal, também chamada dccímo
&, tercerro salário, instituída pela Lei 4090, de 1962, sem­
-

pre vem. à tôna nestas oportunidades de fim de ano.

Os motivos são compreensíveis e lógicos, desmcre­
ccndo malares debates:

.

Certo é que, por incrível
os prubrernus se repetem,
sendo sempre os .mesmos:

nota-se urna cei ta d-:s,;rg.:i­
nizaçao nos departamentos
de' pessoal de muitas empre­
sas, que nau estao tendo a

prudcncia de colecionar ex­

pcneueÍa; o ideal seria que
todos mantivessem um, ··H­

charío de casos", onde as

ocurrenci ..S de cada ano Iôs­
sem anotadas, guardados no

mesmo local recortes e in,

fqrmações que .falassem li

respeito do. assunto. ,

/ Avoluma-se, a corrcspon-
dência neste nm de ano, e .. S

perguntá� 'são ss meSJ11 ..s:

em torno da' natalina.
Valé recordar, portanto,

que a gratifleação de Natal
I"vJ.l't;SJ;lvJ1Cle li um mcs de si!:
l ...uú. Sendo o e111i)lCgauo
mensalista, tal Sa1a1'1O será
vunciver em lJeZcl1l,)1 o. l� tI\)

sendo a remuneração fixa,
nlas và.dàvel, "pu ..',,, Se'" d

.\néd,i,a (1C onze meses, e pa-
i>ar,se-a VOl' ,t:Sle to\al. O.
avo restante corresponden-,
tu a IJeii,:mill'o, somente !;e·

,

i'a COI1llel'ldo, e pago, cn)' JJ,.
neiro.

lia hipótescs em que a

rcmuncração é mixtà --op�r.
te fixa, parte variáveL ln
·cl;Ísu,. a, n�talidadc sera; .tam­
bêl.ll 'llúxta, o. fixo com base
llu nU1'm ...l, e o variável pela
média, nas mesmas CirCUI1H·
tanci:.s da hipótese antcriol·.

Anteriormente a gratifi.,
cação de Natal deveria ser

puga até o último dia de D,,:·
zembro.

Mudança posterior, ao

nleSu!J t.e111pO ell1 que "utOl"­
ZJU o parcelamento �Ü na­

Ül1idadei impos que o prazo
ll1áXlmO pai'a sausLlçCiU da

ti01'16iJçaO será vmte de d.:­
�l,..iJ...tJ..t:,j-.

1;",J. parcelamento, taxa­

tivamé!nte, é. CullSdtuído, ll\)

la...X1ll11J Ue du"s parl:elas. A
püllh.:H·d - se ti empl'egaC!J
ii ft.;tlUCl"er el�l Janeu'u - S,!­

l'� poioa 110 culTei' do anil,
'Juu,;.mellte com as férLs.
Nadu 'lmpede, l:ontudo, qll!;
L"'l lllet"ú..: seja paga a qu,.1-
4u.t::1' u.!fll;JO, Hlt:::;,nJ senl re·

qllerime1ll0, enlre 1:"eVerell'O

(,. l\j ovem;)!'IJ,
.

Ceno que até o. mes tle
110vem,Jro ue cada ano, a 1'1 ....

tulitlade deve estar paga, por
meulde; e a ,met"de final sa­

t..>ll!lt..l, cumpuisanamt.:l1t(;',
"te o dia ZU de D:.!z<)mbl'O,
(inco dills antes, pl>rtanto,
da data magna da (,;nsLand,,·
de,

Algum,ls empresas, inte·
Egen.emente, pagam o total
da natalidade com o salá­
xio de Novembro com; isto
atraz�m o pagamento do Sl­

lado normal de Novembro
"te o prazo maximo _. lo.

. de dezembro, nesta ocasião
apresentam a fOlha e o nú-

.

meral'io também da g1'ahfl.
c;.ção natavn<l intcgral; ha
um eventual atrazo de dez
dias para a primeira tl'uce·
la, mas a emprêsa antecipa
cm. dez dias, também, a se·

gunda parcela.
Dois problemas fi!l:Jis,

trazidos por carta a nós diri·
É,ida, ainda hoJe:

a) Não é possível parce·
lar o décimo terceiro salárJl}
em mais de duas vêzes. Al­
gumas emprêsils estão pa­
gando a natalidade mos a

111es, ou seja Um doze avos li

cada mcs que passa. Reputa·

mo? tal decisão ilegal e pe­
rrgosa .

b)Segundo lugar: o salá­
rio in natura integra o dé­
cimo terceiro salário. Isto
posto

.

se um operário além
do salário comum, ganha,
amuu, mcorporadumcnte, a

alimentação por exemplo,
tais valôres serão acresceu­
tados ao ganho de fim de
ano. Recorde-se que a ali­

mentação, 13e-prejMrada na

própria emprêsa é igual a

vinte e cinco por cento do
salário mínimo reglonul: e

se for comprada fóra da cm­

prêsa igualará a cinquenta c

cinco por cento do mínimo
regional, compreendendo­
sempre e nas duas hipóteses
quatro refeições diárias (ca­
fé. almoço, lanche e jantar).

Evidentemente é impos­
sível nos limites de crônica
ligeira, apanhar e' esclarecer
a todas as dúvidas. Foram
acima as principais, as mris
repetidas na corresponden­
do. Contínua remos. contudo
ao inteiro dispor dos que de­
sejarern maiores esclareci­
mentos. Sempre em uma

gentileza dêste jornal: pes­
soalrncnte. ou por carta,
aguardamos os contactos d ts
leitores - sempre agradá­
veis - cm nosso escritório.
rua Barão do Rio Branco. 63

170. andar. conjunto 1711,
f-mos 41649, 49,tll. 49522 (.5
dois últimos ramal 301).

CONFERÊNCIA DE
CúPULA COlVIUNISTA

Por Ronald J. Dunlovey
WASHINGTON - mSIS)

- Durante ntuito tempo,
procurou a União Sov:é­
tlca levar 'a cabo uma

corúerêhcra dá cú�ula de

,todos 'Oti partidos 'comunis-
.

tas cl,o.: ll1tlpdo, A idéia des­
sa conferência' - que é a

primeira a realizar-se, des­
de' a reunião de 1960 - foi
inicialmente lançáda hã
uns '5 ,anl;lS. ConstltUlll a
mesma uma. questão dê

mitior importância na reu­

nião do ];'artido Comunista
BúIgar<l, realizada em So­

fia, em novembro de 1966.
Desde então, foi o pomo
aa discórdia em outras
reuniões comunistas. Flnâl­
!11ente, em fevereiro do
corrente ano. dccideu-se
que a reunião se realiza·
ria em novembro. Todavia,
a Comissão Preparatória
viu·se obrigada a adiá, la,
ro' causa do ressentimento
surgido entre os partidos
comunistas do Ocidente,
após a invasão da Theco.
F.�lo{;áquia. Agora, foI no­

vamente niarcada' para
maSo de Üi69. ,Tol11oll-se
tal decisão em uma reunião
de quatro dias da Comis­
são Preparatória. em Bu­

.dapest, na qual estiveram
representados 67 partidos
comunistas. Entretanto, a

data não parece ser ainda

definitiva, pois deverá a

Comissão Preparatória reu·

mr-se novamente em mar­

ço.
Os procedimentos da reu

mao de Budapest foram
mantidos em secreto. Se­
gundo um comunicado emi
tido quinta-feira última,
ao encerrar·se a reunHio
de quarto dias, tudo trans
correu em amizade frater.
nal. Porém. há notícias ex­

tra-oficiais de sessões tur­

bulentas,' nas quais .a de­
legação britânica, p:esu­
mivelmente refletindo as

opiniões de outros partidos
comunistas da Europa O;:i.

dental, atacou os alemãeS
orientais e os poloneses, e,
indiretamente. a União

.

Soviétléã. pela invasão da
Tcheco-Eslováquia. E no

momento de encerramento
da reunião, os britânicos
foram uns dos que se ne­

garam a assinar o comunI­

cado. Duas outras deleg�­
çães também ,se recu-a­

ram a assinar o documcn­
tO.

Ê muito possível que es­

ta tormenta se repita, com

mais razão, na reunião de
maio do próximo ano. Os
inotivos soviéticos ,para
convocar tal conferência
têm sido objeto de muita)
especulações, Todavia,' sem·
pre se presumiu que os de'
sejos 'da Moscou foram

sempre respeitados pelos
mais partidos. numa con­

firmação de solidariedade'
ideOlógica. sob a lideran­
ça soviética. Os motivos
poderiam ser um regresso
ao redil dos que se desgar­
raram e, possivelmente
uma expulsão daqueles que
- como a ·China 'ComÜI1l�­
ta - se desviaram até um

ponto além de tôda espe.
rança de redenção. No én·
tanto, êsse objetivo poder'a
.�er muito difícil de alcan­
çar. Supondo que partici­
pem da conferência' todos
aquêles 'considerados eÍe­
gíveis - e que não se ex­

cluam alguns hereges co­

mo os iugoslavos -,' a' reu­
nião promete ser bem ani­
mada. E a possibilidade
anmenta. se tormarmos em

consideração as probalida­
des de vir a ser discutida
a recém-proclamada. dou.
trina de Mo"cou sôbre o

direito dê intervenção nos

assuntos internos de out,m
países soclalistas. O total
impacto da invasão da

Tcheco'Eslováquia poderá
manifestar-se nessa reu­

nião.
Segundo d comUl:1icado,

o amplo temário
.

da reu·

nião consistirá em: "Con­
versações sôbre a luta an­

ti - imperialista na etapa
atual. e a ação unida dos
Partidos Comunistas e

Operários, bem como de
tódas as fôrças anti-impe­
rialistas", Isto soa como <;e

'"
o principal objetivo da

conferência fósse formular
planos sóbre o modo por
que devem conduzir.se as

relações com o mundo não'
comuni.sta. Porém, seu ver­
dadeiro interêsse parece
ser fazer frente a tremen·
das fôrças centrifugas den
tro do moviment.o comu­
nista mundial fõrças
que já abalaram sua unI­

dade e roubaram prestígio
aos líderes soviéticos. 'Não
há dúvida de qu� será es­

sa uma conferência inte·
ressante de observar.

i����.�����������-����_.�-���_�

!Efemérides. d o
1334

4 DE D'EZEMBRO

1642

1752

1777

Renato Funke

SUcos PClÍ<l, O<lscido em Buen,h
Aircs, Argentina,' a 2 de abril J.,
1822.
O Prêmio Nobel da Paz corre::;·

,pondente ao ano de 1910. é :on-

cedido ao presidente do� EE UU,
Woodrow Wilson.

1923.- Morre em Paris, França, o es·�ri.0[
francês Maurice Barrés.

1936 - 0 Presidente da Repúb:ica, Ge­
túlio Vargas. envia ao Congressu
O projeto que institui no Brasil a

Justica do Trabalho.
1952 - l\Io;re o alo r .francês André Lc­

faur. figura ue preeminê,lCia' nu
cenário artístico de Pari".

1966 - Morre em Almunecar, Espanha, o

príncipe espanhol Luiz Allomü de

Baviera, de 24 anos, vítima de um

acidente automobilístico. quandl)
participava de .uma corrida auto·

mobilística para carros espone.

1920

RETALHOS DE NOSSA,
HISTóRIA..•

1634 � Os holandescs atacam pela segun·
da vez a Paraíba. A (;xpeJiçàu
partira a 25 de novembn de RIO'

cife, sob o comando do almirante
holandês' Lichthardt, levava em

29 navios mais de 2.000 homens,
sob o comando do general Van

Schkoppe. O governador da Pa·
raíba. Antonio de Albuquerque
:1vlaranhão, tentou oferecer com·

bate junto ao Jaguaribe mas foi
forçado a bater em re' ir<lda p:II'"
o forte de Cabedelo, onde se of�­
Teceu aos invasorcs her6ka resi:;·

',._- - ·tência, que-só foi lerminar no dia
19 de dezemb'ro.

-----_
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PúBLICA ,�
Corpo de Bombeiros
Delegacia de .Políciá
Guarda Noturna
Guarda de Trân�illJ
Forum
Ministério
Prefeitura
23'? R. I.
CELESC:

1696
IOI6
1214
1oi6
17o;{

do Trabalho 1!4,�
1163 e 162,'

115õ

Reclamações 1326
Plantão depois das
17,30 horas 1327
SAMAE 14&9

TELEFONICA
lnformações
Ligações, Interurbanas ,

Reclamações
.

148Q
':01 '

100;)

HOSPITAIS E
.ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 1133
Hu'pÍliJl SIO. Antônio 1208
Hospital Stu. Isabel 1175

. (Maternidade tEbbe!h) W;>;(i
I.N.P.s. e S.P.A. 1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Breo. 1200 1100 BOO
Praça Hercílío Luz 12J3
Dr. lllumenau 1178 e I lO.!
Angelo Dias (Pinguin) ! 6f>4
Rua 15 de Nov. nl} 608 II i i
R. Pe. Jacobs (Malriz) 1704
R. Pe. hcobs (Rodov.) 1001
Cine Blumenau H�6
Rua s. palho, nl) 31%
(Wurges) uc,)
Rua Bahia (Ponte do .

Salto) 15�l,

AGENCIAS

Catar. e Penha 1221 e

Brusquen�e 1774 e Rex
Rápido Cometa
E.F.S.C. (Passagens)
Varig 1025 e

Hl5S
1714
158n
181l
19i!5

l\Jorrc em Avinhão, na FranÇ<',
que cra então a set.le do Papado,
o Papa João XXI!. Natural lia

França, sUiJcdcra ao J>.lpil Ck­
mente V no ano de 1316.

1559 - Toma posse do cargo dI,; bispo 'da
Bahia, D. Pedro Leitão, 'lue suce­

deu a D. Pedro Fernandes S·trJ,·
]lha, que morrera tmçidado pel,,<
índios, dois anos antes, e quc fÓl a
o primeiro prelado do Brasií.
Morre O notório cardeal Arlllanú
Jean Du .Plessis Richelicu, homem
de Estado e fundador da ACi:I<.l<;mi.(
Franccsa.
Nasce em Lisboa, Pmtug�11. D, Fcr·
nando José de Portugal l! Castrú,
depois conde e marquês ti;: Aguiar,
v'ice-rei do Brasil de 14-10-1801 a

21-8- I 806.
'1775 -:- Morre Caturina n, da Rússi,l,

nnscida a 2 de maio de 1729. Go·
vernou seu país durante 24, anos,
aumentando considcràvelmente seu

poderio e extensão.
Nasce em Lyon, França, ,kannc

Françoise Julie Bcmard, maoame

Recamier, falecida em Paris. 1"'ral,'
ça, vítima da cólera, a 1 I de'mail)
de 1849.

1795 - Nasce em Ecclefechan. Escócia, ...

hislOriador e filósofo Thomaz
Carlyle. falecido em Londres. In·
glaterra. a 4 de fevereiro de 1881.

1796 - Morre o rnédico e físico ilalianu
Galv<lni.

1810 - b prím:ipe regenle D. J.flão, por
�art,<l. I'ésia" srio�, no Rio d'c Ja·
neiro a Aç'!d,mi�� 1\1 i:itur, dcpo,�
Escola Milltm:,_.,.

1907 - Morre o político argentino Luiz

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4
Rádio Difusora
Rádio Alvorada
Rádio Nereu Ramos
Rádio Soco Blumenau
Jornal "Ciuade de Blu­
menau"

"A Nação"
"A Tribuna"
"O Lu'me"

11X3
1506

, 1059
1(>07
1�57

14�6
!'J5.6
1112'1
1749
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CONVÊNIO DESTINA-SE
A AJUDAR, A' JUVENTUDE
RIO (VA) - O sr. Hen­

ry Labouisse, diretor-exeeu­
tívo do Fundo ,à!'ls. Nf.l(:O,�3
Unidas' para a Infância, a­

firmou em' entrevista ('r>le­
tiva, Que o principal 0bjr­
tivo do convento. que as­

sinalará com', a F'undacão
Nacional do Menor' "é' a
execução de um programa,
de desenvolvimento e orr­
entacão da juventude (!llP

permita aos jovens msJQr
participação na sociedade
atual". '

O' diretor-executivo da.
UNICEF informou 011f' :1-

quele organismo inte:'-TI,,('i')
nal está executando um in­
tenso programa de prot e­
ção. às crianç;J,s, vitimas da
guerra entre �iafra e a Ní
géria, tendo levantado r-­

cursos suneriore,� fi 8 mi­
lhões de dólares jtinto aos

paÍSEs da ONU. '

NQ Bra,sil

juventude.comunidade, ra­
zão do convenio entre a

UNIÇEF e a FNBEM ia
,está em aplícacão pela Fun
dacão do Bem-Estar do
Menor, na 'cidade paulista
de Matão,
O diretor-executivo da

UNICE-F disse que preten­
de conhecer melhor a JU­
ventude brasileira, p\\r:-t
que seja possível ampliar
jnntn à FNBEM os conve­
nios de assistencia. Com
êste objetivo iniciará ama
nhã uma viagem dE' de<:
dias por vãrios Estados
nordestinos.

Acrescentou o sr. HE"Jrv
Labouisse' que a UNICEF
está capacitada a reali7ar ..

"

qualquer plano de planeja­
mento familiar. Mas sen­

do um orgão puramente
assistencial, não pode res·

ponsabilizar-se pela elabo­
ral'ão de programas de C011

trôle da natalidade.

HANCO DO' BRASIL S.A.
EDITAL

é'ô'ncurso Público para Auxiliar de Escrita

1. o BANCO DO BRASTL S.A. faz �aber que. ,le
16/1211968 a 22/12/1968, estarão abertas em sua Agenci:.1
desta cidade, na rua XV de 'Nóvembro, n9 1525, de segunda a

�exta�feira, das 12h30m. às 18h30m e sábado e domingo, da�
9 às 12 horas e das 13 às 16,horas. as inscrições para o con­

'curso' acima, a realizar-se, 'em SANTA CATARINA, nas cÍ--
dades "de BLUMENAU, JOAÇABA e TUBARÃO, em datn,
horário é local qHe serãó oportunamellte anunciados,

2. A 'inscrição deverá sér solicitada pessoalmente pelo
candidato (vedada a panicipação de intermedi{lriol\ e será de­

ferida àquele qU!1, munido de documento de identidade, salis­
,

. faca às ,seguintes exigências:
a) -:- tenha, à data' do término das in�crições. idade míni­

ma de 18 anos completos (nascidos até 22-12-50, in­
cluSÍve); e máxima de 25 anos incompletos (nasci·
dos li panir de 23-12-43, inclusive);

,

b) ._ pagu� a taxa de insériçãõ de"NCr$ 5,00 (cinco cru­

zeirós novos); .-

apresente: ,

I :._ (se" do sexo masculino) _ certificado de :lhs­
tamento militar, ou de reservista, ou de dis­
pensa de incorporação, ou de isençIio rlo 'ser­

. viço militar, O�l, ainda, carteira de identid:1-
de do Ministério da Aeronáutica. Qüando, se
tratar de, militar Íllcorporado, ofício do co­

mamlante permitindo a insçrição.
II _' certificadó ou histórico esco!ar (com firma re­

conhecida) de, COllclusão do primeiro' ciclu:
ClUSO ginasial ou equivalente, expedido por'
estabelecimento de ensino oficial ou reconhe­
cido, 'Oú documento que comprove' nívCl de
escolaridade mais alto; e

"

III _ 'prova de naturalização, se 'não fôr brasileiro

nato;
d) - entregue' 'dois retrntos recentes, iguais, de tamanh,:>

3 x 4, !irados de frente.
3.

'

O' concúrso constará 'das seguintes provas:
1 _ Psicológica; "

2 _ Ponuguês;
3 _ 'Matemática: e

,4 _ Datilografia.,
4. As provas de Portug:uês e Matemática serão do tipG"

objetivo. ,ou misto: Será ollrigatÓrió o uso de caneta-tinteiro'
ou esferográfica, azul.

'

'5. A prova de Datilografta será feita em rtiúqllina, ror­
,necidas pelo Banco, facultando-se ao candidato a escolha den­
tre as seguintes marcas: OLlVElTI e REMINGTON. '

6. Para cada provã haverá apena� uma chamada.' O
candidato deverá comparecer ao ,local das provas :com' ante­
cedênç;a mínima de TRINTA MINUTOS da hora marcatla

para início de cada exame. Sob nénhum pretexto' será permi­
tilia a entrada do candidato 'que se',apresentar depois de' da·
do o sinal para distribuição da prova.

,

7. Será impedida de prosseguir no coneurso o candida­
to ,que faltar a qualquer das provas.

8. Sl!rá selecionado ri candidato --que:
à) - salisfaz. J>s .eúgências da prova p,icológica; e

b) _ obtiver noia mínima 60 (SESSENTA) em

cada uma ôas provas de Português e Mate­

mática, e 40 <QUARENTA) na de,! Dalilog:ra­
fia, perfazendo, !,as três provas, um conjUll!o
mínimo de ] 80 (cent6 e 'oitenta) pontos.

9. ,Atendidas essas condições. e <l fim de estabelecér :l�

__ , prioridades para possível ilproveitamento, o Banco relqciona-,
rá os selJ!cionados, por agência-se';e de concurso, em ordem
decrescé01é do total de pontos' obtidos. "

10 O julgamento das provas terá carúter irreçorríve�,
] 1. O Banco reserva-se' o direito de aproveitar. ou n,."io,

os sel,!!cionados, observado o prazo' de 12 (doze) meses.

J2. A posse do candidato selecionado ficnrá na depen ..

ciência de aprovação em exame de saúde feito por médico do

Banco ou da confiança dêste. A admissão se fará no -::argo
inicial da çarreira (Auxili3r de Escrita _ Ref. 050), com

v�nçimentos mensais de NCl'$ 351,00, (trezentos e Cincoenta
e um cruzeiros novos).
13. :üs selecionados, uma vez nomeados e localizados, S0

podéráo pleitear transferência ou par1icipar de concurso iil­

terno par<t a carreira de:Escriturário, depoi� .ele perm'lnecerem

pelo prazo mínimo de 3 (três) anos 'na agência de posse, re�..

guar4ado o direito do Banco de removê-los por conveniência
do servicO.

':'14
-

A inscricão do candidato importará em anuência

iii1pH.rit� a futura "design�çã,? (se selecionado e nome,ado) ?a­
ra setvir em qualquer agencIa dp Banco, bem como a POSSIlll­
lidaJê de Ser transferido para outro local, em qualquer tempo,
dútà�te a vigência do contrato de trabalho
i 0'--:15. 'Nenhum candidato poderá prestar prova em agê:�-
tire'· �'dmínistra4a por seu cônjuge ou parente até o 2Ç grau,

!aind� que o administrador em cau';l! nã_? ven�a a '!Jarticip:lr
f doil;',trábaJhos do certame. Igualmente na';; sera localizado' em
i

agênéJa a cujo quadro pertença qualquer funcionário peranle
seu",�é o 2\l grau; ou cônjuge,
. "_::��16: 'Ô presente certame visa seled�:mar pe�so�l' par:j �:l­
p(ifll�nto ,das vllgas existentes nas s,egumtes agencias: BLU­

lY.(i3l'MU (SCI, BRUSQUE (SC). ITAJAí (SC), JARAGUA
D6 SUL (SO), J01NVILLE (SO, RIO DO SUL (SC},
SAO'.FRANCISCO pQ SUL (SC), Tfll,mÓ (SC) e SÃO
BENTO DO SUL (SC), Entretanto o ,Banco se reserva O di­

reiÍ� de localizar os selecionados em qualquer de suas agêp..-
das do teITjt�irio nlldonat

' , ,','

11. Inicrito. qonsiderar-se:á o candidato dente das con­

dições esti�uladas, no presente edital.
'

c)

,'-

BLUMENAU (SC), 29 de Novembro de 1968
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lU a
BRASíLIA (VAI - Ao caudar os congressistas sá-

,

bado, 110 Palácio Alvorada, o Presidente Gosta e Silva
disse que se enganam aquêles que pensam poder pro­
vocar o' regime. Provocado, .reagírá, POloS não aceita' o
desafio oe lrresponséiVe!S ql�;: 4'-'''- ... 1:: ....1 w;..,,!) ....."...:_.1
ao caos e'à desordem.

,

Depois de ter aludido às
"scssoes intermenaveis" da
Câmara. onde, infelizmente.
a demagogia tentou predo­
minar, advertiu estarem, ele
e os parlamentares; diante
de um pronlerna grave, qu�
deve ser resulvido dentro
das leis e da Constituicáo .

Se a area pul'ítica compreen­
der bem essa gravidade .por
certo emprestará toda sua

cooperação para solucioná-lu
dentro da ordem e da Iega­
lidade.

Disse, mais que tôàa ação
gc:ra uma reação. "Não pen­
sem que p�'ldem agir à von­

tude contra as Instítuteões e

que ficaremos de oraços cru­

z•.d.,s , Sornes fortes e nO,;3<1

reação também será sempre
farte" .

O Marechal Costa e Silva
conclamóu, a ARENA a que
se mantenha unida "como
tem sido nesse episódio a

Oposição". Referia,se ao ca­

s'! Mareio IvIore-ilJa Alves, e

frisou, depois, não poder
existir comandos ou lideran­
ÇllS paralelas. Concluiu fa­
zendo um apêlo para que
haja uma aglutinação entre
as Fôrças Armadas e as f['l'­
ças políticas, para evitar a

anarquia e a luta, uue só tra­
rão prejuízos ao País.

Fidelidade

Em seu discurso de im­
proviso dissé o Chefe do Go­
vêrno:

- Chegamos ao fim de
UlIL jOl,lUua ue arduo traba­
Iuo, CVl1! sessocs

í

ntcrmiua­
V€I:;, e onde, infelizmente, a

demagogia tentou predomi­
n.,r. Amigos na I:resldencLl,
da Repúbíica, com o pompa­
so titulo de Chefe Suprpl'l:l
da Nação, continuo cultivan­
do a mesma humildade de
sempre, e assim compreen­
dendo que as derrotas são
mmnas e as vitorias sáo do,
Brasil .Nâo tenho, nem ad­
mitido ódios ou preconcen.os
mas quando se trata de mm­
ter o equíübrío do regime c

preservar a ordem, eu SUl!

intransigente: exijo, supuco
(, não abdico da .vitóri.i. AlU'
da nrais qmmdo tenho a cer­

teza de que o Iírasn precisa
dela. Resolução é chegar ao
término de suas- realizações
e o resto é derrota. A 'maior
vitória da nossa Revolução
será sem dúvida, chegar às
soluções sem s:,ir do regime
democrático. Alguns, até
bem intencionados, confull'
dcm a humildade do Presi­
dente da República com um"

dernonst.raçao de fraquez'\,
Mas enganam se aquêles ou-'
trus que pensam que podem
provocar o regime. Provoca­
do. reagirei. pois não aCfito
o desafio da irrespons:ibHi­
dade que querem levar o

Brasil ao Caos e à desordem
A coisa mais fácil que exis­
te é ser prepotente, e agir
pela fôrça. Mas isto não re­

solve os problemas do Bra·

sil, porque' só a democracia

nte O Apoio da DRENA
,

'

�
��

Ob�rv't'u que o Conires.
,',So ;POll '_Sua i!l);aiOria, sempre
agiu com espírito público e

propósito de servir à causa
democrática, contestando; -
t::mbém afirmuçôes de ' que
tenha agido o Iegislatíve sob
pressão do Executivo. , Elo­
giou a humildade e o espí­
rito democrático do Presí­
dente da República, assegu­
rando que a ARENA conti­
nuará emprestando todo o

seu apoio ao Govêrno,

de n:nbde ê que soluciona
tuãus os pn�lJitlll"S. �tl deu-
1,,)' uo l't'!;IJlJe dcmucrutico é
que a hehJÜ!çaO evoturra t.té
"ÚHE;ll SeU'; <111.05 designios.
EstaJ1Jv�, úüalle de um pr-r-
'JJ.l;lÜ.;J �i\.4 ve que ueve ser 1':-:­
SVIVld:J dentro das Ieís e 11,1
Lu5JJlIiUi<;_nJ. M"s se a areu
polruca compreender bem e,·
1;)" gn,\'lcbde, por certo eUI­

presu.ra toda sua coopera­
ça'u para SOlucioná-h> dentro
ua urdem e da legalid4de.
ili.illl31S admiti lançar mão de
1-.-l·.;.:es�<J:; nao regulamenta­
lCS. Mas é preciso entender
que toda açao gera uma rea­

çao , N ao pensem que podem
agir ii vontade contra as íns­
trtuícôes e que ficaremos de
braçus cruzados , Nilo con­

fundam to.erãncía com ..rap-
srgcnciu . Sumos fOl·tes
nossa reaçao também
sempre hirte.

Apêlo de união
- Temos resistido a

grandes pressões, mas esta­
.l11;JS convencidos de, que a

ltevólução� que continua che·
garã ao seu fim dentro tl�
ordem e da legalidade que
llluitos procuram contestar.
Se a Naç'ão progride,' se o

!,l!'óduto bruto nacional creS­
ce e se há grande espansão
em todos os setores da eco­

nemia. até prova em contrá­
rio estamos no caminho ce!'­

to. Por isso peço ao meu par­
tido que se mantenha. unid·)
como tem sido nesse epis:)·
dia a oposição. Acima das
nossas convicções pessoais
deve estar sempre o interês­
se do País. Disciplina parti­
dária não é violentar cons·

ciência. É aceitar uma deci-

t.

�N.otícilS de São Francisco do sull
(do Correspondente) =:;::::::=========-;::/

SUPLEMENTAÇÃO OPERAcIONAL
Paulo B'Ornhausen acaba de telegrafar à Assor.ia­

'ção Comercial de São Franci�co do Su.l, comunicm:do
,que autorizou a suplementac;ao op.eraclOnal da Azen­
cia do Banco do Brasil em nossa' CIdade.

Futebol

O Atlético da 13ahiton­

ga, jogando na tarde �e
domingo último em Indalal,
venceu· a equipe do "15 de
Outubro" ,daquela cidade

p'ela contagem de 4 a 2.
Os tentos consignados pe­
los alvirubros foram: l°

tempo Arnaldo. 2Çl tempo:
Zé Claudio. e B2tínho com
2 tentos. Para a equipe
anfitriã: Adinho na pri­
meira etapa e na segunda
Neno marcou' o segundo e

último tento.,

Conlissõo avistou-se
com o Se,:.:ret6rio d�
Educação
À Comissão integrada

por� membr{)s; ,de AI'!,ocia­
ção de Pais e Mestres do

Grupo Escolar "Stella Ma­

tutina", cujo presidente é

o sr. Danton Machado de

Souza avistou-se na manha
de do'mingo último com o

SeeretÚio 'da Educação,
Galileu Craveiro de Amo­
rim. 9 referida ,con:üssão
solicitou ao' Secretário
uma audiência para tratar
do prDblema de encampação
do referido estabelecimen­
to de ensino'. Na oportuni­
dade

'

o sr, Danton M. de
Souza entregou ao Secre­

tário um ofício, ,no qual
estava expresSa a solicita­

ção da Comissão. Após ler

o ofício' e tomar algumas
informaçÕes, o Sécretário
disse que poderia haver

uma possibilidade de en­

campação Administrativa,
entretanto, para tal, seria
necessário um estudo mai<;

apurado e, os resultados fi­
nais seriam 'entregues ao'

Governador em têrmos de

próposição. A viabilidade

da encampação resguardá
o direito de direção e ori

entacão do "Stella Matuti­
na" 'pelas irmãs' da Divina

Providência, segundo o que
ficou assentado durante a

conversacão havidas com o

Secretári� da Educação.

Venerável Ord�m
Terceira tem Nova
Mesa Redonda .

A "Veneravel Ordem

Terceira de São Francis­
co do Penitênica", entida-

3) ,Quem compra ?
2) Quem vende ?

1) Quem produz ?
A informa�ão que v·ocê
procura está nas

páginas do Guia Áznl.
lndicador azul' do' Rio
Grande do Sul -

Paraná -

'

Santa Catarina

Ramos
'BLUMENAU

LíDER DE AU'oU::NCIA

I.'
NO'VÁLE I
>'.

_.__ !
,v,, ,����;m��========�'
I ��

de filantrópica, mant8ne­
dom do Hospital de Can­

dade, realizou domingo
último eleição para a nova

mesa Diretora que regeri
os destinos daquela enti­
dade nos anos de 1969 a

1970. Após serem feitos os

trabalhos de apuração, fo­
ram constatados os seguin­
tes resultados:

P.ovedor: Luiz Carlos
FreitaS.
Vice: Alvaro Tancredo Dip­
pold.
1Çl Secret.: Orlando Ribei­
ro de Campos.
2° : Carlos 'José
Inácio.
19 Tesour:_eiro: Alfredo Go­
mes Moreira.
2° Tesoureiro: Tlbúrcio Al­
ves da Silva
3° Tesoureiro: Adernar Do­
minoni.'
Procurador Geral: Pedro
Floriano Lins Caldas
Vice Procurador:
Gama Lobo,

Mesários e Visitantes:
'José Camargo, Sebastião
da Silva, Ahir Fernandes
de Oliveira, João de Amo­

rim, Olívio Nóbrega, Di­

mas dos ,Reis, Antonio ,Ro.,.
mão da Silva, Sílvio Pan­
taleão Vildner, Euclides
M. Silveira, Armando" de
Oliveira. ítalo Paludo e

Lúcio Thomazeli Neto.

Valter

Baile Carnavalesco

No próximo sábadO, dia
7, o "Jazz Guarany" esta­
rá animando um, baile
carnavalesco na Socletla­
de Dançante Paulas, que
na ocasião estará éngala­
nado para receber os fo­

liões da zona praiana da
,

cidade e de outros locais.

Ccmandante
Agradeceu

de

O Comandante de FDr­
'te' Marechal Luz, enviou,
telegrama à Associação Co­

mercial de São Franciôco
do Sul, agradecendo as fe­

licitaçõe., recebida" pela
vitória conseguidas nas

olimpiadas militares.

Faleceu Ex�
Presidente
dos Desptic:hantes
o Sindi('ato dos Despa­

chantEs Aduaneiros do Es­

tado de Santa Catarina,
com sede ne"ta cidade, re­

cebeu telegrama proceden­
te do Rio de Janeiro, co­

municando o falecimento
de Abílio Corrêa, ex-pre­
sidente do Sindicato dos

Despachantes Aduaneiros
do Rio de Jant'iro. Abílio
Corrêa era um profundo
conhecedor da legislação
aduaneira: foi o autor da

mais comp�eta TARIFA

DAS ALFANDEGAS, obra

que trata da tributação
dos direitos alfandegáriOS.

sâo que reverterá em benefí­
CiO de toda, a .Nacâo . Por' is­
SI) a AREN •.\. precisa ést:ll:
fOl:le e unida. Nâo pode h3-
ver comandos ou Iideranças
paruletas. Uma vez tornada a

decisão, o aprtido todo pre­
cisa apoiá-lo. Concluo fuzen­
do um apêío para que haja
uma aglutinação entre as

Fórçns Armadas, e as fôrças
politicas para evitar a artar­

quia e a luta, que só trará
prejuízos a todo o Brasil.

Geraldo Freire

o Deputado Geraldo Frei­
re líder du Govêrno em exer­
tiuu n.i Câmara, resnonden­
(h cm, nome dcs congressis­
t .s, proclumou a necessidade'

de união de todos os demo­
er.rtas para combater o ateis­
mo Qrg-aniZ:ldl) que procura
meios e furrms para liquidar
t.ôdas as garantias indívi­
duais,

N'
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É O ASSUNTO'
Recebemos 1gentn convite do professor Venâncio.

Diretor do Giij.ásio Normal Roberto Grant para as
solenidades de:, :formatul'a dos alunos da 4a �érie NOr­
mal Ginasial, que terá lugar no Cine Brasil dia 6 de
dezembro com :in!cio as 20 horas. Paraninf�rá a tur­
ma de 68 do modelar estabelecimento de ensino o Sr
Otair Becker, Prefeito Mun!cipal.

,.

Ainda

Dizem qtie:'P Mbíf da cida­
de de Rio 'Negrinho, na3 pro­
}limas elekõ�s niiv hmcnr.í.
candidato'. lii7etende npoiar <i

( Renovnção) da' ARENA 'd.:
Rio Negrinho. Por sinal. é um

dos únicos municípios que faz
lima pr6pria Renovação den·
tro'da {Renovadora ARENA).

Carlos Zipperer
So,brinho

Atrnvés do povo e dos ami­
gos da Banda Treml, em par­
ticular ,do fundador da Banda
Treml. é que será erguido em

janeiro o primeiro monurnen­

,'to em São Bento do SuL nu­

'ma promoção do Lions CluD.
em home'nagem ao Fund3dor
da Banda TremI. Cúrias Zip­
perer Sobrinho enviou à ('(l­
mlssao Organizadora a SLU

doaçiio, participando desta for­
ma da nobre camp::mha que
está sendo feita.

Arnaldo Bulhões
Sayão
Em visita a nossa cidade e

ao seu tio, o Dr, -Alfredo Blal;:
de Santana (visita que é se'm­
pre um prazer para o gramle
círculo de arnizade9 que CO!1-

quistou em nossa cidade l.
também enviou à comissão tll)
Lions a sua participação Pró­
Monumento João Trem!.

- C ·Ó M E N, 'T Á R I O �

Valõres de São Paulo apre­
sentou acrescimo de 45,5'."�,
prinCipalmente em, virtude
de volume de Obrigações
reajustáveis do Tesouro

Nacional. negociadas mais
de 74,57� - de que repre-

,sentaram 3519% do movi­
mento global.
A, oferta de 'emprego

global na região do Gran­
de São Paulo teve a se- -

guinte evolução, tomando­
se como base 1956/1953 -

100:
1967 .. Abril 134

151

FORMATURAS

Bateas
Do Ginúsio Diocesano No,­

sa Senhora de LOlll'de�, ..1c
B:lteas de Baixo. recebemus
at�ncioso conv i:e flssinado p"­
lo aluno Eduardoi Nichrs p"­
rOl as solenidades 'lde formatu­
ra. naquele Semfpário, m�,r­

cadas parA 14 dç dezembru,
com início às 20i horas, com·
tando no prograI1la:
Missa em ação:�e gra.;as, <.

,às 21 horas sessi'(O .de form�i­
tum com entregtÍ dos dipLI­
mas. Paraninfará: a turma

Otair Becker, prefeilo de Sã,_,
Bento do Súl. sendo patrono q

padrc lreneu Lukmann, dir.:­
retor do Gin'á�io:

Formandos: Celito Fritz.
Dado Giraldi, Egídio Elhanl,
Eduardo N iehues, [núcio 13,,­
toni, lngo Voigt (orador) tri­
neu Mos.:a, José I. Schimid:.
José \V. Reinert, Leonard,)
Uber. lVlalvino Demarchi c

Moacir A. Bona.
Natal Barufi, Nilo M.lrchi,

Otilio Loffi, Paulo Zaneh"
Willi l, Vol!olini e XISiO i\i.
dos Santos.

Jardim de,
Infância
o Jardim de Inf<lncia do

Ginásio São José já encerfGl1

suns atividndes. O feSli\o 'en­
cerramento foi elaborado pe­
los alunos mirins, oferecend(1
um belo espetá�ulo ao, pais
presentes. O que �lí1UaimeTI!e
chama a atenção (é de lá quO!
surgen1. tantas . vocações ...!e
música em São Bento). é a

�presentação dn 'B,mda de
Jardim de Infância. Pandei-
ros, côcos, tambores. �,IilOS e

diversos outros in,trul11cnto,
são tocados- pelos alunos, ntlil1

:icompanhamcnto perfei :0.

la Plata
Grande congresso médi;;o

aconteceu em La Plata (A(­
gentina). O médico August,.!

Keihl, (natural de Siíu 3.::n­
to), participou ativamente Jo
Congresso, a convite da co­

missão organizadora do Pd­
ran.í.

Rio Negrinho
o Sindicato Rural de Rio

Negrinho vai reunir-se para
uma grande assembléia. a fim
de pleitear junto ao execu.ivo
municipal um convento para
que esta associação de utili.
da,de pOssa realmen(c funcio­
nar como merece: E neste ell­

contra, terá a associacão todn
o apoio da Câmara l\iunicipat':
que participará 3tivamente
d�IS aspirações da Assoclaçiili
Rural de Rio Negrinho.

falando'em
Rio Negrinho'
,A taxa de renovaçiio de li­

sença tramita na Câmarrt .Mu­

nicipal do vizinho l\.Jtmicípiü
(�ova tabela, taxa de licença,
elc). O que realmente é "dife- "­

rente" e que esta questão en-

, tta no fim do exercício. Co­
mo ficou o comêço???

o que há com as nossas sociedades? Talvez. \) l�i:
'tal' estranh� esta pergunta, mas é realmente, uma, per­
g'unta que não deve' sõment,e ter a resposta individl1Ul
de cada um. bem como atuação e ação de todos. São

Bento tem progredido a passos largos. Ampliações de
novas indústrias. energia elétrica, novos bancos. em­
b,slezamento, administração dinâmica na Prefeitura,

,

clubes de serviços - mas no tocante às nossas, Socie­
dade;; estamos engatinhando. Falamos da ,parte má­
terial e vejamos. Tanto ·Bandeirantes. Guarani - Gi...
nást:co. os anos vão passando, e os clubes conseguem:
malmente fazer alguma cois:1. para ampliar o patrimô­
nio dos clubes no tocante à edificações. Onde está o'
mal? Que deve ser feito? De que maneira ficarão pron-.
tas as obras das construções até o centenário que s�
aproxima rápida? Deixamos a critério do leitor o jul­
gamento, e esperamos, que os nossos clubes, também

acordem como acordou São Bento do Sul.

AUMENTf\M EM S. PAULO
I .'

ÍNDICES DE EMPRÊGO ,.

LIVROS PRóPRIOS .NAS'
SEDES DOS PARTIDOS
BRASíLIA, 3 (ASAP) -

Considerando a 'realizaçã:>
a pa,rtir de julhO do pró�
ximo ano, de

'

eleições ge_
rais em. todo o território

nacional, para' preenchi­
mento de diretórios muni­

cipais da ARENA e MDB,
a Justiça Eleitoral está de-

INTIMARÁ
OMISSOS
SÃO PAULO, 3 tUPI!

- Na "Operação Arras­

tão", a Delegacia Regio­
nal do Impôsto de Renda
de São Paulo espera arre­

cadar êste 'ano mais de 75.

milhões de cruzeiros novos
dos contribuintes omissos.
O objetivo da operação,
segundo (} delegado Regio­
nal WoImar Gomes é 11

justiça tributária, a fim
de que todos, pagando re­

gularmente, possam pagar
menos.

terminando ,aos partidos
que mantenham em suas

sede livros próprias para
inscrição dos. eleitores que
devem votar nessas elei­

ções. No Estado da Guana­

bara, segundo a mesma

determinação do Juiz Elei­
toral do Tribunal Eleito­
ral ê"ses livros somente

permanecerão nos partidos
até o prôximo dia 10 des­

te mês. Como se sabe, so­
mente eleitores inscritos
nos partidos, poderão votar
nessas eleições.

r--RÁDIO·-'
ALVORADA

A Emissora
que todos
gostam
de ouvir.

DESABAMENTO'S
NA GUAN��BAR.&.

�;�
�� ,�� �

RIO (VA) - Dados ela­
borados pela Assessoria

'Conjunta do Ministério' da

Fazenda, Banco Central,
Banco do Brasil e Comis­
são Interestadual da Ba­

cia do Paràná - Uruguai,
entregues ao ministro Del-
'fim Netto mostram que o

índice ei�tivo de emprego
industrial no Municipio de

São Paulo" ,em setembro
último superou em 23% 05

resulta'dos alcançados em

agosto, indicando, ainda,
perspectivas de novas altas

nos índices de outubro.
O estudo realizado pela

Assessoria conjunta indica

também que as vendas de

aparelhos eletrodomésticos,
em' todo Pais, atingiram,
no mês de outUbro, o índi

ce mais elevado que já se

observou, isto é. 192.195
unidades físicas. E o índi­

ce de preços recebidos pe­
los produtoreS agrícolas
apresentou, no mesmo'mês,
o maior aumento já regis­
trado este ano - 8,4% -

destacando-se entre os pro­
dutos de maior ponderação
110 índice milho, arroz e

amendoim.
Segunda ainda o mesmü

trabalho nos treze primei­
ros dias 'úteis deste mês, as

exportações pela praça' de
São Paulo alcançaram o

nivel de NCrS '14.90':( 'Uil.'

registrando um aerescimo
da ordem de 8,1% nas ex­

portações de produtos ma­

nufaturados, comparativa-
'mente aos -resultados apu­
rados no mesmo período do

mês anterior. Pela praça
de Santos, as exportações
atingiram na semana de

11 a 14 do corrente mês, a

media diária de US$ .. , ..•

86.586 e as exportações por
Campinas, USS 276.493,
sendo superior em 256.6%
e 240,7�;,. respectivamente,
á da semana anterior.
Na semana' de 11 a 14,

a média diária do volume
de negócios l1a J30lsa de

RIO. 3 CUPI) _ Sete desabamentos ocorreram on·

tem na Guanabara em consequência das chuvas que
desde sábado últim'o caem :::ôbre a'" éidade, não se co­

nhecendo ainda a existência de mortos. No morro da
Catacumba dois barraeos desabaram ferindo dez pes­
soas, que foram medicadas no Hospital Miguel Conto.
'No Bairro Catumbi pesada árvOTe caiu sôbre residên­
cia, enquanto na avenida Niemeyer desabou um muro

causando consequentemente deslisumento de terra que
interrompeu o tráfego durante longo temuo. Os b0111-
beiras informaram que o Ioeal ainda está sujeito a

nOvos deslisamentos que poderão, ter consequências
mais graves.-

, _ ,>, _ ,�. __ ,,� :_:__.:'1' �.

Maio

1968
..

Junho
Julho

Agosto
Setembro
Outubro

Novembro,
Dezembro

Janeiro
Fevereiro

Març9'
Abril
Maio
Jut:lhó
Julho
Agosto

Setembro
'Outúbró

165
166
20S
213
lI,3.5

,232
206
282
230
290
278
289
294

277
217
:no
362

JÁ ESTÃO EM VIGOR AS
NOVAS TARIFAS AÉREAS
RIO (VA) - A partir do

primeiro minuto de domin

go as companhias de avia­

ção passaram a cobrar {}

aumento de 22';" em tôdas
as tarifas da rêde domés­
tica de acôrdo co� a de­

tern'ünação da DAC expe­
dida no dia 27 de novem­

bro. Funcionários das prin­
cipais emprês!!,S disseram

que o aumentô provoeou
'Uma série 'de

'

apelos dos
usuários que pensavam po­
der comprar as passagens
ainda pelo preço antigo.

A reação está sendo con­

siderada normal, pois repe­
te-se tôda vez que ocorre

uma majoração. Logo con­

tudo, os apelos desapare­
ceram juntamente

'

com

a retração dos primeiros
dias nas reservas.

Q aumento justificou a

Diretoria de Aeronáutica;
Civil, servirá para 'cobrjr
a proxlma melhoria sala­
rial dos aeronautas e ae­
roviários e a majoração do
preço da gasolina. Em al­
gumas companhias os cal­
culos das pa.;;;lg;:;W �t�o

sendo feitos na hora ha­
vendo alguma dificuldade
quanto ao arredondamento
de centavos. A partir de

hoje acreditam os funcio­
nários que não haverá mais

problemas. pois tôdas as

companhias já disporãD de
tabelas que v a r i a m de
acôrdo com a rota e do tipo
de avião utilizado.
Linhas

As rotas mais utilizadas
pelos passa g e i r o s são a­

Rio-São Paulo, vindo em

ordem decrescente as via­

gens para Brasília, para o

Norte e fina�mente para {}

Sul.

Os novos preços, são os,

Seguintes para as princi­
pais rotas da rêde, domes­
tica: Rio-Sã.o Paulo, NCr$
67,00; Rio-Belo Horizonte,
NCr$ 76,00.; Belo Horizon­
te-Brasília, NCr$ 123,00;
Rio-Salvador, NCr$ 234,00;
Rio-Recife, NCr$ 341,00;
Rio-Aracaju, Ndr$ 273.00;
Rio-Fortaleza 'NCr$ MlI,OO;
Rio-Belém NCr$ 423,00;
Rio-Tereztr,_a NCr$ 374,00;
e RJ.i)-ManaW; ).'iCr$ 488,00.>

'>, ".IfDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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OS CLÁSSICOS E SUAS OBRAS
ARISTõ .·ELES

Aristóteles nasceu no ano de JS4 a.C.,
em Estugira, cidude-colôniu gr�ga tl .. t

Macedônia, na península ir.icin etc Calei­
dia. Seus antepassados haviam ,i,lo me­

dicos dos reis duquela nuçíio. E é de su­

por que se Iami.iurizasse, assim, des.:c

tenra idade, com ti ciência médk.t que u

encurninhou para a obscrvuçâo empiric .•
da natureza, bem untes de se cousagrur ii

ética dos socrúricos, à rc.órica do") so: i�l(IS

ou à' lnci�fí�j\:a de Phn[Lo. Moi-o tctind�t�
-....<105 17 ou I X anos, dirigiu-se a Atenas.

. qUe se pode considerar suu vcrd.ulcir.. p,í.-
. tda espiirtual. Ali viveu a maior parte ,.k
b\1� vida, só abundonundo-a qu.mdo se \ iu

.

forçado pelo desiêrro politico.
_

Logo lJO chegar, recebeu-o Pln�ao cC:010
descípulo em sua Acadcmin. que Aris o­

teles freqüentou até a morte do �!esllc. u

an;l,iútte daquele período de ex PéUlS;I(J 1I0

helc'nisill1l e de esplendor do pensamento

grego' exerceu profunda inf luê.iciu Ctil

Ari-aó: eles.

Depois- tia morte de Platiio,. tr nnsf'eriu­

se Aristóte]cs para Aterna. na As1., 1\lell<'r,

a convi,e do príncipe Hérmi"s. de '-!UCí;l

era amigo desde a Academia. Em 34::;� r�­
cebeu convite do rei Pilirc da i\lacedo:dil

para se cncarreg;,r da edlcoçiio d� fill:n,
Ale;.andre, naseendo dess.i COIl\lVen�I",

um.. sólida amiz.ade.

Aos 50 anos, regressou o Me, re n Are­

nas. No Liceu. ginásio que fica�a ao p.s
.

do templo de Apolo Li�ell, fllnd(,u ,>U:1 e,,­

cola, que se denomi'lLllI Pcrípalo.;. ou es·

c"la perip:llética (nome oriundo do p;;"

seio coberto 0.10 LÍL'eu), a qual chegcl.l ;,

eclipsilr a Academia. nessa época dirigida
pelo discípulo de Pl�itão, E<[leu'itro.
Quando morreu· Alexandre, ak'ançar2m­

no as manifestacões do óJio long:lmenie
sufocado, contr;; o poderio m:lcedôni,:o.
Condc'1ado à morte flor <c.Jiç;io suhtr;'JlI­
se. à fúria do povo, votando-se ao des efro

voluntúrio.
E no venio de 322 a.C., n;] (id!lde de

Cálcis de Eubéia, morreu
.

Aris ú'e1c\ "

m:,jor dos súbi'), que fiza;'m l1 [!'ória e :,

eternidade da lradi�ão clú%ic;l d�1 Hél""e.

Possuímos ele Aris'ó'eles e,cri'0s "Ió;i­
cos", colecionados desde a antiglii;ladc sob

o título de ORGANON. hSlruOOl"nto (iO

saber científico, especialmente 05 dois. ii·
vros analíticos. com a teoria da c()nc:usão:
os pequenos escritos sôbre as CATE�O­
RIAS e sôbre a PROPOSIÇÃO c C's fOPl­

COS, com o escrito sôbre as conclusões

i

sofísticas, instrumento da arte de discutir

Escreveu sôbre a física, metafísica, zoolo­

gia, psicologia, políticn e ética, sôbre a -re·

tórica e a poesia. ,

.

A Ética de Aristóteles se une. estreua­

mente, aos conceitos fundamentais da Me-

tafísica. . \
De "A ÉTICA" um pequeno trecho, do

l.ivro Segundo: \
"Um tra.ado de moral não pode ser. teo­

ria pura, há de ter \. em mira a pr:·,ri�·a.
T�!l1lPDllCO se podem \ dar regras estáveis.

porque cada um deve'.: tirar do exame das

círcunsrüncins particulares a regra para i!

ação. Não obstilnt�, copvirão �t1gl1m;,s .con­
siderucões. Vale dizer, � de mister guru dar­

nos de excessos e ser�lOs moderados em

tô.las as coisas, especiàlmerue nos prazc­
res. Desde que a virtude resulta de justa
medida em cada ação,: ela, por sua vez.

torna fácil observar a ;usla medida: abs-
.

tendo-nos dos prazeres sensuais. tornamo­

nos temperantes:' urnal vez ternperurues,

podemos abster-nos mais que os ou ros. E,
todavia, li mostra de I"wver conquistado
lIJ1I<1 virtude é o prazer \que com ela pro­
vamos. Donde a necessidade, já reconhe­

cicia por Plilrão. de scr�os edtlcad�s dc�­

de a primeira, jllvenl.UdCl .em. reg'1ZI1ar-nús
e doer-nos daquílo que qr)llvém: poi, que
O homem bOm sente pr.,zer em fazer o

bem. e o m;w o sente ern;fazer o mal. Não

se d�ve, portanlo. comh:lrer o prazer pe·
lo C]1l�,1 é como que colorid:1 fi nO�::1 vi'}a,
tnnro ::lssim quc tôda� :JS !no�s;;s [lçoes tem

por norma, mais ou meflOS. o prazer ou

a dor. Antes pelo COlli d·.rio. de"e dar-se

muita .importância ao ptazer. � del;:rmi­

n�r-Ihe o justo liSO. ·As-iim que se p(l,ie'
dizer aue todo discurso; élico e poli:.icn
versa a�êrca do pr;Jzer e :da dor. O ,!to é

virtüoso se cumprido cofÍ1 disposição vir­

tuosa. 1st') distingue a vir,tude das arte' c

das ciências. Ser justo é i (er já o hábi:o

virluoso� flr�!icar coisas iUS1:1s pode f1con­

tecer também li quem nii'p possui tal h:'­
bito virtuoso."
ii. parte final: "Logo, quem quer fazer

melhores os homens, tratejse' dum� fnmí!ia

ou duma comunidade, deve primeiro tor­

n;'f-se apto para instituir léis. Tendo, pois.
<tn' j(!OS descurado o inves'igar quanto res­

peit� à instituição das leis, fôra b0il! que
nós outros lhe dessemos atenta conslderd­

eão, ;J fim de que em tudo' o possível. seja
;pcrfeiçoada aquela filosofia que versa

acêrca das coisas humanns."

r __
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ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
3 milhões de
desportistas

usam

,OMEGA
SEAMASTER
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16,00
16,20
1640
16,50
16.55
17.05
18.05
18.30
18.55
19.10
I" !j0
21,00
211}5
22.W
::;"l,OO
2:i:W
24,00

Seriado e Super-Mouse
Moby Dyck
Girquinho Canal 6

Anjos do Espaço
Estórias do Tio Mauro
Tevelândia
Sozinho no Mundo
Retrato de Laura
Telenot;cias M. Cimo
Antonio Maria
C'imarron
O' Tempo.
Cimarron
Beta Rccl{feller
Jornal ela NOite
O 4.0 Poder
DP Manchetes
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VOCÊ SABIA.
1 VOLKSWAGEN 1968 - O km. Para Você�

• •

o

Se ainda não conhece o Sea­
master, saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário. Imper­
meável. resiste a pressão sub­
marina até 60 m. e e de extrema
precisão. fvlodelos automático e
de corda manual. Em ouro 18 k.
folheado ou aco inoxidável.
E nosso plano 'especial de paga­
mento facilita a sua compra.

Êste ano nós não vamos apenas lhe desejar
felicidade e prosperidade.-

Vamos sim, sortear entre nossos prezadas fre­
guêses. pela Loteria Federal de 28.12:1968,

1 VOLKSWAGEN 1968 - O Km.
E, VEja como. é fácil ganhar.

Faca as suas compras de Natal na SUALIVRA­
RIÁ, receba um cupão gratuito, c. alegre-se, é
NATAL.

SUALIVRARll,�
Foto- Cine - Eletrônica _ Discos

Rua 15 de Novemhro 1:J40 _ Fone 1657 _ B:.,U­
MENAU

Conce..,s'onário autorI­
zado - da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Scbwabe

Duas lojas para me·
lhor servir .

Rua 15 de novembro,
770 _ A MODERNA
Rua 15 de novembru,
828 - A TRADlOIO­
:NAL

CINE BLUlVIENAU
HOJE dia 4 Quarta·feira às 20 h.1"a;;

O CIRCO AO REDOR DO
MUNDO

Em Columbiacolor
Admirável... Crianças e adultas

vão adorar! Formidável!. .. Crianca;; e

adultos vão aplaudir .este espetãculo
máximo do mundo do ·circ.o ! As atr:l­
ções mais eletrizantes dos mais famn.
SOl' circos de todo mundo num espeti­
cuIa de ::. horas na tela gigante do ci­
nema!

O CIRCO AO REDOR na lVWN­
DO um filme alegre ... divertido! D'js
5 aos 90 anos. t.od0s vão :1dorar O' OIR.
CO AO FI -PT)()"R no MUNDO! E não
esqueça DOM1NGO ;lS 14 horas traga
sr .. q fllh"s para verem est.e sen.su�;(.!­
nal filme.

Próximo Dómingo
NEVAD·A SMITH

"... ..... .... '" t. ." .....
'-

r

! CINE . BUSCII
HOJE _ Quarta-feira às 2Q horas

Um exótico' drama de mistério e violên­
eh!! Robert Stack, Elker Sommer, Na'ncy
Christina :!>.'larquand, em

o MEDALHÃO CHINêS

Techniscope-Teehnicolor - 18 anos

A perversidade na suprema forma....
·

a

.

am.
_

bição no mais alto grau ... a crueldade na

manifestacão bestial marcaram encontro
neste fiI�êr Estranho ... emocio.nante .... nô­
vo ... De Macau aos Mares da China Um:l

orgia de terror... testada pela ambição!

Próximo Domingo
CORSÁRIO SEM PA'TRIA

QUARTA-FEIRA � 4-12�68
ÁRIES - Dia muito' oportuno para auto-realizar-se.

Procure fazer um balanço de suas atívidaues e ver

que o que realizou até agora dependeu �astante de

seu esforço proprio. CUide de sua saúde nsíca,

TOURO - O Sol em Sagitário é prenuncia�or de
..

he­

ranças e legados. AS novas. amizades que fez ou flze_r
ser-tne-ão muito úteis no :f�turo. Para ,0 setor sent:­
mental. amanhã será um dia bem melhor. NotlC,u",

G:I!;MEO'S - Não insista em' quer�r as coisas ao se_u
modo e. terá um dia excelente hoíe, A Lua e:n Aq\I�­
rio. sua N'ona casa Astral pressagia ascençao social

e êxito pelo trabalho constante e fume, .viagens.

CÂNCER - Não' perca tempo hoje .. Poderá realizar

muito em seu próprio benef'cio. ?onte C()� a cola­

boração desinteressada de UI? natívo de PeIxes, que

poderá protegê-lo em uma situação difícil.

LEÃO -' Há favorabilidade para viagens, principal,
mente a fim de visita� pare�t�s � pess?as a�lgas. O

dia lhe será tanto mais propicro a medida que forem

passando as horas. ótimo para o amor,.

VTP.GE.M - Tndo o dia, �.h.c será favor�vel ne�t:a 911!lr-.
ta-feira. Fase muito beneflca para a vlda proflSSICn,l1
e sentimental. Aproveite-o para faz.er.. comprR.s, ven­

der e comerciar de um modo geral. DIa benéfICO.

LIBR A - Esta lhe será uma ótima qHarta·fei1'3 p,:.ra
a vid� sentimental e os assuntos de ,ordem ffnancell:a

em e;erfl.l. Sua saúclp apresf'n,t.ur-sp.a, ��cplf'nte. bas­

tando, para isso, evitar o perigo de aCldentes .

ESCO'RPIÃO _ 85mente agindo rápido cnnseguir� f)

Oll!,! desl'!ia ne�te dia. N§.o deixe P"<;S:1� :1.5 oportum�l2.­
deI' que tiver. Há indícios de ([TlP ,ohtem lycrns em vrr;;
tude de seu esfôrço própl'io. Tera o apOlo dos outrc�.

SlI.GITÁRIO - Hoje vcc� terá boa chance de me?ho-,
rar seus programas de recr.eio .ou diversão PJ·jT1Cm�al.
mente os que tiverl'm por fmaJld:H�e <tgrad<lr a pes.. oa

amada. Seja moderado. especialmente no C0mer e no

beber. .

C"PRIC'QRNIO _ F"tejn fl!pl'ta pl1ra .Cpdf'T à me10n·

colia nesta quarta-feira que lhe podera _ser totalm.én­
te benéfica. Determinarão e ene:-uin serao duas 'c",;,;"s

m·cessárias ao tomar atitudes e falar com· as pess�as.

AQUÁRIO _ Inclua nos sens nInnos uma vjao;em .ou
pas�pio do seu interêsse npssoa!. procnre passar amarar

parte do tempo ao ar livre e ent,:etpr-se com, �l!5uma
atividade moderada. Para o amor fase prop:cla.

PEIXES _ Dia que lhe será muito promissor parp o

qlle pretende reali?l1r em 'cnnillntn c"m outras pf:'S­
l'loas. Saiha que os nativos de Peixes tendem :'l _:;er gre·

.

gários por nattrreza, por isso fogem da solIdao.

�$�.� ãi ••Ãi5.» ••4�.ã."""_ ••• M.& •• a ••• al •••• @�

�
EXPRESSO PRESIDENTE iGETúLIO LTDA. �

Salda d� Blrunenau à PresideTIte Getúl1o: a
Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16.30 horal\" �

Sábado _ às 6.30 e 14 hora.!! 3
Domingo - à8 6.30. 14 ti 1'7 hora. �

De Pre�idente' Ge�·fl11o a Blumenau:
.

�
De :segunda à sáb9;do - à! 5,30, 9 e 14,30 horae �Dommgo - à.I 5;30, 13.'10 e 16 .horas. �

·k•• ••••••••••• � ••••••� ••••••• M •••• �•••••• �•••••••••••••••1

RÁDIO.
BLUMENAU·
1�300 Khz.

- Classe Para
Tôdas as

Classes -

CASA ROYAl.S/A

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLUlUENAU: Rua Alwin Schrader.999

_ Fone: 1275 _

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabr�1 da melhor C�s;mira do .­

.

Brasil
Vendas pOr Atacado e Varejo

Rua 15 de I'lavembrof 975 - Cx. Postal,
3'88,- BLUMENAU .

CINE MOGK
HOJE e AMANHÃ � às 20 horas
A Universal International apre­

senta: a palpitante história de uma

mulher que desafiava o amor e fugia
da vida", e de uma jovem que desa'
fiava a vida e secretamente a:nsiaYR
por amor...

.

Deborah Kerr - Hayvey.Mills e

JO:hn Mills em -

.

_ .. CORACÕES FERIDOS
(Technicolor)

.

Uma jovem em rebelião contra a

-vida ... e uma mulher que anseia refa.
zer a sua ... ambas em busca de um

amôr que nunca chega...
.

6a. FEIRA _.
MINElRINHO VIVO OU MÓRTO
Com JeÇJt_ V:a1_adg,.o. _

BODAS DE PRATA

Em data 'de hoje, o casal Sr. e Sra. Ro­
berro (.clly) Harrke ,<'o cumprimentados
pela grunue roda': de amizaues e pare.rtcs

pela passagem do 25'" aniversário de Ie.rz

união conjugal. O _'cas;ll pertence à socic­
dude de tlru.,que. senuo o Sr. Roberto al.o

funcionário das Empr êsas Renaux. Arra­

vés CIDADE SOCIAL, os paren.es e ami­

gos do casal enviam Ieliciiações. O colu­

nista em particular;' en , ia um grande abr,r­

ço de cungrutulações.

ANiVERSÁRIO

Quem muda de Ma:!!! hoje é o ,jt);i;:o
Adolfo NaUe, pessoa por demais ';o,,/,eciJa

'l1a cidade. pri/lciplllmen!e 110 meio da ;m·

prellsa. Ele que é fllllcio/llirio do LU.VfI:; e

liiular de esportes da Rcídio C,uln de lia­

jllí recebe hnje os parabéns. Em i(lmm "os­

so especial abraço.

"REVELUONU

I·
I

I
I

Conforme nos informa o Sr. José Fiúza

Lima, Dirl:J�oi Sodal liO Tabaj'lra Tê:,is

Clube. e�tão sendo ul:ímados os prepara·
tivos para o "revellion" que o clube fará
redizar em 31 do corr.::me. Para a alegria
e diversão do grande quadro de a'iso.:iauos..
foi contratado '0 conjlln�o "Os Incandes­

cer,tes", de ltajaL Tendo em vis(::t o COIl­

junto, um dos melhore., ·do Estado ,e .<1 tl"<.­

dicão do aC()l1lecimentl' chega-se fat:llmen­

te'a conclusão: sucesso absoluto..

ANiVERSÁRIO

Em data de Ontem que mudou de idaae
foi o Sr: Mário Cechini. Diretor Superin­
(emlel/!e da il'IRANGA, Crédi o. Inves:i­

mento, Fil/aliciamento, r}(!SSOll bel1! reiacio­

nada nos meios sociais locais. O 'lar Ü ulft"

amigo, não qucl'e.ulo revelar em que allu­

í'a dos 30 estava, féz convite para "lnl dri ,.

aue íntimo .. A é/e. grallde amigo désrc Di·í­

�io nosso afeluoso abraço' de parab';!IS
pe';l pas,agem da dala tlalafícia.

ILUSTRE' VISiTA

E já que falamos nn IPIRANGA. rece­

bemos a grata notícia da visíl.a a filial de

Blumenall do ·Sr. João Baylonglle, acom­

p<lt:hado de Sua espôsa, Sra. Iolanda. Êl.e,
além de ·Diretor Presidente do Grupo I PI­

ranga, é Diretor das Indústrja.� , Phil!ips,
Mesbla Banco Boa Vista entre Oll.ras efl]­

prêsas.' Permaneceu em nossa cidade ·tim
dia para conhecer as indústriás locais e

'tõda a nossa região. Como não consegui­
mos desejar as boas�vindas pessoalmente,
enviamos um grnnde' abraço ao Sr. João

Baylongue e espôsa.
.

TECNOLOGIA

Na manhã de sef?unrlll-feira qlle passou.
a imprensa local e.flêve reunida na Li,'/"(·rl'l

D. Quixote para uma entrevista cole il'a

com o Prof, A. NO.r!uei'·11 de Paria, téc/lic)
de organização, Admíristração e Eco"p"
mista

-

de {?rallde eOllcei'o em todo P,Ú:i.
profeç.wr de Organizariio e Méfodos da

Faculdade de Administração e Finan('ils da

Ulliversidade da Guanabara. de Orga!liza-'
ção Induslrial tia Escola Po;itécllica da

PUC do Rio e de Organização de Emnrê­

Sf/S do DASP. Estevl' e!"rl' nós para o ["'I­

çamento de sua mais recente' obra -' "O

Desafio da Tecnologia"•.obra que traia do

eSTudo moderllo para IWl f)rnbfeJ'Y!n r""no.

(} esfôrço' para' vencer' mitos e cOlldiciona·

mentos.

D'l. entrevista anotamos uma coisa: "nem
. tôdas as reuniões alcançam seus obie>ivry"

porque não há ,a técniCa de. realizá-I:I:' -

palavras ·do Prof. A. NogueIra de Fana.

Presentes na 'ocasião, Dr. Martinho Car­

doso da Veiga, Diretor, da FUB Sr. A nr!rp

Luiz Sada do GaMne'e de Re/açõe.r Pú'
blicas do Passo MUllicipal, pessoa! da imo

prel1sa.

"NOVIDADES

. Quem muda de !10j,e,'� a '.
Srta. U'Mem:.t Kurtz·a slmpatlCa.
funcionária da Comercial. Brande� e..
Reinert. Sua grande roda' de armaa­

(lpq e n!p-ent!""i 'deverão ciunprimén­
tá-la nesta data, e a CIDA1?E. e em,
particular o colunista, enviam ?f!l
"pl'lrabéns prá você" e muitas felící-

.

dades,

C''1m um pouco de atraso regi:>-'
"trames a passagem elo "niver" n') P·r.
." lT'"Ci .... J' ';;1" ilos S�'nt()". em data de
23. passado. 1!:le, proprietário do C1;n�
.AtI '.<; reNheú· r'JHl1J"l::l data. e hofe
recebe de nós um abraço de fpliéif,'1-

.

('ÕO� nela passagem' da data: Pa-
rabéns.-

CANDANGOS

O 8r. ArpeIo ÁVil::l do'> g'lnt':s
,ri''''rpceu na (lc'l.,-iâo dois' hurris rle
('h"j"1" " 11m f'"h"ito. qne não ficaram

esquecidos' (de ferma nenhuma) e, d·e··
butaram na grande mesa.

7'<)"" ""0. 11!'l. nalavr"l.. f'11af!,'rn rio <:ir.
F"0n Berrihardt - 1° PreSidente '"(lo
Cluhp. nllf' soHcitón l1:>lavras do .()r?­
rlnr Of'(";�" J)r� ni�lrng v T,p!-I-"ío.
Êste proferindo �'eloqüente':' discurso.

_n ('�,..... llma

de salão.-

0" l1rE'�pntf'S c'" q,l.i.s. .f(w"Tl'l ",,,i­

tos. F<11j:aram auen"ls: casal Teixeira
oe Mello, Lafirf'.;n Rilva. que e",tq no
Rio e At'lp.rhal Pchpffpr. Os (111e lá es-

tavam? Vamos contar amanhã.
.

DOUTORANDOS'

Atra.vés o Sr. Antônio
.

Reine�t.
rf'cebE'mos convite para as· solenidl\' .

des de formatura da. qllin01JlJ<r"�"irría ...
·

tllIma de doutorandos' d'l f'�cnlrt<lrle
dp Medicine da" Universidade Feclp­

ral do Paraná. Os- atos solenp.s da
form::ltura iniciarão em 16: vin(fouro,
às 1630 horas - Cerimônia E'mumê·
n'ca 'na Igr�ia Nossa Senhora de
Gu:>dalul1':'. Dia 17. à'l 20.30 horas -

,.,p�s§n s.n):onp ·nf).. Gin�.s!o do Tlp'llmá.
pi:1 18, às' 23.,00 horas - baile de
Gala.-

O cnnvitp. é ·assinado pelÇl jovem
C'arlos AU�1.1sto de Sopza, filho r!o
casal Sr. e Sra. Augustó (MuchD SQl'�
7rl. DPSS0t1S ligadas a nossa socieda­

de. êle funcionário da E.F.S.C�

Antecipamos nossas
.

feJjcita�0PS
af'S novns. dOlltores da Un}versidade
Federal do :Paraná e ,em especial ao
Augusto, nosso àbraço de p�rabéns.
BIERVEM Aí

E a cidade já comeca a 'ser en.­
-feitada, (já está com os ba}qes c(llo­
ridos) "eis que, senão. quando''' cpe­
e-u o ,.�o F'estiv:,l7 da Oerve-iu de. Sa.n­
ta Catarina". O's cartazes, bastllnte
'Sll<TPStivos.' srio vj�tos por- tôd;:t a' ci­
dade e' em .Municípim: vi�inhos. c'-'':'
municando os dias (31 de janeiro ;1
e 2 dI' fevpreiro\t ·0 ano f1969Le p lo­
cal (Pavilhão COEB). Em breves dias
a Ouros produçÕes, organizadora de
acontréimento. estará re'11nindo'

Imprensa local num coqi.ieteL

E por· falar no Festival, lemhra­
mos que as· Bandas "Auror.a�' e

"Araújo" estarão animando as tf?s
noites da. tradicional festa, um dos
maiores acontecimentos em nossa' ci­
dade.-

- "LOJAS PAUL" - Rua Quinze de Novembro, 701

CINE l\TLAS
HOJE - QUARTA-FEIRA às 20 hl)ras

Continua em oartaz o ·sucesso do

cinema alemão.
.
Com Christian Wolff, Sabine 3in­

jen. :.e· Gert Froebe. em �

O PRINCIPE ESTUDANTE
Novamente na tela gigànte do

cinema esta maravilhosa e inesque­
civel opere.ta que encantou nosses

avós ...
·

nossos pais e que vai encano

tal' o público de hoje. ROdado intei�
ramente em Hildelberg, tendo come.

c<,uário flS paisagens pitorescas da'

Cidade Universitá.ria. conta a� histo­
ria de amOr entre um príncipe estu­
d;:mte e uma jovem provinciana. Um

espetáculo único. Maravilhoso, En·

cnnta.dor. Com mús7cas e cancões Ines
ciuecíveis. O Príncipe. Estudante em

nova versão cinematográ.fica que vo­

rê não noderá deixar de ver.
.

Estré.{a Sext.a-feira - James Bond

.em..... _ " '. G9,WFI:NGEIL ':'."_:<0'-"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Pesquisadores �D(leares Manil si m-se> (onJra o Dlsamparo
'. .

.

O. desestímulo
.

rcri;resen-
·

tado pelo fato de que há.
mais

..de seis .meses tramí
·

.ta, sem solução, .por 'diver­
sos Ministérios. a tabela
sôbre funções e salários
dos funcionários especíalí­

.

zados do Conselho N"cio­
naí de Energia Nuclear
foi apontado por um. gru-

.

po de pesquisadores nu-
·

cleares como um dos en­

traves ao desenvolvím -nto

das atividades cientificas
nesse setor;
Em documento que acaba

de ser divugado -. salientam

aquêle especialistas que a

· função dos técnicos e cíen­
tis tas nucleares passou por

. múltiplas transtormações
· de 'ordem legal nos últi­
mos .seís anos: de furicin­

nárioS públicos passai am
à função de' contratados:

depois, um nõvo 'decreto

permiLia a sua contrata­

ção nas bases previstas pe­
la consolidação Trabalhis-

'ta, �té que, em 1964, um

decreto desvinculando todo
servidor público de qual-

· quer' tipo de remuneração
ligada ao salário-mínimo

· tornou sem efeito todos os

contratos. Até hoje as no-.'
"as admíssões de'· pe"soal
para O CNEN são fe�tas '

bases de "prestação de ser:-
.

vícos", sem qualquer am­

paro legal.

letra morta
Ainda segundo os auto­

res do documento, a lei de
23 de maio de 1967, que'
restaurava o antigo l'iste­
ma de contratação SUb07-,
dínada às leis t: abalhís-
,tas. ainda é virtualmente
letra morta, pois um im­

passe surgido. por motivos

pouco claros entre diver-'
sos órgãos que cuidam da.
matéria impede que seja
encaminhado à aprovação
do Presidente da Repúblr­
ca o quadro com Junções
e respectivos salários.

Drsporidcde
Os pesquísadores nu-

cleares citam também co­

mo entraves ao progresso
das atividades nesse setor,
em nosso País. a dispari­
dade existente na de tina­

ção de verbas aos ctife:'en­
tes institutos vinculados

DIA DO ENGENHEIRO

TERA FESTIVIDADES
(Noticiaria de ResPl?nsabilidode do CEJ)

Na última reullião da dirptnria do C:F'J rr·"li'!f'r1a
segunda-feira. ficaram acert:odos os detalhf!s sôr,re a

reunião festiva do dia 1J de dezembro data alusiva ao

DIA DO ENGENiHEIRO".

o Jantar. de caráter informnl, será ofprf'cédo p"lo
Centro, conform·e· convites e listas de 9desôes iá em

d; ·cl1.1�çã,0. A fot"c::etaria está atualizand0 �nder;;cns
sólicita aos colegas que. não forem pr()�urados ent:r'1-
tOm em contato co.m ó Centro. Tr.1. 2157, das 8 às 10
horas, ,Para ,complementação de informações ..

Fic.ou deliberado, também. que serão convidados
para a reunião, não somente os associad0s como· tam­
bém todos os colegas residentes. em Joinville e 3l!flS

·espõsas. _. O local, cuja entrada é uma d:>.8 rodo­
. via'> later,ais da B'Po.rlOL será sinalizado com pl::.:c"', in­
dicativa - Ainda em comemorarão ào "Dia do En<re­
nheiro" será oferecido aos associados do Centro. al-

"'mõr;o festivo no dia lO, pela Oia. Hansen Indllstri::-L
"

Através dêste noticiário prestaremos maiores ·informa·
ções aos colegas, sôlore êste gesto simpático daquela

"'organização industriaL-
.

Dia 28 de novembro p.p., em assembl�ia-�eral ex-
·

traordinária, foram discutidos e aprovados os novos

estatutos do C'EJ • .o ponto marcante do fato é' ,que,
com as atuais disposições estatutárias, a serem

..

re­

gistradas em Cartório dentro em breve f'C'l reg�11a.
·

mentada a: situação' patrimonial dos associados cc.n-.

dição esta' que não era preenchida pelos dispositivos
anteriores. Assim sendo� abrem-se novam"nte. as

possibilidades de aumento de nosso quadro social, 'per.
· mitindo que as diretorias que se sucederem possam de-

·

senvolver crescente atividade de congraçamento dos
,Engenheiros radicados em JOinvilIe.-

Ao terminar o seu expediente
saboreie petiscos no

1
LANCHE BAR 1
Defronte a' Casa. Royal

POLAR
A Loja do Turista - Souvenirs - (I maior

depósito de Canecos TípÍC{)S, Madeira enta:h"da
- Artigos p/fum�nT-eE - Presentes - Anesa-

- Rua 15 de Nove;:ü!J.'o,

.

, VEND]!!-SE um sitio no Munic;p:o c:e S.'í.o ,T:;:io
Batista com as seguintes dimensões: 92 metros
de frente c'/2.700 de fundos_

Conta o sítio com um riber§o - r.,,,C! -- n,-..�

paiol - Plantações de cana de açuéar - mnhn
� fumo.- mandioca - cafesal etc.

iBem próximo ao centro da cic1ade. - !y:f"r­
maçõell: R,ua 7 de Setembro 1596 - Tr"'1�r;nr:
t�dora B1umenauense Ltda., falar com. Batista.

Era uma vez uma mulher que pos­
suía um espelho mágico:
ELA - Querido espê!ho ... €x[�te corra

mais bonito que (> meu?

E o espêlho, conhecedor que era d?·
;,

. tudo o quanto exisha e ainda existe,
.

respondeu:
existe!

. comb ? .. O meu carro é

'.

O ESPÊLHO -. 'Mas eu vi um pintado
com.as TINTAS LUXFORDE lindo de

à CNEAN, já que alguns
mal dispõem de recurso s

para oferecer uma remu­
-néracâo mmima a seus

funeronâríos, ao passo que
outros contam com polpu­
cla.� dotações. O documento

cita, por outro lado, a di­
Irculdade com que lutam
essas instituições para im­

portar o indispensável ma­
terial especializa::!.0 não
fabricado no Brasil.

Pl".....v;dê� .... r«'!! ..
Como solução para f>s­

ses problemas sugerem o,

p.!squisadores nucleares as

s::!5uintes prcvk-êncías: eo_,­

clarecimento da opin ao

pública sõbre as ligações e

a dependêncla da .evo'UC;CiO
dó: uma sociedade mQder!la
com o desenvolvimento 'de

u�a' ciência nacionár�:,ne­
cessidade de um trat.t1.mep­
to global e homogêneo" aos

diferentes órgãos
:

de pes­
quisa, sem privilégios ou

drscrímínacões' de
.

'qmi.l­
quer espécíe: simplificação
dos ststemas burocráticos
ligados diretamente ao de­

s=nvotvímento cientifico,
tais como a facilidade de

ímportacão de equipámen­
tos de laboratório não fa­
bricados no Brasíl.; regula,
mentação das profLq' óes l:­

gadas ao de'envolvim�nj.o
científico, que já 'existem
de fato, há anos, sem o re-

conhecrrncnto do lVJ"ni<tr.­
rio do Traba.lho corno a

tlz.:. tísíco; ptaneiamento
das atividades' de pesquisa'
por p�i'te dos órgãos que
possam servir de base à

tmplantacão de uma políti­
ca nuclear, bem como
maior conc=ntraoãn dos
recursos governamentais
nesse setor: incentivo na

formação e no .upreveíta,
mente de p.zssoa.l especta­
Jizado (pós - graduação),
através de medidas que
proporcionem a ln -lhor.a
das condições de' traba'ho:
oferee mente m .io: a.'� me os
que permitem a 'atraç:'ío de
c_entistas est. anguí. os i.a
la lrl.lI.U,Jl0'; pe. íó.neos 11:.1

I.

-

li

TIIO (VAl - Uma taxa de mflaeân d� 22"!1 ê"t'e
ano 20'�'u_ em 1969 e em tôrno de l5�'Íl em 1970, ú1tim(,
'ano do mandato do presidente Custa e Silva, é.u me­

ta que u politica economico-financeira do Jninistró Del­
fim .Netto continua a perseguir, com inval iavel ótim's­
mo, admitindo novas e g,:aves diLculdades no caml·
nho, mas confIante em que o resultado final COri-ir:;Cll'
sará os esfon;os despendidos. Se as coisas correrem
de acôrdo com os planos, o preSidente poderá entre­
gar o govêrno ao seu sucessor com previsão fundada
em dados tecn:cos objetivos de um índice de inflação.
em 1971. de 7 alO.

o ministro da Fa:n'nua
1'I7if'it.:J com ��n�rgi<l a ver­

são infiltrada junto à opi­
nião pública e, que se di­
fundiu esp�cialmente em

alguns setores responsá­
ve��. de Ol1e êste ano 3!"<i­
nala um'malõ�ro na polí­
tica antiinf1ac1onarià. A
inflação, novament,e em rit
mo a�cP"1r;1"l1t.e, ultralJassa­
ria o teto do flnn Pl'l-��.,r1o
lançando profundo dcr::;'mi­
mo em todo o Paí<;. Pi'-ra
complementar o quadl·". o

gnvêrno cedeu a pressões
notarias, concedendo· nm
aumento de vencimen�o ao

f'm,·j,,)!l'·1ismo em níveis
nluito sllperiores à<; :ma­

gras possibilidades dn Te­
souro, agravando o deficit
para o ano próximo.

Metas

Para comêço de conver­
sa, o ministro Delfim Net­
to reC'lSfl. a t!'tica slmplís­
ta de éoncentr8r o deh2te
apenas no exame dos índio
ces dI" ;nflação. Este f um
dos dados - Dor c"rto Clle
dos mais relevantes _: a

serem manipuladas dpntro
clt' 11m cf'ntexto, nunca 130-
ladamen�e.

A politica econom'co fi-
P' 111·p�r'l d-"'I {!-"vêrno, para

êste ano. traçará algnn,>'
objetivos es:;enc':;lip' 1 -

lima taxa de inflação ao

redor de 22%; ?,l - Jma
el"''''''I'i'n do Prr.r1l1tn l\T"c'f)­
nal Brut.o estimado em �0r­
ca de 6% e, 3 -. um an-
lTI"r·t" d' c; r(>Sf'rv�s previs­
to em 125 milhões de rlo-
bres ..Ora eshm')s cheg1n­

do ao fim do ,ano com: 1
- a inflação em' 24% po­
dendo e devendo hl'l,;:,mr
para 2,)0,,: 2 --;- o P'13l'1j" ,- � i­
ma df'J 691:'.. e :'l - as r"?'Or­

vas aumentadas ele BC a

1'"'''' milhões dE' dNrlres. O
PEN poderia ter alcança­
do indice ainda mai,s ex­
pressivo, se o café nio t.i­
vpsse registrado I1ma bai­
xa da ardAm fiA 25°0 'rf'd'l­
zindo para ?5% a eleva-

.

cão dos produtos :;>"''''1''''''''<:,
enquanto [>s industriais
chegavam a 12%.

Funcionalismo

.

A Revolução de 64 não
quis ou não pôde enfren­
tar o problema representa­
do nelo excesso de fllDC'')­
nalismo civil e militai"
com medidas drastica' e

que teriam a contrapartida
das profundas repercussô,"s
sociais.
O quadro herd!\do p<:'1o

atual govêl'no está muito
lnnge de merecrr a quali­
ficação de lisonjeiro. No] a­
pagar das hlZP�. n arnr,f.rno
do presidente C'astelo Bran
co concedeu um aumento
ao funcionalismo de !0·10,
sem a correspondente co­
bertura ni previsáfJ de r'k'i­
pesa e ainda reduziu S1l11S-

.

tancialmente a rer"ih ,��'11
medidas como a c.ri::tção do
Fundo de Part1cip'ação das
Estados e Mnnicipios ll. cx­

tlnç'ão do imposto do S,.,10
e a reducão de outras ta­
rifas em tôrno de,20%.
0' ano passado foi uma

prova de fuga par>' os res­

ponsáveis pela polít'ca fl­
nnY'ceira do govêrno. O
corte TI"S desDesas alcan�
GOU índ:ces jáma;s n�r:is­
trados em nosso País, p-ro­
vocando a renr:.ii,f) dos mi­
nistros maniet'3,dos no <;o:u

justo anseio de realizar
g'r<indes obras, Mas.. se em
1966 a porcentagem 0l,Aa­
mentária destinada ao '11n-
1!amFnto do pessoal andou
por 80�"[' em H1R7 -"'lhi" 'I.

Bfl.%, que é a mais alta. Em
19M, voltou aos· 80'l'o

19119, mef-ômo C'lm o 'a�lm('n­
to ora concedido descerá a

77%. A previsão do M:nis­
tério da Fazenda é' de b8 i­
xar esta porcpnt8gPffi pa·
r� 70% em 1970 e 65% em'
1971.

Ora 60 a f:f)% cJr:t rec,:ta
nRo viT'c1l1ada para as (les­
ppsrs com o pessoal rPD�e­
sf'nta inà'ce rtlle I) 'P'lÍs nr)­

de atingir dentro dé Íl'és
anos.

.

Caminho

Para isso, o govi'orno ni'\o
nüderá ;:f; si,!!' se d 'S rhi­

d�s diretrizes traçadas,
execut.ando ns e�qu.P.m_as
cnm . inflexível determina­
ção:
Um n::lSSO imno,hnt<> f'e­

rá dado nos pl;oximos dias

ELEVAÇÃO
DE PRE'ÇOS
R10 3 (UPT) - Em rcu­

niiío rc;!'jzada hoie o Conse·
ih') N"cional do Abastecim::,n­
(o deê idiu e ··quadrl.lr lO,10, 05
pfodmos natalinos na fórmu"l
da eLD CUSIO, lucro e de�,pc­
su, para evirur a :ição e;"fl\!-

culaliva dos comerciintes. Du'­
rante .a reunião o Minis:ro da
Elzel1da deu ciência quc o go­
vernador Abreu Sodré, através
de decrclO de seu govêrno, di­
minuin de 17 p',fil JS por <':.:11-

to a incidência d" TC"v1 ',ônre­
o nrm7, A medica visa evitar
.. especulação.

com a as:;inatura do decre·
to de progralllflç,;jn fin:).n­
ceira para 1969 frc:1ando
as pf'l'l.:l.S a todos os s'Jb­
t,,·,'f(l<'jo� utiJi?nclcô at" a­

qui para a nomeação irre­
gl1la]' ele funcionários, O
presidente Costa e Silva
já demitiu, por motivos di­
vers:"!s, ci\rcn (lp 21 mil fnn
cion5rios nome!1ndo :Jne­
nas 3 mil. cnm '1:11 !';'1!rlo,
�ort::mt·,") de 1 R 1'1!l. 1\1:a8 ps­
trl, !1ust,rra orientar;ão p:'�­
c'cencial foi si;;1 "1'1" t '(;'1.
mrnt.e burlada de todo� os
modos e mUllPints pspl'ci­
almente em orgãos dé eCI)­
nomia mista. As nome::>i'õe8
('1)"H"'1"r�m "m f'h"ITilh0.
em proporrões PI"CR,ndal0-
sns. O emoI'':!rnl)SmO rpc�­

berá o !2'o]pe definitivo ('''111
a vinclllar,fi.o do paga'11Pl1-
to � apre'.'entC!não d'ls fn­
lh"ls, controladas centrali­
zadl1me'nte no Minist:;rio
da Fazenda.
Esta providênc'a teri a'\e

ser complementada por 'to­
da uma polítiCA d", cnnt.ro-
1e e austeridade. A estnüe-­
g'ia do ministro da Fazen­
da é diluir daqui par:! di­
ante, os aumentos inevitá­
vr::is do funcitmalism!) a

em pOl cnnt::W';ms J11!erin­
res a cêrca de um quinto

B r a s i 1, proporcionando
maior íntercãmbto cí .ntt­
fico com ,os países adian­

tados, atualizando o Bra­
sil com técnicas mais avan­

çadas; criação de uma car-
-., reíra que valorize as atí­

vidades de ínvestígaçâo ci­
entífica e teconlógica com

compensações capazes de

incentivar cursos e traba­
lhos de' alto nível; eriação
da Semana da Ciência com

o convite de cíentístas es­

trangeíros mais 'destacados
no plano internacional; e

publicação de uma revíst a

cient.ífica, de nível inte"­
.nacíorral para divulgação
dos trabalhos nucleares
realizados no País.

da elevação do cu!>to da vi­
da. Todo êste jôgo a sutil,
Sé não amolecer a deter­
minação do g'ovêrno POS!;t­
bilítará chegar a 19�'o com
a porcentagem do '13"'a­
menta do pessoal baixan­
do para 65, talvez 60°'0 da
receita não vinculada.

C' aumento

O aumento dos ver.ci­
mentos do funcionalismo
que o Congresso está vo­
tando elevará a despeza
C'lln o ppssoal de 5 bilhões
e 6011 milhões de cruzeiros
novos em !iR para fi milhões
e 900 milhões em 1969. -

Uma elevacão de um hi­
lhão e tre'Z'entos milhões
ele cruzeiros novos .

A majoração benef;c!n (IS

milHares da ativfI em �70/o
e os civis em 2·::'0%. cf)7·,-i·
,;:rindo a inversão assin1la­
da no último aumento. No
ano que vem a despe<;a
com o funclnnalismn Ci'IH
atinD.'ir a 4.320 milhões fie
cr]1�O;ros novos e fi '2540
milhôe" c"m 0S' rr1iFt,,�n�
Esta desnesa não devf'rá

:>fet'lr a ni-evü;ão do defi­
cit de 1.200 biJhôes de "ru-

7;(>ir"S n'lV"� igual ao dê,,·
te ano de 68.

'
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"Poro o preparo dos se',f$ bolos, Ma .. -

sos especiais e Salgadinhos adquiro o

farinha de trig')
.

rtlAF i\LDl\
Garanti0 de t'M Produto de QuaHdade
de Mn�nhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avel1lida Coronel E�9ênio Muller, 93
- IQ-ajoí.

A 8urroughs J 700 é uma multiplicéUO-­
ra excepc10nalmente rápida e eficiente!
E é!iém disso; facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çadas de, alto 'rendimento e desenl',o
atrativo é exclusivo - tudo em uma uni­
aade compacta.
PeçoemPojffla:unson
uma demonstl'a:;ao da Burroughs j 700.

--"!
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CONTE MELHOR. CONTE COM eURROUGHS.

. I-[�jo �\

t-/$}}.��I':t, ):f:%.,:<'.:� f6.", ··t.�.·;:! I· Esquina das Piincipes - Caixa Postal, 395

Rua 15, de Novembro, 9 3 8

IMPORTÀçl.O
E COMÉRCIO

.

C. Ilostal. 376

,JOINVIL.LE

ACôRDO DE FRETES
Em ato que contou com a presença do pres.dente

da -Comissão de Marinha Mercante alm. José de Ma­
cedo Soares Guimarães, foram assinados os contratos
referentes à nova Conferência de Fretes Brasil-Euro­
pa, que deverá propoi cíonar a nosso País uma renda
anual de maís de USS 4 milhões.
Falando em nome do Govêrno, o prssidente d� CM�/[

acentuou aos armadores europeus que o Brasil quer
apenas garantir seus direitos no transporte marítimo
internacional e que "apesar da id:;ía errada de mui­
tos, damos oportunidade a que todos façam ames·
nlO. -

Em seu di':Cl1TSO de 15 m'nntos o slm. Mncedo Gqi­
marães garantiu aos armadores europeus que a CM1\1[
aprovará os novos estatutos e o nõvo "'Do01" de cargas
a fim de que ambos possam entrar em vigor a par­
tir de 1.0 de janeiro vindouro.

DE' acôrdo com os têrmos da nova Conferência fi­
cou estabelecido que os armadores brasileiros - L6i­
de é Cía. Aliança - disporão de 50% da carga de ím­
po

.. tacão e 2". �Qt,1 da de cxportacão, percentaaom que
deverá attngír 4p'0\1 no prazo máximo de 10' anos,

A nova OonfHência de fretes Brasíl-Euronn es+a­
br·]rcc a divísâo da zona el_l::-np�i? em 5 ár-ins dístln­
t88: El'c;;ndinávia Reino Unido Báltico Enrona Ceri­
trat. Portugal e Espanha, tendo cada uma delas seu

prónr!o comitê executivo, mas obedecendo a uma sô
coordenação geral, para facilitar sua mohílízaeão e Ile-
xíbíl.dade,

-

Produtos
1'.UirOiS

Trinta cooperativas de
pruu ... lul) rUl'�b, ue "no c.s­

l""u...,::J UI:.l J.' l.!Lh.:r,,:,�uJ uJ. ....J_uul­

Uv '-'d..,j � �U1.J, lt;'-�IJt;luu !lJ

pruÀ-iJiJU Uld V1'tlll';Jl\.. , l.'\IV-4-�.$
U,":t 111 ......11v\,.S ut.!::iLJ.ll""UUS d. lJ­

llWllc<.tl' a j_JrUUU!;<iV ue ..H­

lllcilluS e de Ul�leh" lJl'hna
para ii InctusLl'ld.. .t:SLUi i e­

t.:lü,,"S s ...u prU\le!aellL";; úcl

b"IlCO Hli.el"ulllerlCi.HlU Ue de­
SenV01\'llllenW du lj"nc:u \.,(:11-

trá1 e da ::;LDE1\E.
A sCllewd,.ue ue entrega

desses ret.:Ul'sJ$ as coupera­
tlVd.S de produtos rurais ser.!

reaüz"d" em Catlloelro do
ltapellllrim e tera o compd­
re(;lmento do lllllllstro lll�e­

rinu da Agricultura Sr. RJY­
mundo de Bruno N "russ1g.
Us {lito Estadus benelldad JS

pelo financbmentú serão: o

hw Grande do ;:;u1, :Santa
CaLrina, lJar"ná, Saõ' PuulO'
}:{,io de aJneiro Minas Geruis,
Espírito SanLo' e o Cear".

Colheita mundial
.

do alg94ãQ
A colheitá mundial de al­

godão em 1968/69 atingirá
525 milhões de fardos, se­

gundo estimatiVi.1S divu.ga­
dus pelo Departamento nor­

te·americano de Agricultura
com um aumento, que repre­
senta 10 por cento a mais do
que no ano anierior, devido
principalmente às colheitas
do México e do Brasil,

A colheita dus EUA é cal­
culada em 11 milhões de
fardüs (3,5 por cento a lU.iS
do que a sAra an::erior). A
dos demais países do mundo
li vre totaliz,mi, se.;,untla -

aquele Depilrí:lmcnto, 25,1
milhões de fard JS conU'eI

23,8 milhões no ano p�SSel'
do.

Inauguração,
de indústria

Com [l presença do mi­
nistro Afonso Albuqllerque
Lima, do Interior, e do ge­
neral Euler Bentes Montei­
ro. superintendente da SU­
DENE foi inaugurada a ITA­
PESCA S.A" moderna indús­
tria de pesca e frígorificação
com capacidade de produzir,
anualmente, 540 toneladas
de peixe fresco congeh:do e

170 toneladas de lagostas
cruas.

Foi immguréldo ainda. no
Recife, o Conjunto Residen­
cial do Instituto de Pensões
dos Servidores do Estado de
Pernambuco, com 1.100 ca­

sas, construido em convênio
com o Banco Nacional da 11..1-
bitação.

Taxa do Cac:lu
Não será alterada a taxa

de contribuição, de 15 por
'cento sobre as exportações
de cacau fui o que informou
ou tem, ministro Delfim NeL­
ta, ae:entuando que as n ,tí­
CÍ<.:s a esse respeito são des­
tituidas de qualquer funda­
mento.

NADA COM
RESPEITO
AO VETO
'BRASíLIA, 3 (UPI) -

Fonte do Palácio adiantou
hoje que ainda não foi
sancianado o aumento do
funcionalismo civil e mi­
litar da união, o qUI? po­
derá acontecer a qualquer
momento. Enquanto isso
não há informações sôbre

a decisão do Presidente da

Republica quanto ao veto

solicitado pe!os oficiais da

reserva das Fôrças Arma­

das que não concordam em

recebe:: 200,-'0 somente sôbre

o saldo, estando dispostos
a recorrer ã. Jm;t.ica caso o

artigo cjue e.ctabelece essa

medida seja mantido. O

projeto de aum�nto foi

aprovado pelo Congresso
{lama foi enviado pelo Exe­

cTJ._tivo,. Ó QUe, torna. mais
difícil o veto,

Por outro lado, funte do
gillJlu�lc Uu llt-ltl •...l· dJ. P'I:ll.i..1
Uu J,.' uLl!JlUd êJ:lhilHlUll

-

ljue a

}.. 1 Uil.rjM \......úllJ�;jclv �Àel....Ullva
Uv 1. .hl,dJ UU L...aV\.;U.l·a \"'...1-

c"ú ....u., - CJ!a·L,\.C - Ja 1Ia­

v�_ U�d"L..uu que u a,"11�11-

LJ !lau se J USdl1d.l, leilUU <0'111

ViS ....... IH..r.lh....ll)uJ.u�tlll.e uS UJ.l1-

lU�(j.,.ut:'; 1t::6ISUiH.LS na li.l­

VUUl.ú ut.! L"LuU t!::,lc ul.lJ_

Ccrlcs na
.,Ahor.ça"
o coordenador·geral da

Ali_liça !Jara o yru,;ressu 110

1l1'�sl1 ::'1'. Clc:eru ::'_,kS, ue­
Clu1'"U ao 1'e51'e8s_r' de W ilS­

hmgtun, que a deds..io dus
Eswaus Lmdus de retirar
pârte oe st.la ajuda avs prll­
gr;_;mus dei Aliança "nao Sig­
Dlhca alJsolmamcnte o SeU

1UH. pois n",o depende a!,e­
nus dos EUA, m ... s ,Sim, de
UH1.' Sulllcl de· v",nus esfor­

ÇOS s0oretudo o n"cional de
cada n,lçao eml)C1lhada nes·

sa idéia".

O· Sr. Cicero Sales, qUê
foi a �"ash1nt;;LUn paltlClp ...r

de uma l'CUrl1dÜ Uu GUllS'-'u10

(l(!' Vl'�alllê!IlLO du �1Ar' ,S,1-
lientuu que o corte de ver­

bas dus �stados nOl'te'ilmell­
C,"","IluS d .... in�bnLl� e eSClare­

ceu: "Us J.<.;sL"dús Unidas aj_Je­
n",s n,,\) IJal'ucipal'ao de al­

gllllS aC\)ldJS üUaterals, no

Cus", do br_sH, o corte fOl ue

l!;:;.;i 'lf, Hllil1UeS, ou seJ", 7:5

p'Jl' c:ento, Ill",S 1SSO Sd'", CO.11·

pensado C..,111 l1\)vaS faciüda­
ues de Cl cdl to e empl'ésti­
mus do Bú) e Bant.:ú lViul1-

U .....d,· •

Na pr�'xima quarta·feira,.
às 11 ..u.V.J...AS, U t:::I.l. .4""l.n ...vlhv

1- J.V'1 t::l1Clu Ue "iut:!í.l"OZ, Vl...:e­

jJre';Hlelhe U" L' e{jera!;ào ll·_S

lllttúSU I�S au diu Urande do

i\jvút::, lJI'uleur" no S ..llao no­
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do S",l, 11,IS pnncip.lis mer..:u­

dus t.:utll>úllllllures do l'dis .

Op�I'Gções
de crédito

Entrou em vigor, com a

public<Jçi.o 110 "Diario Ofi­
Ci.Hl" da União, o decreto·lei
NO. 353, que autoriza a rea­

liz .. ção de operaçóes adicio­
nais de crédito. até o limi­
te de novecentos milhões de
cruzeiros novús, para obten­

ção do equilíbrio orçamenLl­
rio da União. É o seguinte o

texto do decreto·lei:
"Art, 10. - Fica o Po­

der Executivo autorizado a

realiz ...r as operações de cré­
dito adicion,;Ís que se fi:w­
rem nel'essa1'ias para obten­

çào do equilíbrio orçamenta­
ria, na forma dos artigüs 6:3
e 65, parágrafo 20. da Cons­
titui.ç(\o até o limite de NC ••$
900.000.000,00 (novecent"s
milhões de cruzeiros nuvos).

Art. 20. - As letras do
Tesauro emitidas com b s.!

U.l .!uturiz.,çao I:onstante à:)
artigo anterior puderão Sl'l'

utuizad:Js no re�gate de litu­
los que tenham emitidos de
conformidade com o di3pos1.o
no artigo 69 ,da Constitnição
para realizJção de operaçõ�s
de crédito por antecipaç�o
de receita.

Art, 30. :__ O presente
decreto· lei entrará em vigi)r
na data de sua. public��!,'ã·"
revogadas as àisposi��ões em

cuntrário, e será submetido
ao Con�resso Nacional nos

têrmos 'dn parágrafo üniro
dro nrtigo 58 da Constitui­
ção".

"i€"li!!i;��,:\>,.,
Guia Azul
Inrlícndor Azul do
Rio Grande do Sul,
Pamnií. e
Santa Catarina.
Unimos Es!ados,
di'iuIg'mdo empresas
e serviços.
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t Palmeiras Seguin às Seis:
flaxias do Sul é o Destino:�]o�àa«?-,· do, j�ip,-, (;ente'�"

jI.'làrcilio Dias�;'esteve
"uma�;yez defendendora mela

do tricolor com' aquêle brilho
característico. numa", m'andc
noitada o bom quipe que"']á
pertenceu ao Me, ropol.. tj:'hicn
foi o lâteral .rlireiú>';ifuprovi.
sado, saindo-se a contento,
mesmo não"'sendo' esta sua

verdadelra 'Posição, êsiêve: a

altura o 'disciplinado,' Chico,
inclusive obrigando ao Avaí
mudar o seu primeiro pontn
esquerda, Humberto : e Bían­
kini na cabeca da' área, Hum­
berto com' muita caiegorêa e

Biankini com aquela' garra e
fibra que, lhe é caracterfsticn,
não' deram moleza, 'não,' e

Chêlo pela lateral 'esquerda.
foi uma tranqüilidade' a mais
por alí é difícil.

Já pelo lado Avaiano, po­
demos destacar o trabalho Je
Deodato e Nelinho, com .ex­
celente atuação;, isto na pri­
mejra etapa, pura na' comp)e­
mentar serem envolvidos em
muitas vezes pelos dianteiros
do Renaux, na meia cancha
tivemos o volante Moenda
com grande trabalho 'C no

ataque Rogério II que foi o

melhor atacante' de sua, equi­
pe, poré;n contra a defensiva
do Renaux, já viu!

Se em outras opor'iíhidades
dizíamos que, era difícil apon­
tar: no conjunto aileilcano
destaques, mais difícil se 'tor­
na agora, onde todos. sem

c'(ceção lutaram denodadii­
mente em defesa do seu cln-

be e fica aqui expresso o, n('�-
50 elogio aos bravos defenso.
res do tricolor na noite d�
sábado, todavia vamos 'a, .3
elementos que ao nosso . Ver
brilharam em ambas as

•

eta­

pas e foram grandes, fi_guras
da noitada: Iv!!n" MiltOn' í'Jirrs
e pereiFinhÍl. por coiciJêncía
os"íreis' :)ia'culites do ReilflUlC
que: em O()uti-:is oportunidadés
não faziam" 'as pazes com a

n9 5, e agóra da mostrou-se
, amiga dêies!
Como anormálidade _th'e­

mO$ aós 29 minutos da faslÕ
final fi expulsão (lo dianteiro
RogériQ U do Avaí por agres"

, são ao árbilro da pnrtida. "

, ,Os :tentos da· parBcla foram
anôtaqos pOr Ivaf! (2);, Perei­
rinha:e :rvfilton Dias, um 'lerh'
to. cada pora o' Renaux-,<,,' eri�
quanto que R()gério II e Moen-
,da. (Penalty), deicon;aram
para o AvaL'

,

"

A ·�rhi'ra!.'em:·�./!slive a car�
gü ,de'falando ROdrigues ÇOrrl
exCél�nte trabalho, tendo' 1

auxilij't-lo Antônio Silveira e

Nilo Elizeu da Siiva; também
.com destàc:lda 'atuacão. ,

,Dados Técnicos, 'ào encon-
tro:

,

Local: E�t1dio Adolfo Karl:
der da F .c.F'.

'

la. et:lp:J: 'Carlos,;R<:naux
] x lAvai Ovân :�19s 7m) e

(Ró!!�rio II aos 45 'minutosj
Fhal: ,Carlos ReiH'UX 4 'x 1-
Avai - teT}tos ,de Perêirinha
(13m) - Viam' {26m) .

-'�

,

Moenda, (Penalty) -, l35m)
e Mih9n Dias (45mL

,

Equipes: O Carlos Ritanlo,
e�têve assim: V:;lério, Chico,
Humberto., Bian,kini e Ch�lo;
l.uiz Carlos, Cu�si e' Dino;
lvrtm, Milton I)üis e Perciri-
nh:l. "

'

"
,':

o' Avaí com: .<';ag_nz,.: [(on:ll­
do. Deodmo> 'NéJihhó 'e M,a­
noel; ]l.foehda e, Hamilton;
Delega, R,ogcy.io' II, �,;;,César e

Uno (J6ige)�'
' "

,

Anormalidades: 'Expul�o de
'campo aos 29 mtnU'oJ> da 2a.
etapa. Rogério TI do Avní.
Árbitro: '. Iol:m,jó Rodrigue.,
Al1�ilÍ3res: Antônio, Silveira

e Nilo Elizeu da Silva '

'P enan:
'

Apro:dmadrLlnente
NCR$ 900,00.

"

-_ (ALVIR RENSI)- _"",-
.Ern cotêjo 'antecipado de domingo para sã­

bI190' jogaram ii. noite em' Florianópolis, em prélio
.válido pela 'penúltima volta do certame Estadual
v�rsãQ,68as equipes do Avaí da Capital e Carlos
RfuflUX. da Cidade �e B:us�ue, num cotéjo que
.rrao teria qualquer influência 'quanto a conquista
do cetro máximo, visto que tanto 'Avaí quanto Câ,r�
:loS" Renaux estavam fora da' parada, contudô era

esperado com grande expectativa pela torcida flo­
:thinopôHtana. segundo muitas versões de altos in-
fIuenteEi da Ilha dos Casos Raros, 6 Avai deveria
vencer ao Renaux na noite de sábado por muitas
nizões 'que aqui não iremos enumerar', contudo tal
não aconteceu.

I
.. Ma is- um compromisso pelo

! CEN1';RO' SUB BRASILEIRQ DE

I:I:� FUTEHOL, da CBD, vai o PAL!ViEI­
RAS DE 13LUMiENAU cumprir, des­
l;l feita, na cidade gaúcha de Caxias

I
do Sul.

Em ônibus do Expresso Ilrus­
quense seguiu a Delegação palmei­
rense, chefiada pelo Sr. Francisco
Dias Silva, composta, ainda, do trci-

I�
nndor Iberê Rosa, massagista CZlpC­
la, mordomo Altino .Ianuár'io de
Souza e os' atletas; Rafael, Jorge,
Roberto, Krueger, Nelson, Rama- O turno de revanches foi ini-
lho, Duia, Gentil, Adão, Pnrobé, Zí- dado também no Grupo UM, tendo
nho, Vado, Rodrigues, Rubinho, () Grêmio. <lc Marinaá, colhido urna

Vieira é Ivan. vitórin sl)b�c o União Bandeirantes
O Presidente Aldo Benjamim por Ixfl, ficando :ii'a liderança com i

de Macedo, 8pÓS o resultado da pe- ponto perdido e jogando hoje corr-

,1Cja
havida entre Santa Cruz e Ju- t ra o BARROSO de Itn iuí. que está

I ventude. de Ix1, acredita que a si- cem três. Em último pôsto, cncon­
tunçfic elo Palmeiras melhorou con- trn-se o União Bandeirante, com ·1

I d�:::::::�:=::::::::::�:::l:�::: .

.fcrença nas posições entre ê!cs e 0

1l0SS',) time.
,

A situação, 'agor:l, 0' a seguinte
na tubua de classificação:

1" lugar PALMEIRAS, 1

ponto perdido.

r ," «, :!
,

, O Pavilhão- da COrE ;foi,.Q palco'

festa quando, ao 'derroLai.· o Cruzeiro, de Floria­
nóptJlis, os Vastoverdínos conseguiram eenquístnr
(1, tão almejado título de TricamIlIeôes do Vulci
Em Santa Catarina.

,
Parabéns, pelo fei�o ilO tréinádc'r Ne'son

Rusarello;'1\-Iassagista EY,;ar, atletas: Elmo W�I­
mor, ROl11'eiJ: Bananeíra, Beto, TIdo, Romeuzinho.
Edson,. AcáeIQ.� demais integrantes da equipe
do ,vASTO. VERDE, orgui'ho> de Blumtnau e do
Bai:rro da Velhá, em particular. ,

2° lugar -_

3° lugar
pontos perdidos.

SANTA CRljZ, 3.
Jl:\'ENTliDE, 4

JJARROSO ESTA, CONFIANTE

Porém uma cousa acontc­
ceu,,,tÍue até, cena ponto mui­
to ',nos impressionou ou seja,
o .Avaí .talvez tenha jogado ti

sua melhor partida rrês e

,campeonato, fazendo uma

grande exibição o clube azur­

ra "todavia. não foi fe'iz por­
que encontrou o ,elenco -do

Carlos Renaux numa noite ir"
resistível, que chegou a im­

pressionar ' sôbremaneira aos

'expectadores presentes, a

garra, a fibra, a vontade de
vencer dos atleticanos era UJT!ll

cousa impressionante, dando
até, uma impressfto, para quem
.não: conhecesse á 'equipe ao
Rênaux; que estavam todos
"Emboletados", 'tnmanh" era

à ,galhardia e a ,fibra· dm ctt"
fensores da laque'a do trko­
lor d:l. cida'de dos Tecidos.

, Fugi)1do utn pouquinhb' dt�
assuntO. queremos expliCar
aos senhores; o ':porql1c destli
ltita 'sensacional em que esta­

vam empenhAdos os v"lore�

a1]l:!ic;IDOS, era urrl caso fie rie­

f!';s:J
'

-l1l0ral, da sua' própria

'p"n;o alto da partídn.. noi<;
< 11<'ndo num 4-3-3, à pedido
de Flásio, o Renaux venceu I)

prélío aí neste setor; com .Luiz
'Carlos e Cussi numa 'noi­
te maravilhosa, um falando o

mesmo idioma que o outro se

entendendo 'as mil maravilhas
e para completar o tl'Ípé,' ora
recuava Milton Dias, ora IDi�
no, que também estavam' ;';0'
berbos na brilhante jornada .10
Renaux.
O Avaí como todos conhe­

cem é uma equipe voluntario­
sa, uma equipe que lutá. que
vende caro' sua derrota; e foi
,o que aconteceu em alta' es­
cala na noite de sábado; lu­
tando desde o primeiro, ao'

úllimo minuto; sendo 'úerro·
lada peío conjunto Atlétican\),
mas exigindo mtiiio da, rapa-

,

ziada tricolor, o que muito
valorizou o' triunfo do Cark,s
Renaux, em pleno' Esiâdio
Adolfo Konder.

,

Á peça 'ofen�iva do, Trico­
,lor do Berço da Fiação, que
ni! maioria dos

, jogos dês�e
certame vinha negando fogO,
desta' feita assim não acoD'it��

.

ceu, estavam. de' faísca 1C(!�a

os vanguardeiros MIe içano�,
anotaram 4 teJltos e criaram
diverslls ,siluações qU,e: peri­
clitaram a meta Ava'iana, dall­
,do-se inclusive ao, lUxo Je

em' mumeras, oponunidllde�
fll7:erem tllbelinhas' sensacio·
nais 'e investindo perigosa­
mente contra o, arco. de Sagaz,
se' mais ,tentos :não" surgiram,
'foi também em- vii-tu'1e- de
estarem oS' zllgu�iro� do Avaí.
em noi:é, de muita segurà]1ça,
A equiPe, dó Carla') Re­

naux, dlir�nte' a pririleira et:l­
pa martelou em, �ivei.�as 'opbr­
tunidades a meta avaiana

'

e

não conseguia {{irar, o blo­
'queio defensivQ. á �tia frente,
onde Nélinho e Deodam a1ur,­

,vam oom muita soberania' (1lI-
quele setor, tod:fvia. o CiiJli�
,Hio Flásio, qne não dorme de

tôca, . observou ê.'l!e particu­
,lar ,e com uma a1teração la­

tica na f"se 'complementnr d�­
cidiu o jôgo em favqr' do R<!-

,

naux, ou 'seja, fêz com que re·

cuasse o dianteiro ])i:11o' p!'lr,a
o nmlílio 'a' meia ,.cancha, n'l

lugar de 'Milton Dias-, viSIO­

que neste parliçular Dino vem

se sobressaindo sobremaneira
durante' o ,campeonato. enten­

de do 'aSSllnto o, disciplinado
'avllhte atle!icano" em J;onsc­

'quência '.derivou Pêrcidnha
mai, para, o'' comando :ao. lad('
de Milton Dias, que junta­
mente' com Ivan 'formari..oim o

'trio atacante, agora siín acer­

tava 'o alvo o' 'treinador do

Renaux, ,pois tanto.' 'Milton
Din�. qUllOto Ivan, e ainda, () "

endi,lbrado' pereirinha
' ,

iriaM
complicar' a vida dC',s defénso·
res avaiaÍ'los, dómin.:lVam com

tnJhquilidad\:l os passes rec<!­

bidos de SU� uieia canc;hil, on-
, de, funéion;wam ,com:'�rande
'preciSão' Lti'i:i Carlos Ctissi e

pino, e .investiam perigosa­
menÚ;: sôbre a defensiva 117llf­

ru, que .. lTÍo!ivada pel\:) ,.cons­
tnnte d�slocamento da peça
ofensiva do RenatlX, �omeçlt­
,ram a se desqrvorar e? Se

confundirem, ,com 'ist'o apro,­
veitaraIÍl-se da si uação ,)�

tricolores é tocaram Ímli8 ' 3
ameixm; 'mi;; redes Avalanos.
E a"ora o' bloco defensivo

do R�naux, com ri granele: ar­
qUl;iro 'Valéria, que', mesmo
sem' condicões, físicas" "vis�o

que estava',com um dedo des-

N'g tarde de domngo TI'\

cidade de Irida.al no Está­
dio darIos Schr'Qedel' foi
dispuhido o'anunciado jogo
inter-municipal amistoso
entre Sociedade D�sportiva,
15 de Outubro e Clube
Atlético S. Francisco de
São Francisco dQ Sul,
Apresentando diver:as

falhas em suas fileiras, a

equipe rubro anil cedeu
terreno aos adversários e

perdeu por 4 tentos a 2.
A equipe da Babitonga me

lhór entrosada" apre�entan_
do um ataque mais obje­
tivo, fêz por merecer o

triunfo diante dos indaia­
lense.
O onze rubro-anil já ao

final da primeira etapa
mostravam-se esgostados,
sem nenhum preparo e

i'em conjunto.
O Atlético Inaugurou o

marcador aos 10 minutos
da etapa �nicial por intEr­
médio de Arivaldo, caben­
do a Aldinho de fora da
área empatar para o 15,
terminando o primeiro
tempo com êste marcador,
Na etap3. derradeila era

Neno quem voltava a mar­

car para o 15. cobrando
penalidad,� máxima aos

15 minutos.
Zé Claudio aos 19, Beti­
nho aos 38 e 45, davam
cifras definitivas ao marca­

dor de 4 a 2.

Formou o Atlético com:

Vivi, Valdir. Eva'do. Hé­
lio e Antônio José; Ha­
milton (Manéco) e Maceió
Arivaldo (Betinho), Bujão
(F'elél, Samuel e Célia (Zé
Claudio).
O 15 de Outubro perdc,l
com; Braz, ROlf, Noki, Lu­
la e América; Bira e Da.
Silva; Vadinho fNeno).
Valdir, Cuba e Aldinho.

'

O' ESTA'DUAL
Luiz Telles (ABN)

, PeÍlultima 'Etapa. 90 Cer­
tame Estaduul Catarinense
dei Irutebol foi aberta sábado
a noíte na Capital do Estado
,com () cotêjo antecipado en-

tre Avai e Cal;l{)s !tenaux da
dd4de de Brusque.

O resultado ao final dos
novem" mumtos de luta L1Cll·
Sou 'a vitoria do, quadro tri­
COlor brusqueusff por -l: ten­
tl>S a 2, tendo a piiúieira eta­
}Já do eSjletacwo terminf:tnl'io
mn ,1' a' 1. Diná, Pereirinha
,lv ..n e Milton DÚ1S marcaram,
para o .fl,ellaux, cabendo a

"hogério II e Moenda de Pe­
p.lidade maxima, anotaram
IJ.ti'a (}, AvaL
, ,,' Hogério II foi expulso (Ie
,!.é'ilncha por ter agreiltda o

"Si. Iolando Rodrigues no se·

gU1J.do' tempo"

Na cidade de CriCiumá·
estiveram em luta as equipes
do Próspera e do MarciJio
Dias. O Próspera venceu pf; •
lo marcador de I, a O, ac,,·
bando as pretenções do qua­
dro praÍano de alcançar a

v:.tória.
lJelmar,marcou o único

tento da partida aos 2 mi­
)lutos, do tempo compie­
mental' dando a vitóüa ao

lluaUro crieiumense.

Ao final' do encontro ou­

ve treinendo sururú.
SJmbra do Matcilio ,foi

expulso aos 10" minutos cio
terÍlpo derradeiro, sendo, in­
clusive sido agredidO' 'peln
�poü,cia, leviuido vários pon-.
tu.s no supersílio,

Aos 35 minutos também
da' segunda etapa, Panga do
Próspera fui expulso do gra-'
mado.

do a Mirinho marcar para o

Hereílío aos 35 minutos.

, )olando, Rodrigues foi
quem dirigiu o en..:ontro de
Joinvil1e, Caxias 2, HercíliJ
Luz:!;

" i'Atualmente C), Ren"'ll" n.!"
ài.iavessa boa fase quanto !'l

suá. I)ire.toria, assunto que
não, coméntaremos agnra. e

ria: viagem para a capimJ, ,f't­
J�v!lmos com os atletas mI(':

ti;Jjavam aocnosso lado e ê1c�
demonstravam lim só ideal;
Uma vontadeJé.rrea de vel'Íc�r
O ;eoleio n1í6 'pbr' S{lr O Aval,
in�s pOpia 'ser (luem quer que
msse, Çl 'adversári.o do' Renal!'{,
v.á noite' de 'sábado. ê1es qUe­
rj�m' trílzú Jlm1 vÍlóri:l' pan
Brnsque,,'par:l "ofereçer 110<; <ii:
retores e ,à ,grar,tç!c", torçid;i
�tlélicll�'l.; ,i1Q.tl1V:9;k

.

("p1 c'j­
da sorriso, -!!rri;�'t4� palavra ,)

irande entuiiasírto c ri cl.in­
:fiançá' q'lle rei;lava entre os

áilétAs"do Ca'rlos Rcnfluv"

,� Pois ,bem." ape"ar' do Avaí
H!f se, apresentl1rto 'muito bem

na 'noite de s,íb:1PO os co'

m'lndlldos do Capi ã6 Plás;,)
'lÍãerfízer'am 'por me'1OS; não <'<!

intimi'damm ,li onda dc' sarra­
fos, distribUftlo<;, nor .ve;;;,;:s "n�

.íí:ígadas 'escãndàlosas e viris

impostas " fle.lo� elemento,

�'vaianos, e, inclusive em mni­
tas delas davam, o devido troo
e!' , e nês{e -partk;,i'.r, d;'Sf"C
tJ.l;m'rl�se Milton- 'Dias: Luiz
Chrlo-s:' :Biankíni e PeFcirinha

Çiue ,diziam que' não eram Sl­

cÔ' de', panC'adaria ,e que.. não.

queriárr{ ����r, ';'Bo.l�h;r" 'p3� .

fâ 'éàsâ;' re1::ebiirln e iá ,dawfl1
o �'t'rôco nó "mesmo nív;!l.
':(}iho':por ôlho, de,nie por
d�mte>t;fenzmente o prélio hÚo
de.�cárti&o'u para ,a' Vifliêri<:Í"!

pórqúe o Sr. Iolando Rodri­

gUes "serilpre' vígilante coibia

as' jogadas, m:lis viris,' eonW-,

do' m:l1i�as pass':iram" (le' con-

trabando,
'

o domínio t!!tritoriql 'per­
teiiteu' totálmente aos' �omp:1-

,

nheiios de Ivan" iI\clu51Ve s�n-
'

do· bastante injusto o plac!!rcl
igtial' em lim tento na ln. eLf'"
pai qlíanoo foi bem' melhor �,

Renaux, ,'vencia por 1 gol a

zero e cedeu empat�f ao alvi

anil da capital 'aos 45 minu­

tos.
O clübe 'Br'usqllenSg,,; atmN!1

com uma' 'serenidade: inlp.�e�'
sidnanle. tillvez. "�"qÓ' ,;csfrt !1

maior apre�lffitªçii\)� do ,vbv&
nesle campeonatQ. jog'l-ntlo di!
Pt% em pé, somente toçando 3.

n<?' 5 .. com �lm -grande ,,{j'um<t
dé jôgo apresentado em es-

pecial pela sua meia Cllnl'h",
qüe .foi' 'na' noite de, sábado o

A arbit"agem e�teve li cal'

go de Arlindo Costa com

bom trabalho, sendo auxi­
liado nas laterais por
Claudio Morais e Vitorno
Rodrigues.

Na cidade de Videira
Perdigão e 'Comerciário nã,)
foram além de um empate
sem 1!bertul'a de contagem
no prélio .mais imp-ortante
da l'odáda.

O Jogo foi equilibrado e
bem ,disputadQ, dando o tim�
bach9réu um grande pàsso
,para a conquista do título.

,

José'éarlns Bçzerra foi o

apitador, tendo expulsá {fJ
gramado o atacante Sado do
Comerciário,

.i'
Luiz Telles (ABN)

o Robertão
Eis a tabela da fase· f:nal
do TQrneio Rnberto Gomes
Pedrosa de 1.968, já con­

feccionada e apresentad!1.
'aos 4 9lubes, Palmeiras,
InternacIOnal,' Vasc:l e

Santos.
Amanhã

Vasco (Tarde) S, Paulo
Internacional x Santos

(Noite) P. Alegre
Domingo - Santos x Pal­
meiras (MorumbD
Vasco da Gama x Inter­

nacional (Maracanã)

Gama- x Santos
nã)
Internacional

ras (P, Alegre).
A titulo de curiosL�ad'!

devemos adiantar que II

meno!" arrecadação l?",j"­
trada na fase de Clas,<ifí­
cação do Robertão. acon-

teceu domingo a tarde n')

Parque Antártica quan:10
do jogo Portuguêsa e A�I,,­
tico.

(Maraea-

x Pa! ..!lei ...

o prélió previsto para Tu­
barão e que iria reunir Fer­
roviario e Guurani, não foi
efetivarlo. Falmeiras x Terça-f�La Vascô ela

A delegação do Guarany
teve ql,te ,ré tornar a Ldges em

vista a, queda, de uma bn­
reira em Bom Jardim, impc­
,dindo que SU;l delegac;ão \l\.l,'
desse chegar a cidade azul.
O: fato já foi comunicado 110

Presidente Osni Mello da
FCF pelos mentores do Bu�

gre lageano que telefona
l'llll1 ao alto mentor da 'fnti­
dade ,Íl1ater' do futebol catl­
rihense. Depois dos' resulta­
dós de domingo o Certame
:r::stadual Cataí-inense passou
a oferecer a, seguinte c0lom­
ção dos Clubes por' poiltos
perdidos:

'

'10. Comerciário, 13 pp.

2n, Ferroviário 15 pp,

30, C;xias e Próspera, lê pp.

40: Int�rnacional 17 pp.

50. Mareílio Di.as, Hercílio
,

Luz e Carlos Ren:lux 18
, pp.

60.' Gu_arany 20 pp.

70. Perdigão com 22 pp.

80 .. Avaí 31 pp.

PRESTIGIE O ESP'ORTE
DA SUA CIDADE COl\1PA,­
RECENDO 1\0'8 ESTÁDIOS,
EVIT_ANDO, ASSI�t A ES�
TAGNAÇÃO DO ESP'ORTE

Foram a!'recadado3 !';omen­
t� 3,100 cruzeiros novos.
Toninha do Santos foi o

goleador do Torneio, com

oportunidade de aumrntar
o núme�o de gols na fase
final da conipetiçflo.

-
..

A Bulgária
eln CUt;itiba Tecidos

Es�ampados
. o seleCionado de' futebol

'da Buli�'ária estará apor­
tando esta semana em Cu­

titiba. onde 'vai efetu,u
dois pl'élios amistosos con
tra o COl'iUba e Atlético
paranaense respecth'amen­
te, Por cada apresentação o

time estrangeiro deverit
perceber Trinta M'I Dóla­

res, liv,rc de despesas,

Em Joinville, o CaxÍ;-s
derrotou o Hercilio Luz de
Tubarão por 2 tentos, a, 1"

I Mickey anotou para o al­
vi ne�ro da, manchestel' aos
40 minutos' do pHmeiro tem·
po. Na_etapa final. novamen­
te Mikey consigÍlava o se·

gimdo ponto caxiensei caben-

!
,I
j!
III
"
I

SEMPRE EM PRIMEiRA MÃO!

AS ÚLTiMAS NOVIDADES!li
II
I o MAIOR SORTIMENTO!
A MAIOR VARIEDADE!
DESENHOS EXCLUSIVOS!Imê,ica é O Campeão em Rio do Sul

110 lorneio Promovido "Pela L.R. f. Surah a partir de 2,95; Novidades em

Tergal e Nyron; Acrílico verão da Escnla
D'Ouro - leve como plumas; Piquet liso e

estamp.; Moussêe e Taslan Imprime; Se­
rinela estamp.; Organdy e Nylon bordado;
Guepir; Brocados; Gorgurão liso e estamp.;
Metúlicos e Rendões; Palha ele sC'da e sêda

'pura' c o último lançamento da Escala
D'ouro; "Miss Urasil" .

ta dos campeões. � a Tamoio lutou 'do pr�me;ro' ::lJ
,último ,minuto de jõgo e. me§mo depois d� .€star ,pel'­
dendo de 8 a 1, não' desanima. continua lutando. at�
consegUir, no trilar final do' apito de' CaHos Tubino'
Paiva," o resultado .de 8 a 4. O' Tamoio estêve bri:hante
no tratamento, no que tange à disciplina, perdendo

. ', de' cabeça erguida" como autênticos desportistas, um

honrosó Vice,Oampeão, campeão de disciplina e an­

"tenticidade. - Desde' o início do campeonato, algu0111
não acreditava qut! NILSON MOHEIRA, o bravo prc­
'sidente da LRF, conseguisse levar até ao final o Cer�

, ta:ine, dadas as iiuensas di!iculdades que iam surgin-
do a ,cada passo,-'

Abnegadamente. Nilson Moreira e seús compn·
,nheiros. .conseguiram transpor barreiras" deixando o

aconchêgo do lar e as horas de lazer, para cumprir,
','t fielmente, a: missão da qual estavam incumbidos.

, ,O Presidente Nil:'iOn. tôçl.a a equipe de assessôrps.
membros da Junta DiSCiplinar !Desportiva. Departa·
menta .de Árbitros. todos, indistintamente, estão de
p:;i.rabéns porque souberam trabalhar, contornando
situações levando a bom têrmo a sua missão-

:.;
En'Cerrou-sé o' ;Càmpeonat� Regi�nnl 'de Futebõl,

patrc.cínado pela LIGA RIOSULENSE DE FUTE­
BOL. 'Tivemos,,: em ,Ituporanga, a partida decisiva pe-_
lo Regional, pàrtida esta disputada pelo América e

Tamoio, de Trombudo Central.
'

Desde o início do Campeonato. tanto o América
como ó Tamoio -já de$póntavmn' com reàis condições:
de chegarem à reta final, o qtJe'na realidade acollte�
ceu, juntamente C()ID mais dois adversários: Atlét:co
Riosulense e Cruzeiro de Presidente Getúlio.-

Era, a grande expéctativa, durante' à semana e;

Ituporanga já se preparava 'para a grande· festa da
vitória, o mesmo acontecendo j,)in :rrombudo Centrá],
Estádio engalanado,' torcida' americana com j)aixas e

bandeiras, carava;nas ,de tôdas as parte$ chegavam a

todo instante'. - A esquadra",iaillericana, sagra-se o

primeiro 'time cámpe!lo regíonai' da Liga Riosulense
de Futebol. numa vibração ,.intoensa. invasão de, gra-.
mado, continuando pelá noíte a;dentro a grande fes-

Tipografia Centenáriô �ída�
DEDICAÇÃO no 'citendimento

ID<ATIDÃO, na composiçõQ"grõfica'

PRECISÃO na entrega de seu pedtdoC

IMPRESSOS, é claro s4 no endereço à

Rua lS:de Novembro, 1422';' Fon'e l�71

•
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OS MELHORES PREÇOS

Vendas SEMpresta�õesa

aumento!
CAS.\ VlllLY SIEVERT SIA COM.

Rua 15 de Novembro.- 1526 - Blumenau
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"Senhores Médioos:
Aqui

.

me encontro . para
trazer-vos as congratula­
ções do Govêrno do Estado,
por motivá' da instalação
da Primeira Jornada.. Mê­
dica da Zonlli' CaITpohífera
e da'Quinta da Associação
Catarínense de Medicina.
Apraz-me aSsim' expressar­
vos a satisfação com que
o Govêrno' acompanha êsse
movimento de' a.ssipalado
Interêsse. científico e so­

cial.

EçtOl.l certp de que serão
.

os mais' auspícíosos os, re­

sultados dêste sígnífíeatívo
encontro dos que. em Santa

cataríni!., . exercem li. nu-
manitária profissão da Me- ríauezas comuns.,
dícína e que; em" oportu- Muito .especíalmente gra-
nídades como esta" l'lrQcu- ta é.' palia'mim .esta oca-

rarn, aQ mesmo temw; tor- síão, que me permite aín-
talecer laços de solídaríe- da manírestar o reconheci-
dade, em' frlÍnca e sadiá.

.
menta do Governo do 'E<;-

permuta ge': conlIeCitnetlto i tado à honrada classe mé-
novos, ' às'conquistas . que

1
dica em geral. e particular-

"a 'cíênéíá "J1i'édica-�tã:ô 'à(:ê- r
.... ·

mente aos ilust!'ei:;' clínicos

•

•

CinUTíBA (V:A.) - O Superintendente da E,ê.le
Viação Paraná,�Santã. Catàrina, engD Máximo IVQ Do­
iningues lançou, em reuni}ilO reailizada na· sede daquele
órgão, a "Campanha" . Pró-Segurança, Pessoal" ,por
achar que a RVPSC tem ;t, obrigação de zelar pela se­

gurança
.

{�,a elemento J1umano, baseado' na uature7.a
de serviços que. êst�s homens prfi:Stam e MI4'_,grandé
efetivo de en;pre{ados qUe a ride. possuj.

lho" de áutoria. . do cnge­
nheiro Alaôr Barp�za Bor­

liã, que' foi õrgilniZado pa­
ra utilizàção dqs empre­
gados da' RVPSC;'

Morreu'· em
Plena Ruá

Menor' índice
Em .

ord'�:tp. de s�rviço,
ontelll eX)Jeiji<lA, o SUPG­
rí�tendeute da.. íwpsc de­
termingu Aue, como eSta é

!t,
USe!llana '" de �i:evénção
de Acidentes".. tÔdas as

CO.lIllssões Internas de
preverição Coiltra. 4ciqen�
tes (C1P�S} cola�0.re1ll
ativamente na campa.nha e
encarregou o SetQl' de As�

.

sistêncià ao FerJ,'oviárlo de
supervisionar a ca·mpanha ..

No ano paSsado a RVP-'
SC recebeu o prêmio de
meno):' índice de acidentes
de tr,àbalho, e esta campa­
�ha. t.em a 1,'inalidade de

eliminar, cada 'vez mais o

índice de 'acidentes.

.,

Fpo1is, ' 3 - Acom�tido
de um lnal subito, :(aleceu
(} sr. Francisco Mano�l
Cunha, de côr preta, de .50
anos presumíveis nas. ime­
dia.ções do. ,Merc�d�, MUl1i­
cipa1.
Avisado por pOPulares

ali esteve a Policil1. Espe.
cializada, sendo os traba­
lhos orientados pell,) sr.

Daniel Venicio.. Arantes,
chefe do Instituto de Cri­
minalista do Estado. Inter­
rogado pela nossa reporta­
gem informou cr sr. 'D1tni,'l
VenÍcio Ara:ntes que o ca-

80 não requeria maiores
cuidados, " tudo indieam;o
,queAoi um ma.l;,súbitorPcii;s .. ,..

1...0 llá nenhum sinal de

luta". Observou tambéíl1
que latrocíni.o não podia
t�r sido, "pois a vitima es·

tá de posse' 'de todOS' os
seus pertences,' ine.1usive
dinheiro".
O "sr. Fcrnandó 'Mimoel'

Cunha trazia: consig'O NCr$'
165 50' fruto de' pagimhmt<l
rec�bido, coÚforme demõns
trava a -folha de pagam'en­
tó do Estado .• encontrada
em seu P<lde;.,Embrulhaclo
num 'paeote trazia. fumo e

pasta de dentes, resultado
de compra efetuada.. . Por-'
tava ainda um canivete,
guarda-chuva, relógio. de
algibeira, bengala, chapéu,
óculos.
Foi encaminhado ao Ins­

tituto Médico' Legal, para
que fôsse e.{etuttda a 'j�- "

':

petente necrõpse.

o M,anual

o "Manual de Segurança
no Traballlô" compõe-se de
três partes: Normas Gerais
NormaS 'Espéciais e So­
corros 'dê Urgência. As

. normaS' gerais se aplkàin
à'< mais divel'Bas a.tivida­
des, enquanto a8 normas
especiais atendem. já. a.

serviç9s m.��s. especlali�a.
das, 01$ f;ioCOITOS de·Ur.­
gêneia contem normás que
podem ser aplieada� rião
só ,·no serviço, mas em

qualquer lóeal.
O eng, Alaôr Barboza

Borba já apresentou em.
Pôrto Alegre;' durante o

VII Congresso Nacional
de Prevenção _de_�Acldentes.
um trablihQ.sob ia ,tittÍIO .

"Campanha Pr6-Seguran-

FI1NCIONALISUO'
.' .'

r

TERA 'AUMENTO

ça Pessoal. Segundo a or­

dem de sérviço, a campa­
nha' d'everá ser divulgada
durante uni, ano e ela foi

planejada para aplicar-se
à tôdas às extensões' d'a

emprêsá:
.

A' ,reunião "de

'lançainénto 'foi realizada
):ia . tarde de ontem na

RVPSC. com a presença
de diversas pessoas ligadas
ao setor de assi3tência ao

trabalho, '

em vista implantação reforma' ad­
ministrativa, que absorveu integral­
mente atenção êste Ministério e de­
terminará novos critérios de tnl.b;r
lho, determino suspensão "sine die"
recebimento declaração movimento
econômico, programada :-'ra janei­

ro, ficando assunto para ser equa­
danado definitivamente pelo Cen­
tro de Informações Econômico-Fis­
cais de que trata o Decreto nr. ....

63.659/68.
Dê publicidade ampla aos con­

'tribuintcs, através Imprensa, rnrnis"
irando instruções aos órgãos subor­
dinarlos. Reginterfaz Nona".

Por nosso intermédio, clivuiga a

Associação Comercial C Industrial
de Joinville, para conhecimento de
seus Associados, a íntegra .do tele­
grama nr. 604, de 29-11-68 que a

] nspetoria Fiscal de Rendas, Inter­
nas da Zu . Zona dê Santa Catar'ina
acaba de receber da Delegacin. Re- I

gionàl de Rendas Internas ela 9<.�.
Região Fiscal e que truta da suspen­
são do recebimento . da Declaração
do Movimento Econômico.

li' serem alcançadas, bem coo.

mo a obter os coeficientes de
ól>L'!slCl;.de de, recdrs�s, eli�
lllinando-os a fim. aê In;opor­
eronar .maior rentauíud.de
n;.;s aplicaçõês.

'Revelou o Sr. Ivo Arzuaobservador do Tribunal de
que foram examinados pelaContas da União, sendo obtí- Inspetoria Geral de Finançasdos "ótimos índices de acei-
o cumprimento das normas e

tação e de compreensão do díretrízes traçadas pela Ins-
s.stema pelo pessoal respon- petoría bem como o compor.
savei pela 'sua execução", t..mento do Grupo Executivo
segundo revelou o Inspetor de Finanças de cada um dos

., - Geral de Finanças, Sr. Rei--· '_

órgãos estaduais frente' aos
nhold Stephans em relatório demais órgãos do Ministério.
ao Ministro Ivo Arzua', Mereceu especial exame,

por parte das equipes respon­
sáveis pela auditoria, o com­

comportamento dos órgãos
centralizados da administra­
cão indireto do Ministério
ll'ente à sistemática de atua­
cão do Grupo Executivo de
Finanças, Outro ponto exami
gâos do Ministério,

Mereceu especial exame,
por pai-te das equipes 1'<:S·

ponsáveis pela auditoria, o

comportamento dos órgãos
descentralizados da adminis­
tração indireta do Ministério
frente à sistematica de atua­
ção do Grupo Executivo de
Finanças. Outro pato exami­
nado o comportamento do
sistema implanÍ<ldo relativa­
mente à execução da progra­
mli!ção técnica do Miriistéri:l.

Auditoria Completá
Em seguida à auditagem

pilôto de Goiás foram reali­
zadas as "auditorias. comple­
tas', sendo a primeira nos

Estados do Amazonas Pará
Maranhão e Piauí e a segun­
da, em São Paulo e Mato
Grosso, Recentemente foram
realizadas auditorias nos Es·
tados do Ceará, Rio Grande
do Norte, Paraíba' e Pernam­
buco, ao mesmo tempo que
fim Alagoas, Sergipe, Bahia,
Espírito santo, Minas Ger:<Ís
Guanabara e Estado do Rio.

Nessas auditolias. - in­
formou o Ministro Ivo Arma
as atividades do Ministério

. ',da Agricultura foram exami­
nadas· sob os aspectos técni�:
cos,econômico e contábil vi·
s ..ndo a diagnosticar situa­
çõe� .

e programar medidas
para eliminar a desintegra­
çãQ dos projetos técnicos em

têrÍnos de objetivos e meLs

.

Pre:::edimento

o programa das equipes
de auditoria, nas diretrizes
Esla(1uais' do Ministérió iI1i­
cieu-se com entrevista com

,
.
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ClDADE J:>Q·.. .N'ATlCA.l:'lO. (UPIj) -, O Vaticano de­
�prov�u' 9ficial:ro,.e�te o" discutido "oáteCÍ,cIlP9' holan­
d(;s" e :sugeriu" qU!j sejam reformuladc,s seus conceitos
sÔl!,re pop.Ú!S tãG impór�tes da doutrina. <latólica co­

mo a infallbilida-de. pap,al; a Eucaristicaj' (); peeado or�­
ginal e ;t virgindÍ;ule de Maria. O �he:fe co Serviç-o de

Imprensâ do Vaticanl). mons. FaustQ Va;')aine, decla.
rou, entretanto, que o pronunciamento da Santa Sé
nãri) fala em 'heresia e "reconhece as' qualidades pouco
comuns do catecismo, elogia seu caráter pastoral. bí­
blico :e litúrgicQ e aprova o esfôrço feito- llara a1)re­
sentar 'a 'mensagem cristã sob. forma adaptada à men­

talidade mc·derna".

o catecismo foi prepara­
do por um grupo de tealo·
gos holandeses- e feve e tcv�
aprovação do episcopado. da­
quele país, Destina-se a -adul­
tos e desde sua publieaçào
provocou uma onda de'pole­
micas no seio tia Igreja, ,a t�·l
ponto que 'fi papa nomeou

uma comissão de 1� earde;;i&

para examiná-lo.
,

Em relatórió, a comissão
diz que o caledslJIO pode lc-

.

vaI' os católicos a Íl1terlH·o·
tação erronea dos pi-incipais
básicos do ellsillamento da
Igrcja. Pede, a seguir, que
êle SC-Ja 11evisadd em dez pun·

Prontidão
da· Polícia
Britânica
LONDRES, 3 (UP}) - Tô­

da a polícia da Gr:í-Ur.::tanh"
entrou em estado de pronfid:íJ
para al!arr'lr o trio de assai­
tanles dc bancos c urna j()ve�)1
(Ie 18 anos de idade, que agiam
a modo de "Monie And C1:'l­
de'. O quarteto roUbOtl 4 au,

tornóveis para. entravar' ii per'
scguição. poliçiaJ. Na , úliilH l

vez que se, teve nOlída dêJes
foi quando lograram escilp�n'
por barricada cs!abelecida em

GtotIcestef, a 100 qllilômc.iros
a oesle de Lanqres. Informan-

.

te da Scotland Yard opInou
quc 'os delinqüentes podcm es­

tar, na zona suburbanas da
capitflJ onde se escomlem. Ç)s
pqliciais que estão çmpenha­
dos na captura. dos assaltante ..
vão bem armado se com illS·

truç�o.. para agir com ei<tre­
ma cautda ante a possibilida­
& de qúe os perseguidos a'i·

rem logp que se vejam cncll!'­

ralados. ,O úl imo t1ssalto co·

metido· foi
.

há duas
.

Birmingbm,

ias e lamenta que tenha si­
do ja publicado em francês
.oe ãlemab, antes' da palavra'
defi#iva do Vaticariu. ' .'

O's Pontos
.

'Entre os pontos que o V.t·
ticano afirma que nao 'são
fielmente interpretados pe­
lo <:"LC";lsmo e pede que ·S",­

jcllU corrigidOl:i lWS lULlu'dii
.

l..L!l�'ÕCS constam:
1) a doutrina de que Deus

criuu "espiritos ,puros,. que.
ch�im"mus de anJos", que o

catecismo põe em dllvida; -

:::,0 Vatit.;'lllo lemura ,)

dogma católico de que o [Je­
cada original transfel'iu a

todos os homens um "verdl·
deIro estado de pecadJ", HO,

contrário do 'que diz o eate­
l,SIl10;

,

3) a comissão diz que o

catecismo deveria "profes­
S.u' francamente" a doutrina
súbre a virgindade da Mil.!
de Cristo;

4) declar que o catecismo

deveria afirmar "sem am])i­
guidade" que Cristo se sub·
meteu vQ!Untàriamente ao

sdcl'ifício da eruz;
5;deveria ficar estabe

-

c­

cido "fora de duvida" qUe o

corpo e o sangue de Cr;sto
estão presentes na Eucaris-

.. tlu.;
6)deveria ser expreSS3

mais clm'i.!mente" a doutría,l
católica sôbre a infabiJidade
da Igreja e sôbre o conheci­
mento dos mistérios revela­
dDs;

7) ,recomenda·se tam1?ém.
"um, claro reconhecimento
da i.nalienável autorid,lde do
papi;l. e dos bispos". A comis­
são diz que a autoridade
com a qual o papa dirige a

Igreja deve ser apreszntada
claramente, com pleno puder
de govêrno, um poder

.

uni­
.\'<:r5al e supr,emo que o p s·

tlH� de' tõda a Igreja PJÚC
excr�cr livremente" ,

.

: .�

os dirigentes dos diversos
órgãos, para apurar até que
ponto furam entendídas, c

acertas as normas do nôvo,
sistema, Seguiu-se o exame
da situação administrativa
dos Grupos Executivos de fi
n,ll]ç�S dos procedimentos
financeiro e contabíl, do
entrosamento com outros
grupos e de suas relações
com representações do Te­
souro Nacional e . Tribunal
de Contas da união. Foi
também objeto de estudo i)

financiameruo dos lirupos
Executivos de Auditoria e

suas implicações com o Iun­
cionamento dos Grupos Exe­
cutivos de Finanças bem co­

mo as instruções do IGE sõ­
hre o nõvo sistema contábil.

Concluidos os díagnósti-
cos da' situação, as equipes
de auditoria transmitiram
suas impressões em entre­
vista com o Diretor Estadual
do Ministério e elaboraram
relatório escrito ao Inspetor
Geral de Finanças. O exame

das situações foi levado a

deito com a avaliação de

questionarias preenchidos .­

pelos Grupos Executivos de
Finanças, -oxaminando aspec­
tos relativos à filosofia da
Reforma Administrativa, no

que se refere a MHterial,
1 atrimônio e Comunieaçõe"
{ \s'lpressJ .

'"

Obras
do CEE
Fpolis, 3 - A Comi>são

de. Energia Elétrica reali­
zou coleta de preços para
a aqui!'ição de material
destinado à construção d�
rêdes e linhas de trans.
missão de energia elét�'ica
nas localidades de Ribei­
rão do Ouro <Botuverál,
Forquilhinha B:üxa (Nova
V:neza), Areia Branca.
Milanez (Mel�iro), . Lages
(Treze de Maio), Sangão,
Núcleo Triticola Frei Ro­

geno, Lao Mello e Morro
E�tevão (Içara). b?m como

para o prosseguimento do
si!'tema de São Miguel
D'Oeste. numa extensão
de 77 km,

Fonte da CEE informou
qu � as obras deverão ser

iniciadas nos próximos
dias cujos recursos são
fon;ecidos. pelo G'Jvêrno
do E"tado, através de fi­
nanciamento do INDA,

o Advogado]
Desa parece"

. . . .'
.

FPOLIS,' '3 - Tõda a Polícia da'Capital, j11-
cIusive o Corpo de Bombeiros, foi mobilizado lna
noite de têrça-Ieira, para procurar o advogado
Maurício Reis, que abandonou o hotel em que 'se
achava hospedado nesta Capital, deixando varras

cartas, anunciando propósito de por fim a própria
vida.

O conhecido advogado, nos últimos temp_os
teve o seu nome envolvido em rumoroso caso, -em
Florianópolis e na cidade de Itajaí, chegando mes­
mo a ser detido, há meses atrás pela Polícia ti de-
pois posto em liberdade.

.

O advogado deixou o hotel normalmente,
Quando as arrumadeiras entraram em seu quarto,
encontraram tôda a bagagem e mais oito cartas.
dirigidas fi família e aos amigos desta ClipitàF A
Polícia e os bombeiros durante todo o dia,' per-:
correram praias da baía sul e norte, para O�de
presumivelmente o advogado Maurício: Reis: teria
rumado.

.. ,

'\

Reforma Agrária
em Sta. eatlrina

FPOLIS., 3 - - A peculíaricdade de cada tc_.­
giao no que concerne ii Reforma Agráriano País
foi objeto de debates do Grupo de Trabalho .que
estudou 3. sua dinamização no Ministérto, da Agd..;
cultura, apreciando as conclusões reafízadas nos
Estados do Paraná, Rio Grande do Sul e

'

Santa Ca­
tarina. Dessa maneira a Reforma Agr,ária conta
com os subsídios que darão nova feitura 1;ao a_gr.u·
rismo .catarinensc. "i.

"

COMPOSICLtlO D��'.

.... -.. .' ':..

,�
. "'

MESA Dt'l,flL
"':

.

,

\
FPOLIS, :3 - A composição da' futurá Mesa ·l;)l�:e-"

tor'a d)l Assemb�éia Legislativa do Estado· v�m ·riü�l',e-·. '

c�ndo atenções gerais, em face da decisão dO,MDB,de '.

abandonar a idéia de abster-se da votação como áoón'
teceu no ano passado e disputar a eleição Aa Aota
Me'Ra Diretora.- Assim é que, consequência flos restn,
tados das últim:;ls eleições n:lllnicipais no Es�ado. ),as
falàn"'cs do ex-PSD e da ex-PDN terão sem,;,\(ümdic1a·
tos: de um ladó, o atual' secretário depl1ta.ao:�erNiri·.�
do Viegas (UDN) pleiteia a presidência; de QU,tro: la-'
do .. informa-Se que outro, esquema será !l:u:mado;'Jtê10 .

ex·PSD formado na base dos deput.ados Zanny .I;:X4U'!'
.

?'''lç;a 1ídp.r do Govêrno. e {} deput,fldo Celso Ramos'Jfi•.
lho, Presidente da Comissão de Ciência e Tecnologia.

Quanto ao MD'B, embora não oficialmente sahe:'se
que os seus componentes da bancada. do Legislativo
aventam a solução de candidatura própria' na exp�c­
tRtiva. de �olher parlamentart's "désageregados da luta
que se trava dentro' da ARENA".

MO'VIl\IENTO .DE NAVIOS' EM
SÃO FRL\NCISCO DO· SUL·
Encontram-se neste pôrto em operaçqes de carga,

e descarga, os seguintes naviQs mercantes: -
"São Miguel" - Nacional - descarregando trigo

da Argentina, - "Rialto" - Inglês - derearregandQ
carvão da Alemanha. - "Rossini" - inglês � carre­

gando para portos. da Inglaterra. ,

' .

NAVIOS ESPERADOS - Stra,at Lago..:.... Graveland.­
Femland - Cabo Santa Mmta ..,._ Santa Rita";:" Ra-
�haeJ - Anna Rehder - Petrópolis -. , ,

Preferir para os seus embarques' o pôrtQ de �iio
Francsico do Sul; é cooperar com o - MELHOR l;'6R-
TO NATURAL DO' SUL DO BRASIL.

.

,

MOVjME�th fAI\KrI..IAR -CRISTÃO E A SEMANA DA FAMíLIA

Visão Cristã do· Natal em Família
O NaJal vcl1l trncr·nos algumJs mensagens.

A prim,ei,ra delas é a da paz.

O Profcta 'Isaías t::hama com razão a Nosso Senhor o

"Príncipe da Paz". E em vári:..s ocasiõcs Êle ucmons.rou que
cra um Homem bom e pacífico,

A veruade é que existe no mundo ínteiro uma agilação
tremcnda, lodos cSlamo's perturbados, angUStiados mesmo. Pa­
rece que o espírito da p ••z cstá se exlijlguindo no I11an<,lo,

Ha uma necessidade urgente de voll<lrmos <ta Presépio.
de contemplarmos de nôvo a Manjedour". onde nas<ccu Aquê·
lc Homem bom c piH;ifico. há tun(o� anos atrás.

Nos lares crisl<ios seria bom nesta época quc antecede I)

NEvV YORK, 3 iUPI)' -_ Natal, fazermos Ullltl parada c n:fI,eiirmos a respei,o da ne·

'Profe�Bôres da,'Univcrsiuade li\! cc;;;;idade da puz e da concórdia entre Os fami:iarcs.
YHle chegaram a conclusão de Havendo essa panJ em família, deseubriríamos LCrlOS V;t·

que o automóvel é ir:imigo pú- lôres básicos que estão scndo csmagados pela fo ina, por
blico número .um da saúde nq.; c:,cmp'lo, li, ilnor,aliJil.te da alma c a lranoiluriedade des<;J vi·

E�lados Uliidos. A tal c..meiu· da .

siio chega'ram RidJard Wci- Quando um dia Aquêlc Homem bom e padfico, lá de

nerman, professor de Medicina Nazaré da Palcslina, ditisc ql\e era o Citminho, muitos u.:scrc-

c Saúde Pública, Arthur Gah' ram d'fJe. Na vcrdade, todos os cuminhos l1lislcrio�ameme se

ton, titular de biologia e Piml CIUZ<lm com Elc.
Sears. catedrático emériio til! O Natal é um cneontro com o CrislO,

. conservacão de recursos natu- Talvez a no,sa fé e,;teia se uilninuo porque' só pensamo,"
rais, que'participaram ontem iI num Deus por dcrnrtis cspiri:ualizado que se choca com o�

noite de programa radiofô[lico nossos sentidos materiais.

da cidade de Harfo.rd. Weinc�- Deveríamos talvez reviver em nOssa memória li fi;ur:i
nàrm,mn afirmou que "pe·, humana do Cristo que um dia se llUmanhou sendo Deus, pa-

primeira vez na história hl!' ra .nunca mais peruer a sua humaniuade, a fim de cominuar'
mana o problema de sobrevi· semelhante a nós,
vência do homcm se relacio- COmo é delicioso conviver com pessoas.
na' com o seu contrô]c dos pc- Restabelecamos a nossa amizadc cam Aquêle Hlll1lcm
rigos criádos por êle mesmo", bom e pacífi�ó q�e um dia nos ensinou coisas mar:lvi'hoSll".
acrescenlado que,.o automóvel, Que um. dia tendo morrido ressu5citou para nunca mais mor-

além de contaminar e causar reI'. Que depois de ressuscitado eslêve ainda quarenta dbs
elevado número de acidenle�, ,ço�. �s, se�s, amigos, até comendo p<:ixe e mel nas praias du
também--IOGntribui ,.p'Ha....:oofi$f-' .

' P,j1v.�t+IM. --' . .. "

.

midades cardíacas "porque, j.i 'Que bom pensar quc êle não é um \'cnlo nem lima som-
não vamos a pé a nenhum lu· bra, milf um homem qlle wmbém é Deus..
g�jfU, j- ;ü;:rnrn cOm enHlsÍflsmo d;:Stil fi:mi',l hllm�;;1 d.:' J,;cll�.

INIMIGO
DA SAúDE

'�idêôtesBVpiSC
:L .,! J

::TetõO .prevétitâO

Edemcí e 'Inge Gualbe"to da Silva, do MFC

:lOS nossos familiares, às crianças principalmcnte, mas a todos
enfim.

.

A outra mcnsagem que o Natal nos traz é a da pobreza
c\'angéliea.

. ..

'.

Quem não se lembra do Sermão da ]\·Iontanha? - .Bem­
aventurados os pobres de espírito, porque deles é o, Rein()"<;fus
Céus, .. Disse Aqúêle Homem bom e pacífico lá da Palest\na, ;.:,
a sua voz eCOO\! pelo universo in.eiro e chegou até nó�.

. O mundo orgulhoso não entende a pobreza evangelh;;t ç'
pensa que é vender ludo e distriblür aos ou'ros.

Mas não é nada disso, Ê, isto sim, ter o coração <!be_ttb.
e sem rancor. .

É se convencer que somos simples mtmjnistnldores dos
bens que possuímos e que na hora da pdr.iJa, nada lcvaremos,
além das boas obras que tivermos feito.

É ler simplkidadc, ainda que seja um sábio.
. <

Ah, �im, a simplicidade". o mundo não a valoriz�. $,4
rcconhecendo, muitas vêzcs, aquêles que fazcm Ulll fafol
m,lÍor.

,

.
.

"

Deus é tão bom que coloca aO lado de eaua u\,lullo u,ni.l
ou mais crianças, a lhe ensinar o cspírilO de simplicid,adc.,· .

Ser pobre scgundo o Evangelho. é saber estender a n11,io
ao adversário, fazenuo as pazes com êlc.

.

.

É usar com humildade do poder sôbre os outr�•.se�pr,e
sc lembrando que todo poder jovem de Dcus c ai daqüele que-'
usá-lo mal.

É aceitar com naturalidade as críticas, porque elas nÓ3
ajudam a crescer.

.t, sendo pobre, não se desesperar, mas lutar CO� .Jjgai-
dade e altivez para sair das dificuldades.

. ,

Quem. agir aS$im, lerá um coração úc pobre. ainda que
seja rico, e um coração de rico, ainda que scja pobre, e esla-
rá vivendo a pobreza evangélica.

..

·Di.:lriamellle, às 18 boras, atran!s da Cadeia q{l Amr::atlc
- Rádios Colo/l e 'Difusora - programa do Moviménto fil­
miNar Crislcio, em con'temoraçiio à Semana da Família.

S.íbndo, di; 7, às 19 hor��, na ÇATEDRAL:-�Ij�ã-�õi�
Celebracão da Palavra, comemorativa do DIA NACIONAL
p:\ Fj\.'l\IíI_L\,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SOl5iedade Induslrial Pesqueira S. iI. • S Ip.
ReEelJe' Ilisilil

.. de. Etonoluislas ·da· SUBIrE
,

- Estiverarriemv,isita ó

Noveoóntes na '50-
ciedode Ind. 'Pesqueira S.A. -----=SíP _'- os se­

- nhoresDr; Luiz Fernando Bragà Duorte. Dr.
Cleber; R-ienda de Souzo, Dr. Luiz Antônio
R.- Artigas e Dr. Ricordo Uzeda, economis-
tas de SUDEPE�R10 '

-,'

- ,., .-

. .

Foram recepcionados pelos Di retores da
SIP '-_- Dr. Jean Piérre C. Párie Diretor ,Vi-

. ".
.I. .

ce-Presidente, Dr. Jean Alfred Paul Sou-
veuer Diretor industrie! e Sr- Noemi dos
Santos Cruz, Gerente Admtnistrotivo doque-
la ';

poderosa ernprêso. ,

'

MOTIVO no período em que a

SIP, teve o seu Capital
Social autorizado a, ser

transformado de NCr$
2:120.000,00 NCr$

A vista teve a finali­
dade de inspecionar' as

obras em' 'andamento.

7.060.000,00.
A SIP terá o início de

suas atividades na inau­

guração da primeira
etapa, 'estando a chega+:
da dos barcos prevista
.para o próximo ano.

O abastecimento. íni­
cinl, segundo informa­
cões dos Diretores da

SIP, de Navegantes, se­

rá. feito por
coriforrne contratos

acertos já concretizados
com armadores da .rer

gião,
,.

A SIP vem aplicando
todos os recursos conse­

guidos, na região,

vando que o aspecto 50"'

. cial de Navegantes e 10-

calídades pró x imas,

também é uma das suas'
metas.

1[1 estão prontos, o

cais, o Grupo Gerador.
:i Cabine de fórca· cra­

rugem e oficinas 'p�r� a

manutenção de barcos e

o restante dos requisitos

necessários para o início
das atividades da prí-.
meira etapa daquela b­
bulosa emprêsa pesquei­
ra e industrial dos pro­
dutos do mar,

A SIP ---:- Soco Ind. Pesqueira S.A. será a redenção de Nave f!an tes, a Cidade
- do Futuro. - Eis a vista Geraã do, que es tá senr'o construído - ainda na primei­
ra. etapa - dando uma visão do que será a SIP e o que representará para a

economia. daquela região catarmense e de todo o Estado.

"Vadeia Não é' Para' Q ai
Leleco Entrevistado' Pela

Os �

recentes
'-

acontecimentos onde a Polícia tem

sido chamada para, "colocar em ordemv a paz social,
têm exígtío dos homens da Lei O mais completo ti­

_rocínio, o mais profundo sentido de humanismo e a

mais alto gráu de' solídaríedade,
.

. O. Comissário Carlos
.'�' Campos Ramos, há muito

. prestando os' seus'. 'servi­
'.

çcs na Regional de nossa
cidade, em contato com a

nossa . �(e,pol'tagcm, �,eve­
lou passagens, onde,' não
só a coragem dos policiais
deve ser levada à conta no

-

" cumprimento do seu
.

de­
-

ver mas; principalmente; a
sua capacidade de desce­
brír a verdade de cada ca­

so, não chegandóà mensu­
r, ção de um com o outro,
no mesmo diapasão

'

aborrecido com o aconte­
cimento,' afirmou que tu,
do nao passou de um en­

ganá Indesculpável, dizén­
do que cadeía não foi'fei­
ta prá qualquer um e' que
a Polícia Militar' realmen­
te ,foi afoita ern afirm.ir
a diversos órgãos de im­

prensa que os rapazes
eram contrabandistas de
entorpeeerítés e distribui­
dores de drogas.

.

Disse,
ainda, que os rapazes são
de famílias honestas, de

. bastante prestígio na cí­
-dade de Ituporanga e que
nàda mais faziam do que
comemorar a vitoria do,
América time de lá, que
'se sagrou campeão - elo
Torneio Regional 'recente­
mente terminado na

'

re·

gião. Afirmou que não

se r(l!lponsabiliza,'. pelr.s
informações que não -par­
t:lm rli�ente . do Dr.
Arnaldo Mártins Xavier· e
dêle próprio .

O Comissão Leleco, dis­
se: "A função da Polida,
e isto eu' tenho cansado
de recomendar àquêles
que aqui, como, Policbis,
prestam os seus- serviços,
lião é a de bater e pren·

/ der por qualquer cois'!.
Cadã -ddadão brasileiro
tem os seus direitos asse­

gurados e não pode.. ser

preso sem culpa fnrm.-.da
e ser comprovadilmente
tr:msitressor; da �Lei. . Re­

comendei e contiriu'l re­

comendando aos' Policinis
daqui que a sua .. função
deve sel; respeiÚldá, .lógi­
co. m;lS qu-e.,maís do que

êles têm que respei-

_
depreen-

,'dido· em fontes oficio<i;9S ..

. podprá se unir cor: entes
.

,

opostas, no sentido de_
ser formada uma fôrca

ue. coesão neCessária· pa�
r� aS eleiçÕés ..de

.

Outu­
,

bio;

Na madrugada de· on­
tem, na zona do meretrl­

< cio. foram presos diver-·
sos· rapazes, pela Rádio
P"triHua. A notícia da
prisoo não despert1ria a­

tenções maiores, n;;!) fôsse:
a informação da PM: que
os referidos detidos eram
contrabaudistas de entor-

. pecentes, isto porque, um
dêles. estava -co-m um tu·
bo de DexamiÍ no bolso.

FORAM LIBERADOS,
HOJE, PELO
COMISSÁRIO.

Nossa reportagem. no

intuito de informar sem-
.

pre da melhor m;meira-
.

possível, foi, procui'llr . o

'Comissário Leléco. dond':!
se originou· esta;

-

reporta·
.

gero _sem nenhum outro
intuito do que cham'lr a

at-f'nClio daquêles que são
9,_ LEI em Blumenau. . ..

O. Comissário, bastalit�

oS 12.0 mil adVentistas do Brasil estão sé

preparando pará receber a vi�ita do seu Presi-.
dente Mundial, Pastor Robert H. Pierson. o 16" I

chefe mundial dess'a organização' religiosa que
tem cêrca de dois milhões de membros e atua

. em 189 ,países e através dé 92& línguas. e dialetos.
O visitante foi eleitó em 1966 em uma As·

sembléia Geral; na cidade de .Detroit que re11-

niü 25.000 delegados adventisfas de todos os
-

paí:"
ses onde essa o'rganízação mantélllJ seus traba-
lhos evang-elísticos e assjstenciais�

,
.

.

Na· erlição de amanhã,.maiores detalh!'''1 r<1-
bre a importante visita do Pastor Robert. H. Pi-

.

.

er<;on, Presidente Mundial dos Adventistas. ao

·Ei'asH.
.

Viço, ensino supe'iot,:·
colégios círculos inte-

lectuais: Aguardemos
"

tar a dignidade humana,
os direitos de cada um e,
só prender, quando o

caso realmente assim o

exigir. Muito menos, ba-.
.terl

er 11m":
"CIDADE"

Dr. Paulo
A Polícia vem sofrendo

.

.

.... -

-..-. -�--
.'

.'

uma serre de ataques que

B bnão são infundados. Nos- ..•.
.

"

.

sos policias não têm, ain-

, e�e '-eda, aquela formação- que
se exige do homem da. Lei.

No entanto, a boa vonta­

de daqueles [i \; conosco,

ajudam a manter a ordem
nos quatro cantos da cída­
de, poderá, em breve tem­

po, dar ª- nós a condíção
de sermos considerados
melhores do que fomos
ontem."

A reportagem prometeu
voltar ao assunto, coin
um retrospecto geral d s

falhas e dos ace I s dos
nossos policias, agradeci­
da pe1a atenção que • lhe
foi dada pelo CoroÍss:'lrÍo
Carlos de Campos Ramos,

• ornhausen
ais um Título

A cidade de Pórto União vem de conceder o títu­

lo de- CIDADÃO' HONORÁRIO, ao Dr. Paulo Konder

_

Bornhausen, Diretor da Carteira de Crédito Geral do
Banco do Brasil.

o ineditismo .dêsses a­

eontec.mentos, com ref'e­
rêncía ao

.

acúmulo de' tí­
tulos de Cidadão Honorá­
rio, tem despertado a t"n­
çao. não só de Santa Ca­

.tarina para 6 seu filho.
como também de todo o

Sul do País, que vê, "m
I---:mlo Bnrnhausen, o ho­
mem indicado para o car·

,-
.

�orma;Ii�las em
No Colégio Normal São João Batista, form!'1,-se,

no próximo dia 7; a primeira turma de Normalistas,
com Missa emAção de Graças na Igreja Matriz e Co·

lação de Gráu ria Sede Social do Clube 19 de Julho.
E' Patronesse a Irmã Maria Zélia Busarello Pa­

raninfo, o sr. Walter .Vicente Gomes. A homell�gem
especial é para Líndolfo Manoel Rosa, Nadir Mafia

Dadam e Dr. Josá Lopes.
.

Os fonnandos" novvs professôres em São João Ba-
tista: -

,

PROFES80nANDOS DE 19u8

Antônio Cesar Geraldo -

.

Athaliba Manoel Dalsentcr
Eufrasl.o José Fraha.··
Henrique Carlos Uosa :
Waldino Maçímeir'o'

.

10 . Seminário

Hoje Com
JOINVILLE (Da. Sucursal)
Tendo como local o

Salão São Josç!, anexo

no Colégio Santos' An­

JOs será iniciado na'ma­

nhã de hoje o 19 Semi­
nário de Admil)istiaç�lO
Pública, promovido pe­
la Fundação Internluni-

. cipal para o Desenvol­
vimento de Santa Cata­

rina (PIDESC), e que
reunirá n e s t a cidade

.

aproximadamente cin­

qüenta prefeitos catarj­
nenses, além de grande
número de verefldores e

deputados estaduilÍs.

Palestras

A'ábei-tura do concl:r
ve qar-se-á com a pn!é5-
tra sôbie:"Planejament0
de Desenvolvirl1e�lto 1.0-

cn.l Integrado", qüe será
proferida pelai :r>ro.féssô­
hi'A_11n Judith,"üã" COli-

".:-..
'

Alda Andregtoni
Waldir' Fandonai
Araci Silva Rita
C;;rmélia Zunino
Cizete Dadam

go 011(> atualmente. exerce .

O Diretor .da Carteira
de Crédito Geral do B8.n­
co do Brasil tem recebido.
sucessivamente de nume­

rosas Câmaras Murr'c.pàis,
não só do Estado de' San..

ta Catarina, mas de ou­

tros Estados. também, pro­
vas inequNocas do recO-'

nl1ecimeritó do seu tralla-

S.I.
Darci de Brito Maurici
En;;;l'áda Maria Clemes
Evalda O;-ínü�na

.

1-'ereira
Clemer
Giüria Dadúm' Ceccato
Ivete Leonor Si1v,mo
Irene Maria- da Silva
Irma Maria Salele GruU
Luáà Maria ESVÍlldola

, Mr;..ia Carmem D,ilsenter
lVIalia da Gl'aça Di"s S.IU,
tos
Maria d'-is Nevcs Coma­
zoni
Maria Elizabelh Zunino
Booz
l\'l.lria Izabel Soares Dal�

lho profícuo em favor do'
muníclpalísmo brasileiro.
No exercício .. do seu al­

to cargo S. Sa. bem com­

preendeu a necessidade �8
t11 trabalho altamente ca­

paz de favorecer a Regí ao
Sul brasileira e, no mais
seguro critério, tem pro­
curado atender aos pro­
blemas que surgem, O mu­

nicípio de Pôrto União. no

lhe outorgar aquêle honro­
so título, muito bem agill,
reconhecendo o valor e o

trabalho de Paulo Konder
Bornhausen.

Balisla
scnter

Maria Matilde Mafra
Marina Gregório de Souza
ivririam de Oliveira
Odete Renzetti Spíndola
Sônia Maria Geraldo
'\V,mda Chaves de Oliveira
Zaíde da Silva Ramos
ZéiÍa Maria da Costa
Orador: Antônio Ccsar Ge­
raldo.

Honícnageados de Hon'>
ra: - Maria da Gr<.ça de
Azevedo Cardoso, Inspeto­
ra Esco1ar e Neide Maria
Dutra "Verner, Regente.

de
.

Administraç ão Pública Será Iniciado
a Palestra da, l>rofJ Ana Judith, da Conta,p
sultória TécniCa

.

Admi�
nistrativa de pianeja­
mento da Guanabara.
Ainda hoje, :lS, .141130111

11avcrá palestrá·· sob o

tema: "A No\ra Lei Or-

gânica dos Municípios
de Santa Catarina", pro­
ferida pelo Sr. Norb�rt()
tlngnretti, Sccretá�'io do
InterIor e' JUstiça d,:;:
Santa Catarina,

o 19 Seminúrio de

'Administr�lção Pública·
será encerrado amanhã
com duas pàlestras. .\s
9h30m palestra sÍlhre a
..

S u perintendl'nda de
De s e n v olvimento do

Sul", a cargo de se II

presidente, engenheito
Paulo MeJro,

Às 14h30m palestra
sôbre fi Quota do Artigo
20 Prevista na Consti­

ti.;_íÇflo, Fedcr�l dr 1916",

a cargo do Sr. Aymoré
Palhares, advog:1do _joirr
vilcnsc.

Participantes
Os prefeitos que ::-on­

firmaram vinJa a Joín­
ville para participar
dt�ste importante semi­
nário são os se�uinte,,:
São Bento do Sul, GuJ.­

:çulniriln, .J a 1"' aguá do

Sul, Campo Alegre, Pi­
çarras, Garuva, Corup:í,
Massaranduba, .. Schroe-

der, Mafra, Rio Negr�­
.nho, Barra Velha, SJo

Francisco do -Sul, Ara­

quari, Penha, Luí� A!-
.

\'CS, Pomerode, Urubid,
Nova Veneza, Caçador,
l:rusque, Rio das Al'1t'IS,
Canoinhas, Sta. Cecília,
Presidente Nereu e Ita­

jaí. Os trabalhos SC!"30

presididos pelo Sr. Otair

Ecàer, Prcféitc de S::to

Bento do Sul, P:",csiden­
te da FIDESC.

O Prefeito de Joinvil­
le, Sr. Nílson \Yi1s011
Bcnder, também estar{t
presente ao· semInário_

fi
NOVA LINHA
DE ôNIBUS
JOINVILLE (Da Sucursa')

Falando fi reportagem
no dia de ontem, o Sr.
Wilm'lr COI'dov3, Di,retor
dos Serviços Urbanos da

Prefeitura Municipal de

Joinville_ informou que:
aquêle ãepartamento já
autorizou o fUilcionamento' ,

de uma nova linha de ôni­
bus local, e que será ex­

plorada pela Emol'êsa de
Türismo Gidion Ltda. A

nova linha terá o percur­
so do centro da cidade até
as C:lsas Populares, que
estão sendo construídas
.entre as Ruas Benjamim
Conslant e Ruy Barbas:!.

.

Qbietiv,a Fotog.

"TELE 180 MM"

', !fÓptica Heusi

c/Esto]o e poroso'

NCr$ 28,76

mensais

o Sindicato Rural de

Blumcnau já tem a sua

primeira Diretoria em­

possada em resttva reu­

nião, Eis a sua constí-
tuíção:

-

DIRETORIA
EXECUTIVA:

/I ""'l1Sto Reichow
Paulo Alberto Pamplo­
na

Nelson Teske

CONSELHO FISCAL:

Arno Bu=rger
Walter Knoech
Roland Tono

DELEGADOS
REPRESENTANTES: .

Guilherme Poerner
Augusto Beckhauser
Walter RO.semanll

SUPLENTES:

Bertoido Franz

Julio Klueger
Roland Rüeckert

SUPLENTES:

Helmuth Ebmke
Georg Tiefensee
Reinoldo Rüelk :rt

SUPLENTES:
Lauro Chicatto

Adolfo. Thomsen
Walter Weise

PRATA DA
CASA
Aproxima-se a data

da promoção do eron.s­
ta CARLOS MULLER

I
,em Itajaí: NOITE DA
PRATA DA CASA fes
ta de luxo, com a 'apre·

IscntaGãO
dos "DESTA­

QUES DE 1968".
.

A 2'!- NOITE PRATA
DA

.

CASA será realizada
'1 no HOTEL BALNEA"RIO

CABEÇUDAS, na noite

d,e 14 do corrente, fun- -*
clonando .doís salões:
Solteim se casados.
Ponto alto da promo­

ção: música e som os

. melhores do ano - OS
INCANDESCENTES E O

IFABULOSO VIVA MA-
I

RIA BOSSA SHOW.

,

DELfiM
CRITICA
O vereador itajai ,'nse

Delfim Peixoto Filho.
líder do MDB na Câ­
mara Municipal. profe­
riu severas críticas ao

Govêrno do Estado, pela
maneira abusiva com

que a emprêsa concecio­
nária de .Juz - CELESC
- está atuando na c:da­
de de Itajaí.
O comércio está sé:-ia.

mente - prejudicado, nesta
época que antecede fes­

tas, com os cortes sis­
temáticos da energia
elétrica, pois as suaS
venàas noturnas têm
caído assUlitadoramente.
Protest�ndo _

violenta­
m{'nt� contra o fato, foi
aprovado, pela Câma: a,
um telegrama ao Gover- "'1lII
nador do Estado, pedin-
do providências imedia' ,

tas.

IINSEMINAÇÃO
"

EM ABELHAS
Com referência ao,

curso de insl!minação I

artificia.l participa um Itécnico do Ministério da I
Agricultura da Argenti­
na, esclarece o supervi­
sor e administrador do

Projeto Apicultura que
.o técnico da naçâ� ViZI­
nha está sendo treinado
em um prog.ama espe ..

cial para êle e não é

quem ministra o curso,

que tem a reoponsabíli­
dade do técnico Helmuth
WieSe .

Com esta informação
também fica o detalhe,
que Santa Catarina é

no BrasIl inteirO onde
se realiza em programa'
ção _ ambiciosa de inse ..

minaçáp artificial em

abelhas.
Já um técnico mexi­

cano quando pas.o:ou em

nosso Estado manifestou
êsse ponto de vista,-
Também a caravana de �
apicultores gàúchos dis- ;; ..
se. que', o apreciado n�
P"ojeto Apicultura da
Secretaria. da Agricultu-
ra nãó é imitado e ê
exemplo que serve _para
modêlo,

. .
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